UM ORIGINAL 

DO 

BEATO JOÃO DE BRITO, 


conservado inédito na Biblioteca 
da Ajuda, 
e 

outras espécies respeitantes a êste 

Missionário - Mártir. 










república portuguesa 

MINISTÉRIO DAS COLÓNIAS 


UM ORIGINAL 

00 

BEATO JOÃO DE BRITO 

conservado inédito 
na 

Biblioteca da Ajuda, 

agora dado à estampa e seguido da publicação 
de outras espécies respeitantes a êste 
Missionário'Mártir 
existentes na dita Biblioteca. 


Com um prefácio e notas 
por 

FREDERICO GAVAZZO PERRY VIDAL 


DIVISÃO DE PUBLICAÇÕES E BIBLIOTECA 
AGÊNCIA GERAL DAS COLÓNIAS 

LISBOA — MC MXLIV 



PREFÁCIO 

DO 

AP RE SE N TANTE 


C REIO ser patriótico dever, concorrendo ao mesmo 
tempo para o melhor conhecimento de uma das 
grandes figuras históricas de Portugal, procurar trazer a 
público quanto em arquivos se encontre respeitante ao 
Beato João de Brito, vindo aumentar o material conhe¬ 
cido, não só para o estudo de uma época, mas para o de 
um vulto nacional que, sendo honra da Pátria, é, tam¬ 
bém, glória da Igreja e facho brilhantíssimo da Civi¬ 
lização. 

Não abundam, infelizmente, em Portugal as colec- 
ções de documentos do passado, dados à impressão para 
fácil consulta, e, se muita cópia de manuscritos se tem 
perdido, não ficando dêles sequer a sua memória, mui¬ 
tos há ainda que esperam um tal beneficio, grande 
número se contando na Biblioteca da Ajuda merecedo¬ 
res dessa consideração, para que possam dar ao estudioso, 
ávido e sedento, o ópimo sumo dos conhecimentos que 
encerram, ignorados, desconhecidos por séculos quanta 
vez, jazendo inertes e inúteis nas estantes em que se 
encontram. 

Bem quereria, pela minha parte, limar-me dêste 
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pecado e quanto desejaria poder mandar ao prelo muito 
maior soma de documentação inédita existente na Biblio¬ 
teca, que tanto me honro de dirigir, do que aquela que 
tenho mandado até ao presente. 

Não é esta a ocasião para sumariar quanta riqueza, 
pode dizer-se inexplorada, nos manuscritos da Ajuda se 
encontra, digna de ser tornada conhecida; não compreen¬ 
dendo bem como se poderá escrever uma história das 
nossas passadas grandezas, do que foi, e do que ainda è, 
o nosso importantíssimo Império Colonial, sem que pri¬ 
meiro se conheçam e possam estudar cabalmente as corres¬ 
pondências de alguns vice-reis com a Metrópole, cartas 
de potentados orientais, descrições de variadas partes 
das Províncias Ultramarinas, relações, pareceres, contas, 
informações de toda a espécie, negócios eclesiásticos e 
todo o abundantíssimo repositório que se encontra 
■espalhado pelos sessenta e nove volumes de «Miscelâ¬ 
neas» (i), não falando já nas colecções importantíssimas, 
como são: 

1. °) a formada pelos sessenta e dois volumes rubri¬ 

cados ((Jesuítas na Ásia»; 

2. °) a «índia Portuguesa» (1542-1548), em quatro 

volumes; 


(1) Por minha parte, sem um plano prèviamenle estudado e a certeza 
de poder empreender um corpo de publicações dêste género, tenho rea¬ 
lizado algumas tentativas, bem deminutas, é certo (e magoadamenle 0 
digo), trazendo a lume, Deus sabe com quanta dificuldade, apenas amos¬ 
tras do muito que se encontra em tão rico tesouro. São essas tentativas: 

a) São Francisco de Xavier — Divulgação do «Catecismo» peio ma¬ 
nuscrito destinado à impressão, existente na Biblioteca da Ajuda, encon¬ 
trado pelo Autor, r. 11 edição, Lisboa (separata da Revista uBrotéria», 
Vol. xxii, Fase. 3, Março, 1936, págs. 230); a, a edição, Nova Coa (sepa¬ 
rata da Revista «Boletim do Instituto Vasco da Gama», n.° 31, 1336, 
págs. m), 1336. 

b) ^Portugueses do Século xvoi feitos Marqueses pelo Rei da Poló¬ 
nia? (Sòbre um manuscrito da Biblioteca da Ajuda, encontrado pcl« 
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5. 0 ) u «História dos Vice-Reis da índia», em dois 
volumes; 

48) 0 «Diário da índia», do Conde de Linhares 
(1650-1651), em um volume; 

58) ((Consultas do Conselho da índia» (1605 a 1609), 
um volume; 


Autor). Lisboa (separata da Revista cArmas e Trofeus», Vol. I, 193a, 
págs. 178), 1336. 

c) Há Três Séculos o Arcebispo de Braga, D. João de Sousa, tam¬ 
bém foi «Amigo de Lisboa». In «Diário de Lisboa», de 3 1 de Agosto de 

1036, ano xvi, n.° 4.933. . 

d) Uma nova lição da «Viagem por Tem», de António Tenreiro. 
Tese apresentada ao I Congresso da História da Expansão Portuguesa 
no Mundo. Manuscrito da Biblioteca da Ajuda, encontrado pelo Autor. 
Lisboa (separata de «/ Congresso da História da Expansão Portuguesa 
no Mundo — Publicações — 2 A Secção — Oriente», págs. 107), 1938. 

e) Interêsse que a El-Rei D. Pedro a mereceu a Capitania de Per¬ 
nambuco e Várias Pessoas que Nela Residiam, Patente em Alguns 
Documentos Insertos no Códice 51-VHI-53 da Biblioteca da Ajuda. Comu¬ 
nicação apresentada ao Congresso Luso-Brasileiro de História, sobre 
documentos existentes na Biblioteca da Ajuda. (Em publicação). 

Publiquei ainda: uma terceira edição da «Relação Verdadeira dos 
Trabalhos que 0 Governador D. Fernando de Souto e Certos Fidalgos 
Portugueses passaram no Descobrimento da Flórida, Agora Novamente 
Escrita por um Fidalgo d’Elvas» 

e a segunda edição da «Fala que Fez Diogo do Couto, Guarda Mó 
da Tôrre do Tombo da índia, em nome da Câmara de Goa, a André 
Furtado de Mendoça, entrando por Governador da índia», sôbre exem¬ 
plares das edições princeps, sendo os únicos exemplares conhecidos em 
Portugal os da Bibliotca da Ajuda, A primeira dessas reedições foi levada 
a cabo pela Agência Geral das Colónias, Lisboa, 1940, e constituiu um 
dos volumes que 0 Ministério das Colónias fez editar em comemoração 
do Duplo Centenário. A segunda i uma separata, Lisboa, 1941, da revista 
«O Mundo Português», n.° 91, vol. viu. 

Numa secção, que tive a meu cargo, do jornal «Voz de Belém » 
(1934-1937 ), até êste suspender a sua publicação, intitulada. «Joias da 
Biblioteca da Ajuda», deixei conhecimento de. alguns milhares de do¬ 
cumentos, grande número dos quais da maior importância para a histó¬ 
ria do Império. . 

No 5. 0 volume do meu trabalho «O Beato Joao de Brito», presen¬ 
temente no prelo, vêm publicados excertos de catorze carias do Padre 
João Baptista Carbone para 0 nosso representante em Roma, Manuel 
Pereira de Sampaio, e de outras tantas dêste para Carbone, residente 
em Lisboa, e que tratava dos negócios eclesiásticos por incumbência de 
El-Rei D. João V. 
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6.°) «Govêrno de Angola», de Fernando de Sousa, 
dois volumes; 

;.°) «Govêrno e Diário do Conde de Linhares» 
(1629 a 1635), um volume; 

8.°) a «Relação das Desordens e Perturbações feitas 
pelo Arcebispo de Goa D. Inácio de Santa Te¬ 
resa no tempo do Vice-Rei D. João de Salda¬ 
nha da Gama», um volume; 

9°) «Govêrno da índia de Luiz de Mendonça e do 
Alraotacé Mor)), quatro volumes; 

io.°) 0 ((Livro dos Privilégios da Cidade de Cochim» 
(1616), em um volume; 

11?) «Livro das Mercês que fêz 0 Sr. D. João de 
Castro sendo Vice-Rei da índia...», um volume; 

12?) «Instruções e Diário da Viagem que fêz pelo 
interior da África 0 Governador que foi dos 
Rios de Sena Francisco José de Lacerda e Al¬ 
meida» (77517), um volume; 

«Relação do Descobrimento da Ilha de São To¬ 
mé.,. )),por Manuel do Rosário Pinto, um vo¬ 
lume; 

14?) «Livro da Secretaria da Ilha da Madeira» 
(1688), em um volume; 

15?) «Cartas da índia» (1681-1686), um volume; 

16?) «Cronologia da Congregação do Oratório de 
Goa)), um volume; 

i 1 /. 0 ) «Relação,,. dos Sucessos de Goa com a guerra 
do Marata», um volume; 

18?) «Roteiro de todos os sinais, conhecimentos, fun¬ 
dos, baixos, alturas e derrotas que há na Costa 
do Brasil...», um volume; (1) 


(1) Em 1941 foi êste códice todo reproduzido fotograficamente por 
ordem do govêrno brasileiro } segundo creio paro ser publicado naquele 




19. °) «Noticiário Maranhense...», um volume; 

20. °) «Plano sôbre a Civilização dos índios do Bra¬ 

sil..,», por Domingos Alves Branco Muniz Bar¬ 
reto, um volume; 

21?) «Memória Político-Económica sôbre 0 Mara¬ 
nhão», pelo Bacharel Joaquim José Sabino de 
Resende Faria e Silva... (1798), um volume; 

22?) «Memória sôbre as Minas de Cobalto da Capi¬ 
tania de Minas Gerais», por José Vieira Couto 
(1809), em um volume; 

23?) «Notícia do Brasil...», [seu autor Gabriel Soares 
de Sousa], (13Á7J, um volume; em triplicado; (1) 

(]) Nada menos de três cópias desta obra, com títulos diferentes, 
porém, se encontram na Biblioteca da Ajuda: 

Hi’ix-14 — Noticio do Brasil, Discripçam/verdadeiia/Da costa da- 
quelle estado que pertence/a/Coroa do Reyno de Portugal, sitio da/ 
Bahia de todos os Santos/E/Fertilidade daquella Província, cora Relia-/ 
ção de todas as avcs/Aniniaes, peixes, bichos/plantas, e costumes dos 
dos gentios/muito serta, e arnosa. 

i vol.:. o m ,292Xo m ,2/5; x //s.+pr págs. 

5J--IX-/5 — Noticia do Brasil. Desaisão Vcr-/dadeira/Da Costa 
'VAnuelle/Estado que Pertênce/á Coroa do Reino de/Portugal/Sitio da 
Bahia de todos os sanctos, &/fertilidade daquella província' com re-/ 
lacão de todas as aves/Animaes, pei-/.\cs, bichos, plantas & costumes 
dos/gentios muiio certa &/curiosa. 

/ vol.: o m ,2f)oxo m ,2oo; xx fls.+^S. 

5MX-16 — Roteiro/geral. Con/Largas Emfor-/ maçons de toda â/costa 
q pertence ao Estado/do brasil e á descripcão de muitos lu/gares delia 
Especialmente da Baia de/todos os Sanctos, Tem junto: a), ele fls. iyj 
a 142, v.: Sumario de como se perdeo o galleão Sani João vindo da/ 
índia para este Reino a 24 de limbo de 552 vindo nelle por/Capitão 
Manoel de Sousa Sepulveda, b) de fls. 149 a fls. i6S, v.: Tratado da 
Perdição de Fernão Al/Bres Cabral na nao S. Bento em q foi por 
Capitão mor da armada que deste R^/partio anno de 1553 para as p. ts * 
da índia e do q lhe aconteceo ate chegar, as/ditas partes. 

1 vol.: o m ,2So^o m ,ipS; 2 fls. ins.+ióS. 

As primeira e terceira destas cópias pertenceram à Livraria das 
Necessidades dos Padres da Congregação do Oratório; a segunda fez 
parte da aquisição à Condessa de Redondo. 

Os apensos da citada terceira cópia, mas com outros litulos c tirados 
por certo de outros códices, se acha impresso in: «Historia j Trágico- 
■Marítima/.../por Bernardo Gomes de Brito, no i.° vol., n.°" 1 e 2, 
págs. 1 a 3S e 39 a 16S da primeira edição, Lisboa, r,;y 

De uma outra cópia desta obra, existente na Academia das Ciências, 
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2f°) ((Navegação que fêz Pero Lopez de Sousa no 
Descobrimento da Costa do Brasil, militando 
na Capitania de Martim Afonso de Sousa, seu 
irmão...» (1530), um volume; (1) 


st serviu esta colectividade para a publicação do n.° I do T, IH, 
ia parte, da sua «Colecção/de/Noticias para a Historia/e Geografia/das 
Nações Ultramarinas,/que vivem/nos Domínios Portugueses,/ou lhes são 
visinhas», Lisboa, 1823. 

No vol. v desta Colecção (Lisboa, 1836), sob 0 n.° 2, encontra-se a 
seguinte obra, que a esta espécie diz respeito: «Reflexões Criticas/sobre 
0 escripto do século xiv [aliai xvi] impresso com/o titulo de/Noticia 
do Brasil/No Tomo 3, 0 da Collecção das Not. Ultr./Acompanhadas de 
interessantes noticias bibliogra/ficas e importantes investigações histori- 
cas/por/Frandsco Adolfo dc Varnhagen/Socio Correspondente da Aca¬ 
demia». Na « Conclusão», a págs. nó dêste trabalho, Varnhogem diz 
conhecer dezassete cópias do manuscrito original. 

Mais tarde, e a respeito de ião interessante obra, 0 aludido autor 
publicou, conforme nota Inocéncio, «Diccionario Bibliographico...», 
vol. 11, Lisboa, 1859: «Tractado descriptivo do Brasil era 1587, obra de 
Gabriel Soares de Sousa... Edição castigada pelo estudo c exame de 
muitos códices manuscriptos existentes no Brasil, Portugal, Hespanha e 
França, e accrescentada de alguns commentarios á obra...», Rio de Ja¬ 
neiro, 1831, 8. 0 gr. 

(1) Ascendem já a seis edições as que hoje se contam dêste precio¬ 
síssimo códice da Ajuda. Tôdas porém devidas a esforço de brasileiros! 

Devem-se as quatro primeiras ao acima citado historiador, diplo 
mata e geógrafo Francisco Adolfo de Varnhagen, 1° visconde de Porto 
Seguro. 

A primeira edição apareceu com 0 titulo: «Diário da Navegação 
da Armada que foi á terra do Brasil — em 1530 — sob a capitania-mór 
de Martim Affonso de Sousa, escripto por seu irmão Pero Lopes de 
Sousa; publicado por Francisco Adolfo de Varnhagem, Socio da Acade¬ 
mia R das Scientías de Lisboa, A. das Reflexões Criticas á preciosa 
obra de Gabriel Soares, &c &c &c.» [citação]. 1 vol; o m /i2c X 145; 
xxiv /líígí.+jjo+jr fl. dc estampa+4 ins., Lisboa, Typografia da Socie 
dade Propagadora de Conhecimentos uteis, Rua Nova do Carmo, 
n.° 39 D., 1839. 

Na segunda edição foi publicada com 0 titulo: « 

», i vol; o m , Xo" 1 , ; 

Rio de Janeiro, Typ. de Freitas Guimarães & CA, 18,p; Por ordem e 
expensas da Assemblea Provincial de S. Paulo. 

A terceira edição apareceu com 0 titulo: «Diário da Navegação de 
Pero Lopes de Sousa —(1530 a 1532). 

Vem inserta no Tomo xxiv (1861) da Revista trimestral do Instituto 
Histórico, Geográfico e Etnográfico do Brasil, de págs. 9 a 111. 

A quarta edição, finalmente, devida a Varnhagen, tem por título: 
«Diário da Navegação de Pedro Lopes de Sousa pela Costa do Brasil até 
0 Rio Uruguay (de 1330 a 1532) [aliás 1330 a 1332], ff» edição). Acom- 


23.°) «Descrição de tôda a Costa da Província de 
Santa Cruz a que vulgarmente chamam Brasil», 

panhada de vários documentos e notas: e Livro da Viagem da Nau 
« Bretoa » ao Cubo Frio (cm 1311) por Duarte Fernandes (nova edição). 
Tudo annotado e precedido de um noticioso prólogo escripto pelo seu 
editor F. A. de Varnhagen. Rio de Janeiro. Typ. de D. L, dos Sanctos, 
rua nova do Ouvidor n. 20» t vol. 0^,209 X 0^,139; n ã pdgs-, 1863. 

As quinta e sexta edições devem-se ao cuidado e ao estudo profi- 
cieutissimo do ilustre oficial da amada brasileira, Sr. Comandante 
Eugênio de Castro, figura prestigiosa nas letras e nas ciências, meu 
distintíssimo amigo, que em Lisboa presidiu ao Congresso Luso Brasi¬ 
leiro de História por uma forma tão brilhante, sócio da Academia das 
Ciências de Lisboa e autor de numerosos trabalhos do mais alto valor. 

Tem a quinta edição por titulo: «Diário da Navegação de Pero 
Lopes de Sousa (1530-1532)», é precedida por um prefácio do historiador 
brasileiro J. Capistrano de Abreu e faz parte da «Série Eduardo Prado», 

2 vols., Rio de Janeiro, Typ. Lusinger, 1923. 

Por fim, a sexta edição tem, no i.° volume, 0 seguinte Ululo: «Diá¬ 
rio . da . Navegação/dc/Pero Lopes de Sousa/1530-1532/Estudo Critico/ 

• pelo/Comandante Eugênio de Castro/[vinhe ta] /Prefácio de J. Capistrano 
de Abreu/Volume 1 — 2. & Edição/Edição/da/Comissão Brasileira dos 
Centenários Portugueses /de /1940». 

Num primeiro ante-rosto vêm as palavras: «Edição/em/Homenagem/ 
a/Portugal» e no segundo: «Diário da Navegação/de /Pero Lopes de 
Sousa/1330-1332», No verso do 2 A ante-rosto vem a justificação da tira¬ 
gem: «Edição de 600 exemplares/numerados e autenticados/pelo autorf 
E C [em vermelho] Direitos autorais reservados ». 

No verso do frontespício: «Linotipado e impresso nas oficinas da 
Gráfica Sauer, de Fred. H. Saucr & Filho, à Avenida Mem de Sá, 
133-133, Rio de Janeiro (Brasil). 

, ' Segue-se: Dedicatória «A Capistrano de Abreu», uPreficiofdaf 

iA Edição/por/J. Capistrano de Abreu», a obra do Autor. índices 
(geral, « remissivo de nomes, assuntos e livros » e do vnunie n), obras 
do mesmo Autor, e « Colophon ». 

1.0 vol,; 0^,230X0^,160; de xxxn págs.+ 360, [Rio de Janeiro, 
1940]. 

No 2. 0 volume 0 titulo é 0 seguinte: «Diário . da . Navegação/de/ 
Pero Lopes de Sousa/1530-1533/Estudo Crítico/pelo/Comandante Eugê¬ 
nio de Castro/[vinheta] Documentos e Mapas/Volume 11 — 2A Edição/ 
Edição/da Comissão Brasileira dos Centenários Portugueses/de/i940». 

Primeiro e segundo ante-rostos idênticos aos do iA vol. 

Seguem ao Frontispício os Documentos e seu índice, Códice da 
Bib. da Ajuda [em reprodução folograjm\ e Mapas [cm número de j6\. 

Mesmas dimensões do i.° vol.; 94 págs. + 2 ins. + 60 I- 2 ins. + 16 
desdobráveis [Rio de Janeiro, 1940 ]. 

Os dois volumes apresentam ainda uma capa de cartão, que os 
envolve em conjunto, com 0 título da obra na capa e na lombada. 

O exemplar n.° 13, de que me servi para esta descrição, ostenta 
nos dois volumes 0 meu Ex-Libris, impresso em fôlha inteira com os 
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por João Teixeira . (1642) (1) um vo¬ 

lume; 

26.°) «Anotação sôbre o Tratado dos Limites do Bra¬ 
sil impresso em Lisboa em 1681», um volume; 

27. 0 ) «Relacion y derroterro dei viage y descubri- 
miento dei estrecho de la madre de Dios antes 
llamado de magallanes», um volume; 

28.°) «Diário da Viagem, que, em visita, e correição 
das Povoações da Capitania de S. José do Rio 
Negro, fêz 0 Ouvidor e Intendente Geral da 
mesma, Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio 
no ano de 1774-75)), um volume; 

«Rio das Contas e seus Portos», um volume; 

30°) ((Roteiro do Rio da Prata para entrar e sair 
dêle para fora com todas as conhecenças do 
fundo e braças do Rio para dentro e de todo 
0 Banco e fora dele e da Costa do Cabo de 
Santa Maria e Castilhos», um volume; 

31. 0 ) [«Relatório sôbre 0 Brasil feito pelo Desembar¬ 
gador Juiz Conservador Baltasar da Silva Lis¬ 
boa, 1808»]; 

32?) «Roteiro da Viagem da Cidade do Pará até as 
ültimas Colónias dos Domínios Portugueses em 
os Rios Amazonas e Negro», um volume; 

dizeres: «ExcmpIar/do/Dr. F. Perry Vidal/Direfor da Biblioteca da 
Ajuda» e encadernado conjuntamente, nas magnificas encadernações de 
camurça castanha, com os dizeres de lombada e de capa, impressos a 
negro; oferta honrosissima do ilustre Autor (além ainda de outro exem¬ 
plar [n.° 2tf], com dedicatória amistosa e autógrafa , e que, precedendo 
autorização minha, dedicou ao meu filho mais velho), que assim me 
quis testemunhar mais duas vezes o seu reconhecimento pela pouco que 
nesta emprêsa o coadjuvei, além das palavras de agradecimento, que já 
me deixara exaradas na página 3 do seu 2, 0 volume. 

Sôbre Francisco Adolfo de Varnhagen veja Inocência, « Dic. Bibl,...», 
vols.' 2, págs. 319; 3, págs. 112; 9, págs. 242, e Martinho da Fonseca, 
«Aditamentos ao Dic. Bibl,.,,)), Coimbra, 1929, págs. 133. 

(1) Em 1940 foi reproduzido, segundo julgo para ser publicado no 
Brasil, 
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33. 0 ) «Descrição Geográfica, Topográfica, Histórica, e 
Política da Capitania das Minas Gerais seu 
Descobrimento Estado Civil, e Político e das 
Rendas Reais» (ij8i), um volume; 

34. 0 ) «Carta dei Presidente de Quito D or Alonso Pe- 
rez de Salazar, en que dá quenta de la entrada 
de los Portugueses, por el Rio Negro a la Go- 
vernacion de los Quísos», um volume; 

35?) «Govêrno da índia de Diogo Botelho. Brasil». 
(1602-1604), um volume; 

36?) ((Livro de Cartas que escreveu 0 Senhor Antó¬ 
nio Luiz Gonçalves da Câmara Coutinho sendo 
Governador e Capitão Geral do Estado do Bra¬ 
sil» f/ópij, um volume; 

37. 0 ) ((Govêrno do Maranhão por Francisco de Sá de 
Meneses» (1681-1683), dois volumes; 

38?) «[Inspecções sôbre 0 Comércio nacional]», um 
volume; 

3p.°) «Votos do Padre António Vieira e algumas car¬ 
tas para Sua Majestade sôbre 0 govêrno espiri¬ 
tual e temporal dos índios de algumas partes 
do Brasil», um volume; 

4o. 0 ) «[Relação da Chegada da Armada Francesa ao 
Rio de Janeiro em 16 de Agôsto de 1710]», um 
volume; 

41°) «Praças de Portugal e Mapas do Brasil», por 
João Nunes Tinoco, um volume; 

42°) ((Correspondência de Luiz Joaquim dos Santos 
Marrocos», em uma pasta. (1) 


(1) Também 0 Brasil tomou a iniciativa da publicação dtsta inte¬ 
ressantíssima correspondência, que abrange os anos de 1811 a 1S21. Foi 
publicada com 0 titulo, conforme 0 frontispício: _ 

«Ministério da Educação e Saúde l\jilete]j Biblioteca NacionaifCurlisf 

i3 



43°) «Jornada do Reino de Uva por Constantino de 
Sá de Noronha». (1) 

Além disto, e de muito mais, que, por ser breve, não 
faço aqui especial menção, haveria a respigar na colecção 
«Rerum Lusitanicarum» (duzentos e vinte e dois volu¬ 
mes) o que diz respeito ao Império e que è, não somente 
abundante matéria, como de maior interêsse. 

Quatro obras, tôdas referentes ao Brasil, deixei atrás 
assinaladas, e que estão já impressas. Infelizmente não 
foi esforço português, mas da nação irmã, que as deu 
à estampa, da primeira delas contando-se já no Brasil 
cinco edições, algumas raríssimas e tôdas difíceis de en¬ 
contrar no mercado. Mas, quando mesmo estas circuns¬ 
tâncias últimas se não dessem, parece-me que de tal obra 
se deveria fazer uma edição portuguesa, bem como das 
outras, que acima indiquei. 

A magnífica colecção «Jesuítas na Ásia» tem tomado 
também a atenção de outros investigadores estrangeiros. 
Que me conste, nos últimos tempos, a Alemanha, a Bél- 


de/Luiz Joaquim dos Santos Umom/Serviço Gráfico do Ministério da 
Educação e Saúde/Río de Janeiro/1939». 

i vol; 0^,274 x o'Vfy; 460 págs. « Separata (conforme declaração 
no verso do frontispício) do Vol. lvi dos «Anais da Biblioteca Nacional» 
200 exemplares ». 

(1) Este manuscrito, e também 0 que se encontra no códice. «Misce¬ 
lânea Ultramarina» (que é 0 donde extrai a espécie que ocasiona esta 
publicação e tenho como original do B. João de Brito), yr-vui-^o, n.° 17, 
deu origem a um estudo, publicado em 1930 pelo Rev. Sr. Eüdre S. G. 
Perera S. J., cujo titulo é 0 seguinte: 

«[Vinheta com as armas de um rei de Inglaterra] (The Expedition 
to Uva made/in 1630/By Constantine de Sá de Noronha,/Caplain-Gcne- 
ral of Ceylon/As nàrrated by a Soldier who took part in the Expedition/ 
Together with/An Account of the Siege laid/to Colombo by the King/ 
of Kandy/Wrítten by Affonso Dias da Lomba/Translated into English 
from Copies of the Original Manuscripts/by/Father S. G. Perera, S. J./ 
Colombo/A. C. Richards, Acting Govcrnement Printer, Ccy' n/1930». 
i vol; o m ,22p x o m ,i49; 2 págs. ins. + XVi + 102. Colombo. 1932. 


gica, 0 Brasil, a França, a Holanda e 0 Japão manifes¬ 
taram 0 seu interêsse por êste repositório. (1) 

* 

Vou agora resumidamente tratar de cada uma das 
espécies que, pertencendo a códices da Biblioteca da 
Ajuda, dizem respeito ao Beato João de Brito. 


(1) A primeira destas nações, por intermédio do Rev. Sr. Padre 
Georg O tio Schurhammer S. ]. e Sr. Dr. E. A. Voretzsch, então Ministro 
Plenipotenciário do seu pais em Lisboa, publicou em 1926 a seguinte 
obra, cujo titulo nas capas das brochuras é 0 seguinte: 

«Die Geschidite Japans/(i54q-1378)/von P. Luis Frois, S. J./nach 
der Handshrift der Ajudabibliotek in Lissabon/Übersetzt und Kommen- 
tierl,von G. Schurhammer und E. A. Voretzsch/Erste Liefcrung [Zweite 
bis Vierte LiefeningpVcrlarg der Asia Major/Leipzig/Mcuxxw». 

O primeiro volume é dotado com um frontispício, com os mesmos 
dizeres acima, menos a indicação de ser a iP parle [Erste Liejcrung],. e 
0 segundo tem apenas um ante-roslo com as palavras: «P. Luis Frois, 
S. ji/Die Gcschichte Japans». 

Em 2 volumes. 

Vol: 0^,303 x o m ,2ij; 6 págs. ins. + xxvm + 2 estampas + 100. 

2. 0 Vol.: o m ,316 xo'",213; 2 págs. ins. + 433 [:numeração conLinuada 


do i.° Volume, de 101 a 333]. 

Lípsia, 1926. 

Em 1928 0 referido país, e por intermédio dos mesmos dois eruditos 
investigadores, publicou a obra seguinte: 

«Ccylon/zur zeit des Kõnigs Bhuvaneka Bãhu/und Franz Xavers 
1 539 ’ 1 55 2 /[asteristico]/Quellen zur Geschichte/der Portugiesen, sowie der 
Franziskancr — und Jesuitenmissionen auf Ceylon/ira Urtcx hernusge- 
geben und erklárt von/G, Schurhammer/und/E. A. Voretzsch/I [e II] 
Band/[A/arcfl editorial] Verlag der Asia Major/Leipsig 192S». 

Em 2 volumes, o 1 ",232 x 0^,133. 

7.0 Vol: 2 págs. ins. + 1 foi dc estampa + xxiv págs. + 3S4. 

2. 0 Vol: 4 págs. ins, + 344 [numeração continuada do j. n Volume, 
de 383 a 72S]. 

Lípsia, 1928. 

Em várias épocas 0 Rev. P. Dorotheo Schilltng fotografou grande 
parte dos códices desta colecção. 

Em 1934 a Bélgica, por interferência do Rev. P. Pierre Charles, fez 
reproduzir fotograficamente a: «História do Japão...», inseria no códice 
j(i-i\-33, que começa a págs. 7 déste volume da colecção. 

Em 1939, um erudito brasileiro, por intermédio do meu ilustre 
amigo, 0 Sr. Dr. Afrdnio Peixoto, féz tirar uma cópia da: 

«Hisória dos Padres, e Irmãos que morreram indo para 0 Brasil 
por mãos de franceses hereges. Ano 1570, aos 15 de Julho», espécie 
inserta no códice « a fb. 130. Julgo que já lera sido pMeada. 

Pm mie interessou-se a Franca por esta colecção, fazendo 
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São, bem poàâ dizer-se, relíquias do grande missio¬ 
nário português, morto na índia por amor da Fe. Apre- 


sr. Lêori Bourdon, distinto director do «Inslitut Trançais au Portugal», 
reproduzir a espécie: 

«Apologia en la qual se responde a diversas calummas que se escn- 
vieran contra los P. P. de la Compaiua de Japon, y de la China. Autor 
cl Padre Alexandre Vilignano [aliás Valignano] Visitador de la misma 
Comp. a », que abrange o códice 49-1V-3S. 

Em 192S, foi publicada a obra de que reproduzo fielmente a 

portada: , 

«Pieris-Fitzler/ [Filete] / Ceilão e Portugal / [Filete] / O Cerco / de / 
Columbo/Ültimos Dias do Domínio Português em Ceilão./Rompimento 
das Hostilidades pelos Holandeses/Até à Rendição de Columbo/ (1652- 
1656)/por/M. A. H. Fitzler/ [Vinheta editorial] /Coimbra/Imprensa da 
Universidade/igaSA. 

Na capa da brochura, além dêstes dizeres, tem, ao alto: «Memórias 
do Instituto de Coimbra/Volume I». 

1 i rol.; o m ,2çpo m ,22p, xxvi págs.+2j6+4 ins. 

Assim a Holanda, pela mão da referida escritora, publicou várias 
espécies dos códices desta colectânea: ^-iv-52, (n e 64, referidas a 
pdgs. xvii. Na mesma obra, a titulo de esclarecimento 0 digo, publicou 
ainda documentos dos códices 5/-VI1-29 e 52-vii-d?, da Biblioteca da 
Ajuda, como a própria autora declara a págs. xvin. 

Consta do Prefácio desta obra que dela seria feita uma tradução 
inglôsa pelo Dr. P. E. Pieris, de Ceilão. 

Por fim, tem mostrado 0 seu interêsse por esta tão vasta colecção 
0 Império do Japão, sendo reproduzidas as seguintes espécies: 

«Aparatos para a História Eclesiástica do Bispado do Japão», có¬ 
dice 49-V/-57, copiado em 19 29 para 0 sr, Y. Okamoto. 

A já referida «História do Japão...», do códice ^p-iv-55, foi também 
copiada em 1991 para 0 Dr, M. Hoshi. 

A também mencionada. « Apologia...» (códice ,/p-iv-jS) foi repro¬ 
duzida fotograficamente em 1939 pelo Professor da Universidade de 
Taikoko, Dr. Horishi Nakamura. 

Da maior parte, como acaba de ver-se, dêstes documentos da histó¬ 
ria imperial portuguesa feitos reproduzir, se ignora se terão sido já 
publicados nos diferentes países, para onde essas cópias se dirigiram, 
não tendo geralmente os autores dos estudos a que tais espécies apro¬ 
veitaram cumprido 0 preceito da Portaria n.° 32, de 11 de Setembro 
de 1913, do Ministério da Instrução Pública, «determinando que os 
indivíduos que utilizem, extratem ou publiquem documentos do Ar¬ 
quivo Nacional ou das secções de manuscritos das Bibliotecas de Évora 
e da Ajuda, têm a obrigação de depositarem nas livrarias destas insti¬ 
tuições, um exemplar das publicações em que tenham utilizado, extra- 
tado ou trasladado êsses documentos». 

Exceptuam-se dêstes esquecidos os autores das obras de que fizemos 
referência bibliográfica, pelos exemplares depositados na Biblioteca da 
Ajuda. 
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sento-as na convicção de que têm verdadeiro interêsse, 
não somente para melhor estudo dêste grande ornamento 
da Igreja, mas para o da história da sua época. 

A primeird peça apresentada tem por titulo: 

«BREVE NOTICIA DA MISSÃO DE MADUREI NA 
INDIA/ORIENTAL CULTIVADA PELOS PP. DA 
COMP.*/DE JESUS DA PRO. w DO MALABAR» 

Faz parte do códice da Biblioteca da Ajuda, com a 
cota 51-vm -40, que tem por titulo ((Miscelânea Ultrama¬ 
rina», sendo dêste a peça n.° 11, (1) ocupando as fls. 65 
a 68, v., de numeração posterior à encadernação. Quando 
procedeu a esta operação 0 artífice não reparou e coseu 
as quatro folhas de que 0 manuscrito se compõe desas¬ 
tradamente, por forma a ficarem as últimas duas fôlhas 
(quinta a oitava páginas, as três últimas em branco) no 
lugar da primeira e da segunda. 

Quem pôs depois a numeração não reparou também 
no caso e marcou com 0 número de fôlha 65 a página 
quinta e última do manuscrito, ficando assim as páginas 
em branco a ser 0 verso da fôlha 65, a 66 e 0 seu verso, 
e começando a peça portanto na que tem 0 número 67, 

Duas linhas escritas posteriomente no alto da pri¬ 
meira fôlha desta peça dão-lhe um altíssimo valor, por¬ 
que revelam ser ela da autoria do grande Padre da 
Companhia de Jesus, filho desta cidade de Lisboa, João 
de Brito, e não me parece lícito duvidar da sua asserção, 


(1) Esta peça foi encontrada pelo sr. dr. Iria J. ar , então digno 
terceiro bibliotecário da B. A., que logo ma apresentou por saber qual 
0 meu interêsse por tudo quanto se refere a João de Brito. Aqui fica, 
uma vez mais, o meu agradecimento pela sua amabilidade. 
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pois que a letra é da época, mostra o dizer respeito pelo 
Missionário egrégio, reconhecendo-o « Venerável » c « Már¬ 
tir)), 

Diz assim; 

«ESTE PAPEL HE ESCRITO PELLA MÃO DO 
V. P, JOÃO DE BRITO. M.JDE MADURÉ ». 

Além de ter estas páginas como inéditas (pois em 
parte alguma as vi reproduzidas, nem sequer feita a elas 
qualquer referência), julgo-as da mão de João de Brito, 
como de facto não duvidou quem apôs tão categorica¬ 
mente aquela informação no alto da primeira página do 
manuscrito, asseverando, sem sombra de dúvida: «ftste 
papel hc escrito pella mão...». 

Mas, como se esta declaração não fosse, bastante , uma 
minuciosa comparação da sua escrita com outras peças 
deixadas pelo querido Mártir firmaram-me a completa 
convicção da sua autoria, 

Não quis ainda, porém, ficar por aqui, nem que sc 
dissesse confiam demais nos meus pobres conhecimentos 
e em uma declaração anónima, embora próxima da 
época em que João de Brito viveu, e fiz com -que vissem 
e estudassem a espécie não só dois brilhantes e eruditos 
sacerdotes da Companhia de Jesus, mas um ilustre notá¬ 
rio, meu amigo, que tão prontamenle examinou o do¬ 
cumento, comparando-o com reproduções fotográficas 
cedidas para tal fim por um dos referidos sacerdotes, e 
que já haviam servido para os seus exames. 

Todos foram unânimes em declarar flagrantes as 
parecenças da letra dos documentos examinados, lodos 
porém de épocas diferentes. 

Ao passo que um desses documentos era da sua juven¬ 
tude e outro dos últimos tempos da, sua pregação, o que 


hoje apresento ao público deve ser da época em que o 
Padre João de Brito voltou ao Reino, na intenção de ir 
a Roma, conforme a ordem que trazia do seu Provincial. 

Deve pois ter escrito o Padre João de Brito esta peça 
(e pena foi que a não tivesse datado) entre o dia oito 
de Setembro de 1867, (1) dia em que chegou a Lisboa, 
e 0 da nova partida para 0 Oriente, 8 de Abril de 1690. 

Mas, pelo próprio conteúdo do original —uma rela¬ 
ção da Missão do Maduré —, naturalmente se infere 
de que, deve êle ter sido escrito logo pouco depois do 
Missionário ter chegado a Portugal. No entanto, nas pa¬ 
lavras de fls. 68: «pelas razões, que em outros papéis se 
apontaram», se vê que êste escrito não seria já 0 pri¬ 
meiro, nem 0 segundo do Autor. Deveria ter sido grande 
a curiosidade despertada em todo 0 Reino pelo facto da 


(i) Têm-se levantado dúvidas se seria 0 ano de 1687 se 0 de 1688 
aquele em que João de Brito voltou a Lisboa, de regresso da índia, com 
escala pela Baia. 

Fiado no que escrevera seu próprio irmão (s. 1 edição da biografia 
do Bealo, por Fernando Pereira de Brito, Lisboa, iSjs, pdgs. 17/) assi¬ 
nalei no meu trabalho: «O Bealo João de Brito», z.° volume, pdgs. 44 
(Lisboa, Jijqo) 0 ano de 1688 como 0 da sua volta a Portugal . Porém 
êsse mesmo autor diz que veio seu irmão na armada que trouxe 0 Vkc- 
-Rei D. Francisco de Távora, i.° Conde de Alvor, referindo que a saída 
de Goa se fizera em Dezembro de 1687. 

Doering, com boas razões, in «De Pagem a Máiíir. O B. João de 
Brito S. J.n, versão do alemão, Pontevedra, iijsq, dá a partida de Goa 
em 1686 e a chegada, portanto, a Lisboa cm 1687, embora refira que 
tanto 0 P. Boero, como 0 P, Prat, ms suas obras, assinalam as datas 
indicadas pelo irmão do Beato. Mas, além de aduzir ser impossível que, 
sc êle chegasse a Lisboa em 1688 0 Geral insistisse em Março de i68tj 
para que logo voltasse às índias, invoca uma carta do P. Laines (Lettres 
Êdifiantes, x, 4) e a obra de F. Martin (Examiner, Bombaim, 1909, 
pdgs. 253), além de citar Danvcrs (The Portuguese in Índia, vol. n, 
Londres, 18(44, pdgs. 370), onde se refere que 0 Conde de Alvor saíra 
de Goa a 13 de Dezembro de 1686. Mala porém a questão a obra do 
sr. Ferreira Martins, « Crónica dos Vice-Reis fej Governadores da índia», 
vol. j.°, Imprensa Nacional, Nova Goa, kjuj, a pdgs. 361, onde indica 
ter 0 Conde de Alvor, a 13 de Dezembro de 1686, mandado abrir as 
vias de sucessão, embarcando dias depois para Portugal. 
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SM chegada, tanto mais que pouco antes (1) se soubem 
da sua prisão pelos infiéis. 

Fácil terá sido que o Rei D. Pedro II, tão seu amigo, 
quisesse ter do seu punho uma informação fidedigna 
daquelas paragens por onde andavam sacerdotes portu¬ 
gueses no santo labor de evangelizar e levar a palavra 
de Cristo aos infiéis. Quantas livrarias dos vários Colé¬ 
gios da Companhia, de casas nobres, que tão ciosamente 
guardavam os seus manuscritos, em copiosos arquivos, ou 
mesmo de conventos de várias ordens, gostariam de pos¬ 
suir uma informação, embora breve, do que eram os 
árduos trabalhos dos missionários por aquelas terras 
inóspitas. 

Não é, pois, de admirar que uma vez João de Brito, 
de novo no Reino, lhe tivessem pedido, não uma vez, 
mas muitas, uma narração escrita do que eram aquêles 
lugares ignorados e quais os trabalhos que por lá leva¬ 
vam os missionários, quais os frutos colhidos, quais as 
vitórias espirituais alcançadas, qual o número dc már¬ 
tires imolados no santo mister apostolizador. 

Não me parece pois nada extraordinário, ou fora do 
razoável que o Prepósito da Companhia em Lisboa, os 
Padres provinciais dos vários Colégios, como dc Évora, 
Coimbra, Pôrto, etc., quisessem possuir uma dessas nar¬ 
rativas, como o seu irmão Fernando, como o seu grande 
amigo D. João Mascarenhas, Bispo de Portalegre, ou 
como o próprio Rei. 

E, como o fito em que vinha, já que o fizeram vir, 
era o de alcançar benefícios para a Missão do Maduré, 
onde tantos religiosos êle entendia que eram precisos, 
recrutando-os por isso nos vários colégios que visitou, 


(i) Doering, idem, idm, págs. m. 


não me parece nada fora de propósito que, de seu motu 
próprio, êle escrevesse, não só esta, mas algumas memó¬ 
rias dêste género , no sagrado intento de ganhar pro¬ 
sélitos. 

Ainda para uma outra entidade esta peça de que es¬ 
tou tratando era um original de João de Brito. 

0 oficial bibliógrafo (assim se chamava então o cargo 
que desempenhava da Biblioteca da Ajuda) que, pela 
primeira metade do século xix, terá elaborado o «Ín¬ 
dice» (i) do códice 51-VIII-40, em que esta peça sé 
encontra inseria, não mostrou duvidar da sua autoria; 


(.1) Conforme farei com as outras peças apresentadas, vou dar aqui 
a nota das peças que êste códice contém; pois me parece de interesse 
vulgarizar quais os « parceiros » daquilo que destaquei para o presente 
volume . Faço-o pelo titulo das peças e não copiando o índice do códice. 

N.° i — Relatorio/Dos princípios e progressos/Do Recolhimento 
dos Clérigos' naturaes congregados/Na geia de Santa 
Crus de Milagres/Do monte de boa vista/Da Cidade 
de Goa/Feita por ordem do Excelientiss. 0 Snor Dom Pe¬ 
dro Antonio de Noronha, Conde de Villa verde do 
Conselho de est.°/de Sua MagA, Capitão geral, e 
V.Rey/da índia,/E/Protector perpetuo do dito Reco- 
lhimento/Anno 1697. 

Fls. r a 77, v. 

NA 2 —Duvida com o Arcebispo de goa por El Rey mandar 
vizitar as Igrejas da Herdem de Christo no/seo Arce¬ 
bispado; sendo V. Rey o C. de de VA Verde. 

Fls. 19 a 2i, v, 

NA a _ Treslado de hua carta do PA Provincial do Sul/pA o 
Pa Provincial de Goa. [s. d.], 

Fls. 2j e 27, v. 

NA 7, b — Coppia da Carta que escreueo Simão Arcebispo dos 
Cal-/deos Vertida de Surcano em Portuguez. [7-7-20/2. 
Data do certificado da versão: 6-6-1701]. 

Fls. 24 e 24, v. 

Na 7, c —Copia [assinada por João Roiz Machado, da carta de 
«Frey Angelo Francisco de S. Thereza», dirigida a: 
« Emin entíssimos e Reverendíssimos S, ros »], datada de 
Varopoly, 24-7-/70/, 

Fls. 26 e 26, v. 

Na 7 ,(|_ Copia [assinada por João Roiz Machado, de uma Bi- 
lheta emanada de Abram Vinch, em nome da Com¬ 
panhia do Estado de Holanda, negando 0 reconheci- 



porquanto, alterando o seu titulo, como era aliás seu 
costume, lho dá da seguinte forma: 

«Breve notícia da Missão de Maduré na índia Ori-/ 
ental, pelo P. João de Brito da Companhia de Jesus». 

Não posso avaliar retrospectivamente do grau de cul¬ 
tura dêste antigo funcionário superior da Ajuda, para 
julgar o valor da sua declaração. No entanto, o facto 
de êle alterar o nome da peça para lhe indicar peren¬ 
toriamente o do seu autor, mostra, pelo menos; a con¬ 
vicção em que estava, ao fazê-lo, de que registava na- 

mento ao Bispo de Cochim D, Irei João Pacheco]. 
Datada da Fortaleza dc Coulão, ai-fipi. 

Fls , 2;. 

NA 4 — [Informação dirigida a El-Rei D. Pedro II das Minas 

dc Inhambane, Sofala, Quelimane, etc., por Frei Ra¬ 
fael de S. Martinho]. 161)7, 

FU. 50 a 32, v. 

■ N. a 3, a — Parecer sobre a mudança da Cidade de Goa/para 0 
monte de Monmugão. 

Fls. 34 a 36. 

NA 3, b — Memorial das obras Reaes/de Mormugão, que se aca¬ 
tarão no tem- /po do governo do Exçcllentissimo senhor 
/V Rei, Caetano de Mello de Castro, e/de como agora 
uam continuando no go-/uerno do Exccllcntissimo se¬ 
nhor V Rei/Dom Rodrigo da Costa. [Assinado por Iná¬ 
cio de Andrade, Mormugão, 8-12 -1707], 

Fls. 3S a 40, v. 

NA 6 —Sucessos da índia por mayor, desde ao de Septembro 
de 1698, em que tomou posse dclle/o Ex. m0 Siior V Rey 
Antonio Lnis Giz da Gamara CouttA 8cA. 

Fls. 42 a 43. 

NA 7 —Sobre a Confirmação da Junta da índia, ou CompA 
GA 1 [Assinada por João Nogueira, Lisboa, 13-9-16961. 
Fls. 46 a 49. 

NA 8 — Allegatio jurídica, in defensionem juris, quod/Reges 

Lusitaniac liabent ad praesentandos/Épiscopos in Ecle- 
sijs orientalibus; ubi-/quaestiones aliquae, quas missio- 
narij é/Gallijs huc advecti excitarunt bre-/viter eno- 
dantur. 

Fls. 30 a 36, v. 

Na 9 — Treslado d’alguas cousas, que/o S nr Rey D. João 0 

4.V deo por instrucção ao PA And 0 do/Couto q, d0 0 
mandou a Congo. 

Fls, 3) e 3), V. 

NA 10 — Papel feito por borde do P. d ® Sebastião de Magalhaes 


quele índice um original do grande Mártir português. 

No respectivo verbete do « Inventário », devulo àquele 
funcionário, repete-se % mesma indicação. Um segundo 
verbete, mais moderno, de um outro empregado, dk 
ainda 0 mesmo; mas tem para 0 caso um subido valor. 
É que a nova cota lhe foi aposta pelo grande homem de 
letras que foi Ramalho Ortigão, como se sabe Director 
da Biblioteca da Ajuda até 1910. Decerto, leu êle os dois 
verbetes e. muito provavelmente terá lido também as 
palavras do índice e visto a espécie, não se lhe levan- 


sobre ser franco 0 Comercio/da qui cõ a índia, como 
delia cõ 0 Brazil. 

Fls. 61 a 63, v. 

Na n — Breue noticia da Missão dc Madurcy na Jndia/Oncntal 
cultivada pelos P. P. da CompA/de Jesus da l’ro. ,a do 
Malabar. £ a espécie de que ao presente trato. 

NA 12 — Anua da Missão de Maduré dos Annos/de 1684; 83: 8f>; 

pA 0 Nosso M. t0 R. do Pa Ga>/o Pa Carlos de Koyellc. 
i£ a espécie de que trato sob 0 n.° 4. 

NA 13 — Breve noticia/Dos erros, que têm os Gentios do/ 

Comcão na índia. 

Fls. 82 a 116. 

NA 14 — Relação da Iornada que Eu Fr, Mano/cl da Esperança 

Sendo VigrA Gr. al fiz/ao Certam a Visitar a Missam 
do Rio Negro/em Companhia do gouernador e CappA® 
/General do Estado Antonio de Albuqucrque/Coelho 
de Carvalho. O Capp.™ Mayor da prassa/Hylario de 
Sousa de Azevedo, 0 Ouvidor/Geral Matheus Dias da 
Costa, 0 Prouedor-/mor da Fazenda Fran.«> Teixr.» de 
Moràez/o Capp,™ mor do Camuttá Antonio Carualho 
de/Albuqucrquc Pedro da Costa Rayol CappA m /de 
Infantaria c outros reformados e pessoas e pessoas/gra- 
vez Com m. tM e bons soldados dc que se for-/mou hüa 
luzida tropa, e que alem do Capelão/do g. M 0 P. 
FranA 0 Carualho Clérigo do habito de S./Pedro acom¬ 
panharão também The os scus/destrictos, 0 P. Comis¬ 
sário de S. An. t0 Fr. Antonio/Do Caluario, e 0 P. 
PrezidA das Missões de Pied./Fr. AntA dc Loylc Com 
seus Companheiros. 

Fls. 120 a 126, V. 

Na 13 — [PA J. Violante Cardoso. Carta ao Conde de Vila Vcrtje, 

D. Pedro António dc Noronha, Vice Rei da índia, 
acompanhando uma relação sua sôbre] uQue Couza ScjSo 
as Ilhas de Sollor e/Timor, de que importância polias 
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tando no seu tão brilhante e esclarecido espirito qual¬ 
quer suspeita de um êrro; pois, nesse caso, teria provi¬ 
denciado. Disto se conclue, pelo menos, que Ramalho 
Ortigão achou possível ser aquêle manuscrito da mão 
de João de Brito. 

Esta «Breve notícia,,.», está escrita em papel branco 
de Génova com marca de água com as armas daquela 
senhoria, esteirado horizontalmente, medindo 0*305 de 
alto por 0*2/3 de largo, com letra cuidada e num estilo 



ser/a Coroa de S. Mg. de no temporal e espe-/ritual, 
Sua grandeza, Riqueza, e bon-/dade, como Se gover¬ 
nava Sogeitava/e Segurava». 

Fls. 130 a 142. 

N.° 16 —Reposta que da Dom Jeronimo de Azeuedo/Visorey 
que foi das índias Orientais aos 53. car-/gos a q lhe 
mandarão Responder, vai trasladado/o Cargo, e logo a 
Reposta, e no fim delias se Responde/ao Introito dos 
cargos. 

Fls. 146 a 186. 

N.° 1 7 — Treslado do acontecimento e fim que teue a conquista 

de Ceillão/conquistada pello capitão geral D. Icronimo 
deazeuedo em/trinta ecoatro annos que senisso gastou 
elle e os capitanis geraes/que lhe socederão, e em hfi 
momento foi perdida pello Capitão/geral. Constantino 
dessâ de n. & e 0 mais que aqui pudera di-/zer deixo 
em xcelencio E ao Relatório ao Deantc. 

Fls. 188 a 191. 

N.° 18 — Emformação do mais Exencial que 0 Conde/de linha¬ 

res tem passado athe 0 prezente de-/pois que Gouema 
este Estado com Dom/Phelippe Mascarenhas. 

Fls. 192 a 195, 

N.° 19 —Discurso em que se muestra ser de masjmportancia,/ 
las jndias orientales, que las occidentales en razon/ 
de comercio y al preposito se discubrcn las cauzas/ 
de estar perdido el comercio de las orientales y es-/ 
pana Reducida a la ultima pobreça que vemos. 

Fls. 196 a aio. 

N.° 20 — Carta de Vasco fernandes homem pA Luys da/Sylua, 

em que lhe dá conta de tudo 0 su-/cedido na Empreza 
de Monomotapa. 

Fls. 3/2 a 21v. 

N. a 27 — Pareçer que 0 Conde dauidigueira Vizorrey mandou/ 

pedir ao capitão Geral Constantino dessa de norronha/ 


24 


simples, mas elegante, que mostra bem a cultura do 
seu autor. 

Descreve primeiramente 0 local; depois, como pelos 
anos derradeiros do século xvi, ali se estabeleceram os 
portugueses e a necessidade que tiveram de ali fundar 
uma igreja, que, assistida por um padre da Companhia 
de Jesus, começou dando os seus frutos; pois êsse sacer¬ 
dote conhecia e falava 0 tamul , língua geral daquele 
império de Narsinga, fazendo-se compreender pelos na- 


per hüa Carta que se nos leo as peçoas do Conss, 0 da 
Gue/rra ao diante nomeados se seria conviniente 
fazersse/Guerra ao Reino de Candea primeiro pareçer 
he do di/saua das sete Corlas Luis teixeira de maçedu. 
Fls. 216 a 231, 

Np 22 —Relação do principio q teve a Cidade/de Macao, e 
como se sustentou ate oprez. t0 
Fls. 2)2 a 294, v. 

N.° 23, a — [Requerimento da Cidade de Macau a Filipe 3. 0 pe¬ 
dindo que não entrem no Japão outros missionários 
senão os que forem da índia Oriental. 1628]. 

Fls. 236 a 239. 

Np 23, b — Cédula Del Rey Dom Phelippe 0 prudente, prim,™ 
de Portu-/gal em Abril de 1585. ao Viso Rey da índia 
Dom/Duarte de Meneses Conde de Tarouca; como se 
mostra/pella prouisão q 0 mesmo Visorey fez ao Capi¬ 
tão da Viagem/do Japão pella qual ordena q não 
possão entrar no dit-/to Iapão senão os P. cs da CampA 
q vão pella índia Oriental. 

Fls. 240 e 240, v. 

Np 23 c — Copia da Carta q El Rey Phelippe quarto de Castella/ 
E Terceiro de Portugal escreuco a S. Santid. 6 no/anno 
de 1628, sobre não averem de entrar re-/ligiosos dc 
outras religioens saluo os Padres da Corop. a naquelles 
Reynos de Iapão. 

Fls. 2 40, v. a 241, v. .... 

N 0 23 d — Carta q el Conde Almirante Vizrey dc la India/escnvjo 
a Su Mag. de Phelippe tercio sobre no/auer d’entrar 
religiosos en Iapon, sino solo los de la CompA en la 
segunda vez q/fue Vizrey a la índia anno de lOat. 

Fls. 242 a 243. 

N° *4 _Memória do que Contê a Ci-/dadc d Macau e suas 

Fortz.w e/das mais Sircunstançias q emportão/pA 0 
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lurais e sendo causa de ali afluírem outros religiosos 
para com êle aprenderem êsse idioma. 

Refere, em seguida, que, pouco mais ou menos por 
1601, ali chegou o grande padre italiano Roberto Nobile, 
também da Companhia, que, vendo a dificuldade da 
prègaçSo em virtude da repugnância dos gentios pelos 
estrangeiros, que admitiam no seu trato a casta dos Pá¬ 
rias, a mais vil do país, tratou de aprender a língua 
tamul e de se vestir como os sacerdotes hindús, chamados 
Saniás, apelidando-se êle próprio Saniás Romano, isto é: 
doutor da lei dos cristãos, conseguindo assim muitas 
conversões, levando uma vida edificantíssima, que admi¬ 
rava o gentio. 

Abre o Autor o segundo parágrafo da sua narração 
dizendo que esta iniciativa do Padre Nobile, como cer¬ 
tamente resolução do Céu, dando os melhores frutos, fêz 
com que os demais sacerdotes destinados à evangelização 
não só do Madure, mas dos reinos de Tanjaor, Ginja e 
Velur, aprendessem a língua tamul e se vestissem de 
semelhante forma, observando aquele árduo regime de 
sòmcnte comerem um pouco de arroz, legumes e algumas 
ervas. E com o cuidado dêstes missionários o Autor refere 


bera e conceruaçío delia assi/p. a o Seruç.° de Dcos 
Como p.& o de Sua/Mg> q Deos G. do 
Be Fls. 246 a 25/, 

N.o 25 — Imforme p. a 0 Ecelentiss. 0 S.« Conde V. Rey/Dom Pe¬ 

dro Antonio de noronha q lhe faz/imeognita m>/ 
Dom Luis Henriqucz 0 Velho/Criado de V. Ex.» 

Be Fls. 255 a 261, v, 

N.Q 26 —Copia da Carta do Padre Joseph Vaas/q está em Can- 
dia, feita aos P, P, do Re/colhimento de Sancta Crus 
de Milagres/aos dez de Septembro de 1697, e cheg. a / 
a esta Cidade de Goa aos noue de Ianr.°/de 1698. 

De Fls. 262 a 264, a, 

N.° 27 —[Descrição histórica, geográfica e topográfica da Ilha. 
de Ceilão], 


formarem já os convertidos, na época cm que escreve, 
uma população superior a cem mil almas. 

Conta a seguir a forma como êsses sacerdotes traba¬ 
lham, servindo-se cada um dêles de quatro ou cinco 
catequistas naturais, procurando para êsse mister dos 
mais letrados e cultos antes da conversão, que, depois de 
bem instruídos, vão pelas suas aldeias ensinar os nativos, 
outro tanto o fazendo os padres onde estão ou por onde 
vão passando no exercício da sua missão. 

Os catequistas disputam com os mestres idólatras, 
assistem aos moribundos e ministram o baptismo ain ar¬ 
ticulo mortis » quando, por motivo da distancia, os padres 
não podem acudir; sepultam os mortos e todas as noites 
reúnem os novos cristãos e rezam com êles, instruindo-os 
no catecismo até que, achando-os prontos para recebe¬ 
rem 0 baptismo, avisam o Padre que os vai baptisar, 
sendo tão profícuo tal ensinamento que, por ano, se 
convertem cêrca de cinco mil gentios. 

Descreve a seguir as perseguições por que passam os 
sacerdotes, catequistas e gentios novamente convertidos, 
sofrendo êstes com tal valor e resignação que lembram 
os primitivos cristãos. E termina por lembrar que Deus 
vai mostrando o seu afecto por esta obra, semeando mi¬ 
lagrosos favores. 

No terceiro parágrafo da sua narração, reconhecendo 
embora os grandes benefícios colhidos, mostra como eles 
poderiam ser muito maiores se não houvesse apenas oito 
padres e trinta catequistas em todo aquele Império de 
Narsinga, espalhados pelos seus diferentes Reinos, que 
não podem frequentemente acudir àqueles nativos que 
pedem lhes ensinem a palavra de Deus, no desejo ar¬ 
dente de se converterem, muita falta fazendo que não 
sejam, pelo menos, setenta os catequistas. 

Quando mais êstes fossem mais se dilataria a Fé, mas 


26 


27 



o mal de que o Autor se lastima é que não há com que 
os sustentar, não sendo rica a nova população cristã, por 
forma a prover do necessário os padres e os seus cate¬ 
quistas, pois que êstes, para tal exercício, têm de deixar 
os seus ofícios, de que viviam e as suas famílias. Não 
lhe podem os padres dar mais de doze patacas anuais, 
com, o que êles vivem parcimoniosamente. 

Refere também a pobreza dos sacerdotes, a que não 
pode em tudo acudir o rendimento da Província do 
Malabar, vivendo miseravelmente, depois que os holan¬ 
deses, tomando Cranganor, Cochim, Coulão, Ceilão, Gale, 
Colombo, Negumbo, Jafanapatam, Tucurim, Negapa- 
tam e Malaca, acabaram com os colégios nessas praças 
existentes, extinguindo-lhes portanto as suas rendas; au¬ 
mentada a penúria em razão da tomada pelo$ mouros 
das praças de Bengala e de São Tomé, ficando assim 
perdidos mais dois colégios. Mas tais dificuldades são 
ainda aumentadas por ter a Província do Malabar de 
prover aos missionários, que anualmente se dirigem para 
essas terras de infiéis, embora ali vivam com todas as 
privações, para se não perderem as almas de mais de 
trezentos mil cristãos, disseminados por Travancor, Pes¬ 
caria e Meliapor, onde há erectas mais de cinquenta 
formosas igrejas, além de ermidas e oratórios. 

Sendo embora rica a Província de Goa, não pode ela, 
por «tantos e tão excessivos gastos », valer à do Malabar. 

Faz em seguida o piedoso Autor o elogio ãa esmola 
e daqueles Cristãos que, dando esmolas, conseguem que 
sejam sustentados os catequistas malabarinos, tão neces¬ 
sários e tão úteis; referindo que o falecido Geral da 
Companhia de Jesus, Padre João Paulo Oliva, deixou 
uma renda para a sustentação de quatro catequistas e 
para a de um o Padre jesuíta Nuno da Cunha, dos trinta 
que conta a Missão do Madurè, Tanjaor, Ginja e Velur, 


onde se contavam já então mais de duzentas ermidas e 
oratórios. 

Termina João de Brito a sua piedosa narração con¬ 
tando confrangidamente como, por falta de recursos 
«nasce também uma grande aflição aos P. P. Missioná¬ 
rios, que é não poderem ajudar aqueles bons cristãos 
convertidos novamente, que muita vez, por causa da 
Fé, os vêem perseguidos por seus próprios irmãos e 
parentes». 

Êste original do futuro mártir mostra bem que o é 
de um puro religioso, todo entregue ao bem da Huma¬ 
nidade. Quanto a si, nem um queixume ; para si, nem 
um pedido; dc si, nem uma palavra! E já fora perse¬ 
guido, flagelado, condenado à morte! 

* 

A segunda peça que neste volume apresento pertence 
a um códice que, sem qualquer frontespício ou rosto, 
traz, como título, na lombada de pergaminho: = Papéis 
vários sôbre diferentes matérias =, com a cota 51-V-29, 
onde tem o n.° 3 (1) e, a destacá-la, os seguintes dizeres: 


(1) As peças que compõem o códice 51-V-29 são as seguintes: 

iV.o i _ Parecer de/D. João da Sylua mandado a/S. Mag.® que 
Deus g. d<! p. 10 /Conde de Viana/no anno de 1702. 

Fls. i a 19. 

jV,o 2 _ R C Ilação do facto da morte do Conde de/Hallemil, feita 
no bosque da Corte de Viena/de que rezultou Culpa ao 
embaxador/Marques de Arronches. 

Fls. 20 a 72. 

jy.o Carta do R.*> P. B Francisco Laines da Com-/panhia de 
Icsus Superior da Missão/de Madure, aos P. es da mesma 
que rezb/dem naquela Missão, 

Fls. y, a 85. É a relação que sob 0 n.° 2 se publica neste 
volume. 

iV.o 4 — [Parecer] Do D. or Fran. M Dias do Amaral, 

Fls. 87 a 96. 

N .0 5 — [Parecer] De Antonio Roiz da Costa Official/mayor da 
Secretaria de Estado anno de 1701. 

Fls. 96 a 102. 
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«CARTA DO R. d ° PA FRANCISCO LAINES DA 
COM/PANHIA DE IESUS SUPERIOR DA MISSÃO/ 
DE MADURE, AOS PA DA MESMA QUE RESI-/ 
DEM NAQUELA MISSÃO» 


Abrange esta carta do Padre Laines doze fôlhas do 
aludido códice, de fôlhas 73 a 85, estando escrita em 
papel que parece ser holandês, esteirado horizontalmente, 
apresentando, como marca de água um escudete de fan¬ 
tasia carregado de uma corneta e sóbre êle uma coroa 
flordelizada. Por debaixo do escudete 0 número 4 enci- 


A’.° ri — [Parecer de Antonio de Freitas Branco]. 

Fls. io) a IO]. 

N.° 7 — [Parecer de Simão de Sousa], 

Fls. 109 a 110. 

jV.o í’— [Parecer de José de Faria]. 

Fls. 111 a ii). 

A'.» 9 — Parecer de Manoel Jaqucs de/Mag.» Visconde de Fonte 
Arcada. 

Fls. ii) a 120, v. 

N.° 10 — [Parecer de Manoel Dias]. 

Fls. isi a iss, v, 

A r .° 11 — [Parecer do Marquês de Cascais], 

Fls. is) a 124. 

A.° 12—- [Consulta do Santo Ofício a S. A. 0 Príncipe Regenicl. 
Fls. 12) a 126. 

A\o i) — [Papel do Conde de Odemira Sobre a Ordenação do Li¬ 
vro 3.«]. Tem a nota: uÈste papel achey m hü liwo 
manuscrito da Livraria dojSn .*>' Marques de Goimea; e 
mostra ser dado a El Rey sobre 0 CaxamM da Duquesa 
viuva de Caminha D. Aí. 11 Madalegna/de Lancaslro com 
o Conde de Unhão D. R.o Telles de Castre,/e /.« dos 
Condes de Faro D. Diniz, e D. Madalegna de/Lancastro; 
e o liuro se intitula Tomo i6 ». 

Fls. 12 7 a i)o. 

N -° M - Novella/intitulada/Dezafio Venturozo / Dedicada / A Luis 
Sanches de Baena, Moço Fidal-/go de S. Mag>, k Conego 
Prebendado na/Sé de Lisboa/Por Antonio Barboza Ba- 
cellar. 

Fls. i)i a 146. 

N.° i) — [Carta a que se da 0 titolo de ser escrita era Lisboa no 
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mando um monograma com as letras: W R. Dimensões 
do papel: o m , 299x0™,208. 

Sendo 0 texto evidentemente uma cópia, a letra tanto 
pode ser do final do século xvii como dos começos do 
século xvsmi. 

Quanto a mim tem êste texto um particular inte¬ 
resse nacional; pois, não conhecendo a fonte de origem 
e sòmente uma versão da tradução para francês que vem 
incluída na colectânea «Lettres/Edifiantes/et Curieuses ,f 
Ecrites des Missions/Etrangeres, par quelques missio- 
naires de la Compagnie de Jesus»; II Recoeil, Paris, 
ipj, (1) págs. i a já,' faz dela uma tal diferença, que 
me parece lícità julgar esta cópia muito mais próxima 
do original 

Essa versão que, segundo parece, era até aqui a única 
lição portuguesa conhecida, vem incluída na obra «His- 


i.°/de Julho de 1689. era resposta de outra de Roma]. 
Fls. 14 7 a i)9, v. 

N.° 16 — Carta/De um Cauallero de la Ciudad de Amstcrdam, tra- 
duci-/da de Aleman en Hespanhol. 

Fls. 16) a 194, v. 

N.o i] — Carta que Se escreueo era fa-/uor de Castella quando 
Se chamarão a-/Cortes os povos destes Rn. 09 e Senhorios 
de/Portugal por Rey D. Henrique sobre/o Príncipe anno 
dc 1580, 

Fls. i]) a 18), v, 

N.o iS — Relação do P. Dom Marcos/Importante p.» muitas anti¬ 
guidades/deste Reyno de Portugal. 

Fls. 18) a 20), v. 

N.° 19 — Carta do Sííor D. Alu.° de Portu-/gal que escreueo dc 
Castella a/El Rey Dora Ioão 0 3. 0 . 

Fls. 20) a 212, v. 

Np 20 — Votos, c pareceres/de/Antonio de Sousa de Macedo,/que 
se lhe pediram, sobre negocios vários,/que se offerecerão. 
Fls. 21) a 26 ), V .+264 a -68 em branco. 

N.° 2t — Oitavas a D. Igncs de Castro;/na Auzencia cie D, Pedro. 
Tem a nota: «Impresso», 

Fls. 269 a 292. 

(1) Há desta preciosa colecção, pelo menos, uma outra edição, de 
Lyon, 181). 
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toria/do/Nascimento, Vid£ e Martyrio/do/Beato. João 
de Britto/da Companhia de Jesus, Martyr da Asia,/e/ 
Protomartyr da Missão do Maduré/composta por seu ir¬ 
mão/Fernando Pereira de Britto./Segunda edição com 
um importante adicionamento. / [vinheta] / Lisboa:/Ty- 
pographia de A. S. Monteiro,/Travessa de São Nicolau 
n.° 5./ [Filete] /185?»; edição devida a António José de 
Figueiredo, Comendador e Cavaleiro da Conceição e de 
S. Gregário Magno, Cavaleiro do hábito de Cristo. (1) 
É facto que António José de Figueiredo, na parte III 
da sua ((Memorialpara servir de illustração á Historia 
da Vida,/Martyrio e Causa da Beatificação do/Beato 
João de Britto./Pelo Editor da Segunda Edição », (2) 
não diz donde tirou a ((Carta do P. Francisco Laynez 
da Companhia de Jesus,/Superior da missão do Maduré 
aos Padres da sua Gom-/panhia que trabalham na mesma 
missão sobre a morte do/V. P. João de Britto)), e mau 
serviço foi êsse, sem dúvida, entre tantos outros bons e 
úteis que praticou. Um exame, porém, sério e minucioso, 
um cotejo período a período que levei a cabo, me cer¬ 
tificou ser 0 texto da edição de Figueiredo uma versão 
da tradução francesa apresentada nas «Lettres Édi- 
fiantes », 


(1) Não possuindo ■ a primeira edição ( raríssima J, da obra sobre 
seu irmão, devida a remando Pereira de Brito de quem deixei já 
extensa nota bibliográfica no 3.° vol, do meu trabalho «O Beato/João 
de Brito/..,», Lisboa, Agência Geral das Colónias, no prelo), tenho no 
entanto dois exemplares da segunda, quanto a mim a melhor, pela 
exuberância de notas com que a enriqueceu 0 tão modesto editor, que 
nem 0 seu nome nela figura. Um dêsses exemplares, cm tiragem vulgar, 
foi-me há alguns anos oferecido pelo meu particular amigo e ilustre 
académico e polígrafo, sr. coronel Henrique de Campos Ferreira Lima; 
0 outro, da tiragem especial, com rica encadernação da época, foi pre¬ 
sente do meu bom amigo, distinto pintor e escritor, sr. José Dias San- 
ches; a ambos, uma vez mais, 0 meu rendido agradecimento. 

(í) «Extractos importantes das obras de alguns aucto-fres sobre 0 
B, João de Britto», de págs, 333 a págs. 318. 

32 


Comparando depois a versão de Figueiredo com 0 
texto do códice yi-V-29, n.° q, da Biblioteca da Ajuda, 
achei-os tão diferentes e êste último com um sabor muito 
mais verídico, que não resisti em 0 apresentar neste 
repositório de notícias referentes a João de Brito. 

E, se não fora aumentar em muito 0 volume dèste 
trabalho, publicaria a par os dois textos, pois que a edi¬ 
ção de Figueiredo é já hoje também muito pouco fácil 
de se encontrar e ver-se-iam as diferenças que há entre 
êles com bem maior facilidade. 

# 

A terceira espécie que apresento está inseria no có¬ 
dice 49-V-34, que é um dos volumes da preciosa colecção 
conhecida pelo nome genérico = «Jesuítas na Ásia», = 
de que já atrás tanto falei, abrangendo as folhas 258 a 
260, v., cujas dimensões são: o m ,)02xo m ,2i l j, de papel 
oriental, contando 2 fls. ins.+311 + j em branco. 

Se é uma breve noticia da Missão de que foi superior 
João de Brito, nem por isso se pode julgar destituída 
de valor esta espécie, que tem por titulo: 

«MISSÃO/DO REYNO DE MADURÉ», (1) 

que julgo absolutamente inédita no seu todo, embora 
contenha uma carta do Beato, que já foi publicada. Em 
muitos pontos condiz com as palavras do Missionário- 


(1) Esta peça foi encontrada pelo sr. Horácio Augusto de Almeida 
c Silva, digno aspirante da Biblioteca da Ajuda, que me fêz 0 obséquio 
de a indicar, pelo que rne apraz renovar-lhe aqui a minha gratidão 
por lai facto. 

íisle códice dos ((Jesuítas na Asia» tem, mm segundo rótulo de 
tombada a indicação; ((China» e numa terceira página de guarda os 
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.Mártir que apresentei sob o n.° i, como ern certas notas 
sôbre o Padre Nobile, número anual de conversões, etc.; 
tendo de grande interesse os traços biográficos, embora 
ligeiros, de doze missionários das outras tantas residên¬ 
cias de que se compunha a Missão. 

Desses doze, à data em que esta espécie foi escrita, 
já três Padres tinham sucumbido aos trabalhos intensos: 
Inácio Xavier, António Pereira e Bento Nogueira, res¬ 
pectivamente das Residências de Anacereypalcão, La- 
mangalão e Canavacaré. 

Os restantes nove eram: João de Brito, já pouco antes 
condenado à morte e felizmente libertado, que era o 
Superior da Missão ; o Padre Freire, que já fôra Superior, 
contando prisões c tormentos; Rodrigo de Abreu, Jeró- 
nimo Teles; Luís de Melo; Xavier Borgesi, genovês; 
Francisco Laines; José Carvalho e António de Proença, 
todos com muito bons sewiços e alguns com muitos anos 
já de missão. 

Esta breve relação da Missão do Maduré deve ter 
sido escrita pelo ano de 1690, pois nela indica o Autor 
que tinha então o Padre João de Brito 43 anos, E por 
ela se vê quão avantajados eram já os serviços do futuro 
mártir, pois lhe não regateia encómios, gastando com 


seguintes dizeres: «Livro 4, a ji68i-i6c)0.jN. B. Nestes vol 4 , c j trata-se 
pela maior parte das controvérsias,jc. differencas dos Missionários da 
Companhia de ]ezus com osjVigários Apostolkos, c Clérigos Francacs 
em Tunkimn. 

0 seu frontispício é 0 seguinte: «Livro quarto da missão/do Reyno 
de Tunkim. começando/no anno de 1681, athe 0 anno de/1690. São 
tresladados os proprios/originais que se conservão na sa-/cretaria da 
Província dc Japão/no collegio da Madre dc De os/da Companhia dc 
Jesvs da cidade/de Macao. 6 de Iunho de/1746, (a) João Alvares. 

«Este Livro se manda p.» a Procuratura da/Provincia de Japão na 
cidade de Lisboa na Nao/S. Pedro e S. João neste Janeiro de 1747/ 
annos, 0 qual não deve sahir da Procuratura,/se for necessário algum 
Treslado se tire./Jaj João Alvares». 

Por serem numerosíssimas as espécies cléste volume, quúsi tudo 
cartas, não copio para aqui a sua relação, pois ocuparia grande espaço. 
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êle cêrca de dez vezes mais espaço do que com os cinco 
mais antigos dos colegas de João de Brito. 

A carta dêste foi breve conhecida em Lisboa e seu 
irmão Fernando (ou Fernão) Pereira de Brito a incluiu 
na sua obra, que 0 sobrinho de ambos, D. Fernando de 
La Cueva e Mendonça, fêz imprimir bastantes anos de¬ 
pois, em i;ai, como já tenho dito. Vem a págs. 24], 
Também na segunda edição dessa obra ela vem trans¬ 
crita, mas Figueiredo introduziu-lhe, como já fizera 0 
irmão do Beato, alguns esclarecimentos entre parêntesis, 
notando-se-lhe diferenças na grafia. 

Também 0 Bispo de Poona a traz na sua obra, e na 
tradução portuguesa do P, e Júlio Marinho S. J., a que 
já tenho feito referência, ela vem também inserta, a 
págs. 90, com muitas variantes porém. 

* 

Volto ao códice 51-VIII-40, - «Miscelânea Ultrama- 
rina ))=(para apresentar 0 quarto documento), onde se 
encontra, de fls. 70 a 80 v., a peça n.° 12, que tem por 
título: 

«A 5 JUA DA MISSÃO DE MADURÉ DOS ANNOS/ 
DE 1684: 85; 86; P. a O NOSSO M. t0 R. a ‘ P. e G el /0 
P> CARLLOS DE NOYELLE», 

escrita em papel idêntico ao que deixei assinalado no 
n.° 1, cuja peça lhe está imediatamente anterior. (1) 
Tenho esta espécie por inédita e, como elemento 


(1) O índice das espécies dêste volume, já indicado quando tratei 
da peça n.° r, não 0 repito aqui. 

Parece-me curioso terem sido as duas peças, u e 1 2, escritas em 
idêntico papel e aparecerem juntas no mesmo volume, e, mais curioso 
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para o estudo da época em que João de Brito viveu no 
Oriente, da maior importância, falando constantemente 
nêle e na sua enorme actividade. 

Creio ser esta «Aíiua» um original, datado de n de 
Novembro de 1686, devido ao Padre Luis de Melo, que 
no final 0 assina. 

* 

Dois documentos (1) de mui diferente espécie são 
estes que em quinto lugar apresento, não tanto por 
serem da autoria de um primo direito do Beato, cuja 
assinatura se vê no final dêles, mas por ambos terem a 
autenticá-los 0 sêlo branco de suas armas, em que se vê 
usava, esquarteladas, as dos Pereiras e Britos, e servem 
para mostrar por mais uma forma como esta família 
sabia tratar-se à lei da nobreza, usando brasão dos ape¬ 
lidos de \que provinha, com uma tão longa sucessão 
de avós. 

Vêm insertas no Tomo X da colecção = «Do Governo 
de Portugal/Papéis de Estado Políticos e Militares» =, 
a fls. 292 e 253 e são duas certidões passadas por Cristó¬ 
vão de Brito Pereira, como Governador da Praça de Vila 
Viçosa e sua comarca e Mestre de Campo do Têrço de 
Auxiliares da dita Vila, sendo a primeira datada de 20 
de Setembro de 1659 e a segunda de 20 de Abril de iójo. 

Mede 0 papel das duas certidões o m ,310 0^,213, é 


ainda, scguir-se-lhe a peça (nS 13), escrita no dito papel de Génova, 
e que tem por titulo: Breve noticia/Dos erros, que tem os Gentios do/ 

Comcão na índia, abrangendo de fls. 82 a 116, que no entanto não 
trasladei para êste volume, não a apresentando por nada me dizer 
quem seja 0 seu Autor, embora me fique a suspeita que será de João 
de Brito, nem veja que ali se fàle no missionário-mártir. | 

(1) Foram-me também patenteados pelo sr. dr. Iria J. 0T , pelo que 
aqui deixo testemunho do meu agradecimento. j 
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Sêlo branco de que usava Cristóvão de Brito 
Pereira, primo direito do B. João de Brito e 
de que se encontram dois exemplares na Bi¬ 
blioteca da Ajuda, 51 -VI 1 I- 8 , a fls. 252 e 255 
(medida do sêlo: 0 , 27 X 0 , 21 ) 






esteirado horizontalmente, vendo-se na primeira folha 
uma marca de água representando uma cruz de pontas 
cruzetadas em cima de um crescente com as pontas para 
baixo, êste assente em um circulo onde parece havei 
uma letra e êste ainda em um outro com um F ao centro, 


* 


Uma carta de El-Rei D. Pedro II e a sua resposta, 
do Vice-Rei da índia , António Luís Gonçalves da Câ¬ 
mara Coutinho, Almotacé-mor e do Conselho de Estado, 
julgadas inéditas, publico em 6.° lugar, extraídas do 
códice 51-IX-3, que se intitula-uLiuro das Cartas de 
S. Mag. e que Deus g. íe /e Reposta que fez a ellas 0 
Ex.™ Snor Anto-/nio Luis Gonçalves da Câmara Couti¬ 
nho, Almotáce/Mor do Reino do Cone. 0 de Estado do 
dito Snor/V. Rey e Cappitão Geral da índia; e das mais 
dis-/posições que fez no tempo do Seu gouerno anno 
1698». = Volume de 4 fôls. ins, +275+5 ins.j 0^282 x, 
0*205, cuja inserção se vê a fls. 65, v. e 66, 

Vê-se pela carta de D. Pedro II em que conceito tinha 
êste monarca português a memória do Venerável Mártir 
João de Brito, causa principal porque com tanto inte- 
rêsse recomendava um sobrinho dêle ao Vice-Rei da 
índia, pedindo-lhe 0 provesse nos cargos que fossem 
vagando. Infelizmente quando 0 empenho chegou já Cris¬ 
tóvão de Brito Pereira perecera no cêrco de Mombaça, 
como dizem os genealógicos. 



os 

DOCUMENTOS APRESENTADOS 
EXTRAÍDOS 
DE 

VÁRIOS CÓDICES 
DA 

BIBLIOTECA DA AJUDA 
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Biblioteca da Ajuda, ».• u. 

«Miscelânea Ultramarina», fls, 67, 

Este papel he escrito pella mão do V. P. João de 
Brito. M./de Maduré. 

BREVE NOTICIA DA MISSÃO DE MADUREY NA JNDIA/ 

ORIENTAL CULTIVADA PELLOS PP. DA COMP. a / 

DE JESUS DA PRO™ DO MALABAR. 

(Fls. 67) —He Madurey a principal Cidade, e a 
Corte, em que assiste 0 Naique, ou Rey daquelle/Reyno, 
que he hua e grande parte do vastíssimo império de 
Narsinga. Nesta cidade/teve principio, e delia tomou 0 
nome a Missão de Madurey, hua, senão a mais glo-/riosa, 
das mais gloriosas ao menos que hoie tem todo 0 Oriente. 
A esta Cidade, como/a tão famosa, e celebre concorriao 
a fazer seu contrato os Portuguezes, e mais Chnstãos / 
que vivião na Costa da Pescaria, Ceylão, Jafanapatam, 
Negapatam, e outras praças/dos portuguezes. E como 
era grande 0 numero dos que acodião àquella Corte por 
ra-/zão do Contrato, fundaram nella hüa famosa Jgreja 
com a invocação de N. Snor, p. a /aly ouvirem missa, e 
se lhes administrarem os Sacram. tos . Fazia 0 officio de 
Par-/rocho hum P. da Cornp. 4 de Jesus; e como era 
eminente na Lingua Tamul, que he/a universal, que 

41 


naquelles reynos se falia, todos os PP. cia Comp.V que 
havião de cul-/tivar as Christandades da Pescaria, e Tra- 
vancor, hião p. ra aquella Corte aprender/a lingua com 
o dito P, 6 Pellos annos de 1601. pouco mais ou menos 
chegou com o mesmo intento aquella Corte o R. d0 P. Ro¬ 
berto Nobli de Sancta memória religioso/da Comp. a de 
Jesus de sangue illustrissimo da familia do Papa Mar¬ 
celo 2 °, e sobri-/nho do Eminentíssimo Cardeal Roberto 
Belarmino, mas mais illustre por sua insig-/ne virtude, 
e singular sabedoria. Aprendeo aquella Lingua com par¬ 
ticular/cuidado, e tratou de se empregar com ardente 
zello na conversão daquella Genti-/lidade. 

Aly mostrou a experiencia ao P. Roberto, q o prin¬ 
cipal impedim. t0 ,/que obstava á conversão do Gentilismo 
daquelle dilatadissimo império de Narsinga,/era o bay- 
xissirao conceyto, que os Gentios fazião, e fazem dos 
Européos, que lá/conhecem, a que elles chamão Pranzis, 
nome tão vil, e indigno entre elles, que o não/tem a 
nossa lingua mais infame, nem ainda tanto. E a razão, 
que estes Gen-/tios tem p. a terem era tão má conta aos 
Éuropeos, he porq vem, que admitem/em suas Cazas, e 
trato familiar a certos naturaes da Jndia chamados Pa¬ 
riás, /ou Niger; os quais entre elles são tão vis, e infames, 
que nenhfi genero de cómü-/nicação tem com elles, de 
sorte, que os não consentem morar nas suas povoaçois, 
ne/entrarlhes em caza, nem se servem delles p. a minis¬ 
tério algü por mais vil, e abatido/que seja: já se as 
povoaçois são de Brachmenes, nem pellas suas ruas os 
per-/mittera passar; vendo pois os naturais que os Euro¬ 
péos não só se servem dos Pa-/riás, mas que também 
os admittem a seu trato, e à sua meza, julgão que os 
Europe-/os, e Pariás todos são da mesma ralé, e que elles 
não fazem agravo em os medirem pel-/la mesma rasoura. 
Confirmã se nesta sua opinião, porq vem que os Euro¬ 


péos co-/mem carne de vaca, bebem vinho de Pahneyra, 
e outros semelhantes, como fazem/os Pariás. E daqui 
cobrarão hüa tam entranhavel aversão aos Européos, que 
co-/municão com os Pariás, que costumão dizer, que me¬ 
nor mal he morrer, e hir ao in-/ferno, e aversão que 
tem aos Européos conhecidos. Conhecendo pois tudo 
is[to]/ (fls. 67, v.) 0 P. Roberto, e que os Gentios da¬ 
quelle império estimavão os Brachmenes pela Gasta 
mais/nobre, e pelos homês mais Letrados que ha, nem 
pode haver no mundo, e que só elles podem en-/sinar a 
ley, e 0 caminho do Ceo, e da Salvação; se resolveo 
omnibus omnia factus, ut Genti-/les Christo Lucri face- 
ret, a seguir em tudo 0 que não era peccado os ritos 
políticos daque-/las terras. E como, primus dicendi ardor 
nobilitas sit Magistri, apartando se da com-/p. a do P.°, 
que assistia em Madurey, e era tido, e havido por Pan- 
guí, se vistio no trage/de Brachmene Saniás (que é 0 
mesmo que religioso letrado) negando ser Panguí, e/. 
affirmando ser Saniás Romano, seguia em tudo 0 trato 
político do estado de Saniás; servi-/ase com Brachmenes, 
vestiase de hüs panos de Algodão tintos em almagra; 
comia $ó-/m te hü pouco de arros, algüs legumes, e algüas 
ervas: trazia consigo todas as suas alfa-/yas, que vinhão 
a ser hüa pelle de Tygre, que de dia lhe servia de 
assento, e de noite d B /cama lançada sobre a dura terra; 
porq este he 0 trato, e 0 trage dos penitentes, e religio•/ 
sos daquelles reynos. 

Com este rigor de vida, a que por amor de Deos, é 
da Salvação/das almas se condenou 0 P. Roberto Nobli, 
começarão os Gentios a velo com outros olhos,/e como 
não estranhavão 0 trage, que era dos seos Saniáres, nem 
a lingua, porq fallava/com g. ds propriedade, e eloquência, 
ouviãono com atenção; e foi Deos servido que ra tos Brach¬ 
menes, e outros de outras Castas também nobres conhe* 
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cencío a falsidade de seos ydo-/los, e a verdade da nossa 
Fé, a abraçarão com grande resolução. Este foi o prin : 
cipio/da g. de Missão de Madurey. 

§ 

Do processo da Missão de Madurey, e do modo, q 
observarão em sua Cultura os PP . da/Comp . a de Jesus. 

Como a experiencia ensinou que o estillo, que seguirá 
a P. Roberto Nobli, era o mais/conveniente, e efficaz 
p. a ensistir na conversão da Gentilidade de Madurey, 
resolve»/rão-se m, os dos PP. da Comp. 1 de Jesu da Pro. vl1 
do Malabar a seguir o mesmo es-/tillo; e assi depois de 
aprenderem com toda a diligencia a lingua, entrarão 
naquel-/le reyno com este disfarçe, obrigandose com elle 
aos rigores, que elle pede; e os ef-/feitos tem mostrado, 
que foi esta resolução do Ceo; porq não só pregam estes 
nos-/sos Missionários em o reyno de Madurey mas tam¬ 
bém no de Tangeor, e no de Ginja,/e no de Velur, e 
são já os convertidos a nossa S, ta Fé melhoria de cem mil. 

O modo que os PP. observam na conversão daquella 
Gentilida-/de he o seguinte. Tem cada hu dos PP. Mis¬ 
sionários 4 ou 5 Cathequistas, os quais es-/colhem entre 
os christãos naturaes daquellas terras, e são daquelles, 
que os Gentios/tinhão por mais letrados antes de se 
converterem. A estes doutrina, e ensina o P. e /com par¬ 
ticular cuidado os mysterios da nossa S. ta Fé; E depois 
de instruídos vam/pellas suas aldeas a dizer o Cathe- 
quismo aos que o querem ouvir. E os PP./o dizem nos 
lugares aonde estão, ou por onde passão. Estes mesmos 
Cathequis-/tas alem de dizerem o Cathequisrao tem fre- 
quentem. te g. dcs disputas com os Mes-/tres das Seitas, e 


como sabem os princípios falsos em q elles se fundão, 
ordinaria-/ (fls. 68) m. t0 os Confundem com g, d6 gloria 
da Fe, e Ley do verdadeyro Deos. Também na/hora da 
morte dam o Baptismo a m. t08 adultos, e Mininos, a que 
os PP. por razão da/distancia, e falta da noticia não po¬ 
dem acudir. Assistem aos moribundos, e os ajudam nà 
quella hora a fazer o que devem; dam sepultura aos 
mortos, e todos os dias á noite ajuntam os Christãos da 
serra, e com elles resão as Ladaynhas de N. Snor/e fazem 
exame de Conciencia. Depois que o Cathequista tem dito 
o Catequismo, e acha/que os que o q tem ouvido estão 
sufficientem. te instruídos, faz avizo ao P. p. ft q os venha 
bap-/tizar; e com este modo vemos por experiencia a 
evidente utilidade que se segue, porq/hü anno por outro 
recebem o S. t0 Baptismo cinco mil almas. 

Não deyxão com tudo assi os PP., como os Cathequis¬ 
tas de pa-/decer gravíssimas perseguiçois dos Gentios, os 
quais também se estendem aos Christa/Õs novam. tB bap- 
tisados, que elles sofrem com tanta constância e valor 
Christão, que pa-/rece aquella Jgreja hum retrato da 
Premetiva, e fora necessário p. a as referir fazer/hum 
g."° tratado. Sam também m, tos e muy milagrosos os favo¬ 
res, com q Deos vay/regando aquellas novas plantas 
de sua fe. 

1 3 -° 

Dase rasão de não ser maior o progresso/da Conversão 
da Missão de/Madurey. 

Ainda que pella bondade Divina he g. d0 o progresso 
da Con-/versão desta Conquista espiritual de Madurey, 
he com tudo m. t0 pequeno com-/parado, com o q pudera 
ser, e a razão he porq assim os PP. Missionários, como 
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seos cathequis-/ tas sam mA menos do que pede a cultura 
de tão dilatado império dividido em muy-/tos Reynos; 
porq o numero dos PP. Missionários não são mais que 
oito, e os Cathequistas/são 30, e quando menos eram 
necessários 70, assi por razão dos Longes, como dos m. / 1 
que dezejão, e pedem Cathequistas, que lhes digão^o 
Cathequismo, e a falta destes, he a cau-/za de se não 
poder colher maior fructo, e maior numero de con¬ 
vertidos. 

Ja vejo que dirá quem ler esta breve noticia, e que 
resão ha/p/ 1 q não seja maior 0 numero dos Cathequis¬ 
tas? Se a conversão dos Gentios ha de ser ma*/ior quanto 
maior for este numero, não digo eu 70, mas seião 700 
se tantos forem ne-/cessarios os Cathequistas, que assi 0 
pede a razão. Assi 0 dirá com grande zelo, e g. de /Lastima, 
quem sabe, que se não convertem á Fé de Christo muy- 
tos milhares de almas/por falta de quem as ensine. Mas 
sera ainda maior Lastima se souber, que não são mais 
os Cathequistas porq não ha com que os sustentar. Pera 
0 q he necessário saber,/que estes Gentios, que ordina- 
riamA se convertem a nossa SA Fe, são pella maior 
parte/pobres, pellas razõis, q em outros papeis se apon¬ 
tarão; e assi não podem sustentar aos PA,/nem aos Ca¬ 
thequistas, e como estes p* se occuparem no ofFicio, e 
exercício de Cathequizar, deyxão seus officios, de que 
vivião, he necessário darlhes, com q se possão sustentar 
a/sy, e a sua família; e p.“ isso dam os PP. a cada hü 
delles 1 2 patacas cada anno, e com/esta pequena pensão 
se remedeão como podem; e se me perguntam donde 
vem aos P/'/Missionários este dinheyro que dar aos Ca¬ 
thequistas? poderá alguém cuidar que se / tira das rendas 
da Pio. a do Malabár; mas que facilmA se desenganará 
se souber 0/ (fls. 68, v.) miserável estado, em que hoie 
se acha aquella ProA, e se admirará com gA rasão de 
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como po-/de sustentar os poucos PP., de que consta, e 
fazer os gastos, que faz com os Missionários, que quasi 
todos os annos passão de Portugal á mesma ProA. Digo 
se admirará com rasão;/porque depois que por nossos 
peccados entrarão na Jndia os Olamclezes, e tomarão 
Cranganór,/Cochim, Coulão, Ceylão, Gale, Colombo, Ne- 
gumbo, Jafanapatam, Tucurim, Ne-/gapatam, Malaca, 
como nestas praças tinha aquella ProA os seos Collegios, 
com as praças/perdeo os Collegios, e com os Collegios 
as suas rendas, cie que os mesmos Olandezes se fizerão/ 
Senhores. Só lhes ficavão os Collegios de Bengala, e Sancto 
Thome, mas hua, e outra praça/tomarão os Mouros; e 
assi perderão os PP. daquella ProA tudo 0 que tinhão. 
Donde/vivem hoie entre os Mouros, Herejes, e Gentios; 
c quem se desterra de sua patria p. a assi /viver, bem 
mostra que 0 não leva outro interesse mais, que angmen- 
tar a gloria de Deos ,/e promover a Salvação das almas, 
porque ainda em Travancór, Pescaria, e Meliapor/pas- 
são de trezentos mil os Christãos, e de cincoenta Jgrejas 
m. t0 fermozas, alem de/Ermidas, e Oratorios, que pella 
maior parte estão encomendadas ao cuidado dos mes-/ 
mos PP. E não sey engane ninguém com dizer que. a 
ProA de Goa he rica, e pode/socorrer a do Malabar; 
porq como aquella tem tantos, e tão excessivos gastos, 
não pode/valer a esta nestes seos apertos. 

Supposto pois que a ProA do Malabar não tem com 
que/sustentar bastantemA aos Missionários, quem dá aos 
Missionários, com que sustentar/aos Cathequistas? Ao 
que respondo, que as esmolas dos Fieis Catholicos. Sou- 
berão algüs/zelosos da gloria de Deos, e do Sangue de 
Jesus Christo, do qual se não aproveyta-/va infinito nu¬ 
mero de almas por não ter quem lhes desse noticia de 
nossa sancta/Fé; e entenderão que não podião empregar 
melhor, nem em couza mais aceita a/Deos N. Snor, a 
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sua esmola, que na sustentação dos Cathequistas; e quem 
considerar a sua occupação, facilm. t0 verá a rasão, com 
que se persuadirão a esta verdade. Sustentar a hu. Cathe- 
quista, é sustentar hum instrumento, de que Deos N. 
Snor se ser-/ve p. a salvar, e levar ao Ceo m. t4S almas, e 
quem duvida que estas almas em o Ceo hão/de inter¬ 
ceder com spicialissimo affecto, porquem foi cauza de 
que ouvesse hü Cathequis-/ta, que lhes ensinasse o ca¬ 
minho da salvação? De modo que a esmola dasse imme- 
di-/atamente a hum homê, mas mediante este homem 
dasse a todas aquellas almas, q/por seo meyo se conver¬ 
terem, e salvarem; E quem não dara por m. t0 bem em- 
prega-/da a sua esmola, se souber que com ella mete no 
ceo a Ima alma, por quê/Christo N. S. r derramou todo 
o seu sangue, e o dá por bem empregado, em qualquer 
al-/ma, que delle se aproveita? Pois quanto mais bem 
empregada será, a que se dá/p. 4 sustento de hum Cathe- 
quísta, por cujo meyo se podem salvar tantas almas?/ 
Esta consideração moveo a alguns Catholicos a applica- 
rem suas esmolas a susten-/tação dos Cathequistas. Pera 
sustentação de 4 deyxou renda 0 m. t0 R. d ° P. e /João Paulo 
Oliva Geral que foi da Comp. 4 de Jesus; e p. 4 hum 0 
R, d0 P. Nuno/da Cunha da mesma Comp. 4 , e com outras 
esmolas se fez renda bastante p. 4 suste-/ tar trinta Cathe¬ 
quistas, que hoje ajudão a Conversão da Gentilidade na 
Missão/de Madurey, Tanjaor, Ginja, e Velur, aonde 
tem já fundado os PP. p. 4 cul-/tura da Christandade 
mais de duzentas Ermidas, e Oratorios. 

E como as esmolas não chegão a mais, que a sustentar 
trin-/ta Cathequistas; por esta rasão não he maior 0 
numero delles; e por consequinte/não 

[Com outra letra:] N. B. — O fim está duas fôlhas 
antes do principio. 

48 


(Fls. 65) — não he tão g. de 0 progresso da Conversão, 
como pudera ser, se fosse maior 0 numero dos/Cathe- 
quistas. Daqui nasce também hua g. d8 afflicção aos PP. 
Missionários, que he não/poderem aiudar aquelles bons 
Christãos convertidos novam. te , que m. t49 vezes por cauza/ 
da Fé os vem perseguidos por seos proprios Jrs., e pa¬ 
rentes: de sorte, que aqui se ve/comprida a profecia de 
Christo: trademini autem a pamitibus, et fratzibus , et 
Gognati-jbus, et amicis; E ainda que athe agora se não 
tem comprido 0 Morte afficient ex vo-fbis, he certo que 
estivèrão já m. tos condenados á morte, por não quererem 
deyxar a Fé/De Christo nosso Deos, e Senhor. 
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II 


Biblioteca da Ajuda, $i-v-29, n.° 5. 

«Papeis vários sôbre diferentes roatérias», fls. 75.' 


CARTA DO R.*> P.‘ FRAN. 00 LAINES DA COM/PANHIA 
DE JESUS SUPERIOR DA MISSÃO DE/MADURE, AOS 
P.w DA MESMA QUE REZI-/DEM NAQUELA MISSÃO. 


R do» p c » p ax christi. 

Não sey se devemos sentir, ou se nos hauemos de ale¬ 
grar/com toda esta missão, pella cruel morte, ou p. a 
melhor di-/zer Glorioso Martírio do nosso caríssimo com- 
panheyro o/R/° P.° Ioão de Brito Português. He serto 
q temos/grande motivo p. a chorar com toda esta Chris- 
tandade a/perda que lhe cauza a morte de hü Missionário 
tão ama/vel, de hü pastor tão vigilante, e de hü operário 
infatiga-/vel, que nos trabalhos da Missão tinha a sua 
mayor/consolação, e 0 alivio, mas maes razão será q com 
esta/Christandade nos alegremos das conveniências que/ 
lhe rezultão da Gloriosa morte deste Confessor de Iesu/ 
Christo; porque como dizem os S.‘° 8 P." 0 sangue dos 
Mar-/tires produz fecundam. 16 novas plantas na vinha do 
S. or /e nesta forma devemos ter agora mayor esperança de/ 
que esta Christandade frutificara sento por hü, e se 
esten-/derá por todo este Oriente. Pello que R. d0B P. es vos 
rogo/louveis, e deis graças a Divina Clemencia, poes foy 
ser-/vida dar a esta pequena Christandade hüa graça tão 
par-/ticular, e a cada hü de nós tão evidentes provas de 


seu/(73, v) amor e patrocínio, as quaes devem encitar a 
tibeza de nosso/zello, e empregalo em seu Serviço e na 
Salvação das almas/destes barbaras, q resgatou com seu 
preciossisimo sangue/e eu considero q a morte que 0 
R/“ P. e Ioão de Brito re-/cebeo a 4 de Feuereyro deste 
Anno de 1693 pella/tirania do Princepe Marabá Rauga- 
nadaddevem insigne /perseguidor dos Christãos foi hüa 
viva exortação q Iesu/Xp. 0 Nosso S. or nos fazp. a nos apa¬ 
relharemos para receber 0 mesmo favor, 

Ha quazi seis Annos, como sabeis, q este/tirano, depões 
de lhe mandar dar cruéis trom. tM lhe orde-/nou que sob 
pena de morte sahisse logo de suas terras, e/nellas não 
pregasse -mais 0 evangelho, cominandolhe que/infali- 
velm.* 8 0 mandaria fazer em quartos, se fizesse 0/contrario 
do que lhe ordenava; 0 Servo de Deos que na-/quelle 
tempo era superior desta Missão, fez tão pouco/cazo des¬ 
tes ameaços, que pouco depões se dispôs p. a entrar/nas 
terras dos Marabas, p. a nellas cultivar hüa nu-/merosa 
Christandade que ali havia plantado, com ani-/mo de 
fazer q 0 nome de Christo fosse adorado de toda/aquella 
Nação, ou de morrer na operação daquelle gran-/de in¬ 
tento, mas ainda não era chegada a sua hora por-/que os 
nossos superiores 0 obrigarão a partir p. a Europa/por 
Procurador Geral desta Província, a que foi forçoso/obe¬ 
decer, e como elle desde muy mosso fora sempre bem/ 
visto de S. Mg/ 6 , e se criara no Paço, e S. Mg/ 0 conhecia / 
(74) e estimava a sua grande virtude, e capacidade, e mais 
partes, / 0 quis reter na sua Corte p. a empregos m. t0 im¬ 
portantes, mas/o servo de Deos tão despidido do Mundo, 
como estava/ cheyo de Deos, sem tomar tempo p. a a consi¬ 
deração, agradeceo/a S. Mg/ 8 0 favor que lhe fazia, nas¬ 
cido de sua Summa/demenda, e generosidade, dizendo 
q S. Mg/° acharia em se-/us Reynos innumeraveis sogey- 
tos de mayor capacidade/q elle p. a aquelles empregos em 
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que o queria occupar, e que/na Missão de Madure havia 
m. t0 poucos Missionarios/e elle tinha maes algüa aptidão, 
que os que novam- t<! se/offerecião p. a ella; porque sabia a 
língua da terra, e os cos-/tumes dos Povos, e q estava já 
m. tü feyto ao seu modo/de viver; e assi tanto que teve dis¬ 
postos os negocios da/Provincia e desta Missão, se partio 
de Lx. a onde no/tempo q elle assistio deu raros exemplos 
de mortificação/e humildade, 

Não havia bem desembarcado em Goa quam/do logo 
procurou hir p. a hüa amada Missão, da qual es-/tava no¬ 
meado por visitador, e sendolhe facil com esta/ocupação 
escolher a tranquilidade de hü retiro em aWgüa Reziden- 
cia menos exposta ao perigo, p. a descansar/das fadigas, 
c moléstias de hüa tão grande viagem, e com/valecer de 
hua perigosa doença que havia padecido em/a Nao, não 
podia o seu espirito achar sosego, nem ali-/vio maes 
agradavel, q os mesmos trabalhos, e perigos,/que abun- 
clantemente se lhe offerecião na numerosa/(74, v) Chris- 
tandade dos Marabas, q elle havia fundado. 

Apenas deu fim as vezitas das Reziden-/cias de Ma¬ 
dure, quando logo se foi p. a os seus Neophitos,/ou 
povamh convertidos, que erão todas as suas delicias,/e 
sem reparar nos discomodos que precizam. t0 havia de 
pas-/sar, nem nos contínuos perigos da vida a que se 
expu-/nha todas as horas, comessou a vesitar com zello, 
e ar-/dor infatigável a diferentes Igrejas que ali havia, 
e esta-/vão espalhadas pellos bosques maes escuros, e me¬ 
donhos,/mas era tal o oclio, e ira que os sacerdotes dos 
Gentios ti-/nhão consebido contra elle, e contra todos 
os Missiona/rios, que lhe não era possível assistir com 
segurança do-/us dias continuados em o mesmo lugar, 
porem este/perpetuo risco a que se expunha com tanto 
valor, e es-/tes seus Apostólicos trabalhos lhe grangearão 
a grande/consolação de Baptizar outo mil Catecumenos 


dentro/do espaço de quinze Mezes, q assistiu entre os 
Marabas, desde que entrou nesta Missão, athe que pade- 
ceo o/manirio. 

Neste meyo tempo Taria de Bem S. of ligitimo/deste 
princepado, ainda que despojado delle, pello haver/usur¬ 
pado a seus ascendentes a familia de Rauganada/debem, 
q ao prez. 1 * Reyna. Este Princepe poes, que ain-/da na 
sua desgraça não deyxa de ter authoridade, e de/conser- 
var o amor de todos os da sua Nação, depões de/ter 
perdido a esperança de livrar de hua doença, a qual/(75} 
todos os Médicos tinhão capitulado por mortal, e vendose 
l/reduzido a ultima extremidade da vida recorreo ao ver- 
dadey/ro Deos, depões de experimentar, q nem os Mé¬ 
dicos, nem os/seus Deoses erão capazes de lhe dar Saude, 
mandou convi-/dar m. tM vezes ao P,° p. a que 0 viesse 
ver, pedindolhe que ao/menos lhe mandasse algu dos 
seus Cathequistas p. a 0 ins-/truirem na doutrina evan¬ 
gélica, em cuja virtude tinha elle posta a confiança, e 
não- se enganou nella, porque logo que/o cathequista 
resitou 0 evangelho sobre 0 enfermo Princepe no/mesmo 
instante ficou elle com perfeyta saude. 

Este evidente milagre lhe augmentou no/peyto 0 
dezejo q tinha de ver 0 pregador de hüa tão Santa ley; / 
e 0 servo de Deos que so dificultara a ida por se segurar 
da/senseridade de Taria de bem, vendo que a sua 
Missão esta-/va já sazonada, logo condesendeo aos seus 
-rogos, e foy as/terras do seu governo, e como este destricto 
não era ainda/sospeyto aos Gentios, passou nelle algüns 
dias, e selebrou a/festa dos Reys cuja solenidade se fez 
com incrível conten/tam. to e com tão felis sucesso que 
nella Baptizou 0 P.° pel-/la sua mão duzentos Gatecume- 
nos, 0 zello e satisfação do Mis-/sionario (1) alegria dos 

(1) À margem diz: «O original cstá/aqui crrado/como em outras/ 
muytas partes». 
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novam. to convertidos, as seremonias da/Igreja, e sobre 
tudo a graça de Iesu Christo, q escolheo esta oc-/cazião 
tão favoravel p. a a conversão deste Princepe, penetrarão 
i/tão altara. tc o seu Coração, que logo pedio lhe desse o 
Baptismo/mas havendo o P. e Brito previsto anteceden- 
tem. le os empedi-/m. tos de Taria de vem, poes actualm. t9 
.tinha sinco molhe-/(75, v) molheres, e m.‘“ maes con¬ 
cubinas lhe expôs as obrigaço-/ens de quem professa a 
ley de Christo, e a pureza da vida/que devia guardar, 
declarandolhe que lhe não podia conceder/esta graça, 
emquanto elle se não puzesse capaz de a receber./estas 
palavras forão tão penetrantes, e tão eficazes, que não/ 
so, não regeytou o preceyto delias o novo Catecumeno, 
mas an-/tes creseo nelle o fervor, e ancia de Receber o 
baptismo, e protes-/tando q m. t0 sedo romperia estes laços, 
e estava prompto p. a /fazer mayores couzas, p. & poder con¬ 
seguir hü tão grande/bem, logo em continente sahindo 
da Igreja se foy ao Paço/e entrando no quarto de suas 
molheres a4 mandou cha-/mar todas a sua prezença, e 
propondolhe como milagrosam.^/cobrara saude, e a rece¬ 
bera do verdadeyro Deos por virtude/do seu evangelho, 
lhes disse que estava rezoluto a empregar/o resto da vida 
em Serviço de hü tão poderoso S. or , mas q/como p. a se 
preparar p. 1 o S. t0 Baptismo era precizo comes-/sar repri¬ 
mindo a sensualidade da carne que levava ao pre-/cipicio, 
•não queria ter maes q hüa so molher, mas q com/tudo 
isso as maes não se devião afligir nem molestar,/porque 
elle partiria com ellas de sua fazenda, e que dahi em/, 
diante as trataria com o mesmo respeyto, e com aquelle 
amor com q se tratão as Irmaãs. 

Esta tão inopinada pratica sobresaltou a/todas, mas 
principalm.* 8 a maes mossa que procurou por to-/dos os 
caminhos desuadir ao marido deste Santo intento,/mas 
vendo q toda a sua arte, e industria era inútil, cheya/ 


5 4 


(76) de furor, e de ira, procurou vingarse desta injustiça 
que lhe fazia, e como era sobrinha do Princepe reynante 
Rauganada devem/assima referido, se pós em caminho p. a 
a Corte a queyxarse da ligeyreza, e injustiça do marido, 
e misturado com vozes hü/rio de lagrimas implorava a 
authoridade, e procteção do tio na/quelle triste, e mize- 
ravel estado a q se via reduzida pella ex-/travagancia de 
hü homem, q enfeytisado pellos encantos de hü/insigne 
feyticeyro Pregador de hüa obominavel doutrina, se lhe/ 
meteo na Cabeça repudiala vergonhosam tp com tres mo- 
lheres/n^es q havia recebido ligitimam. te Ainda com 
mayox eüca-/sia fez estas expressoens aos Sacerdotes dos 
Jdoíá^ são como/os seus P." espirituaes, e elles q não 
procuraváo outra couza/maes q hüa occazião como esta, 

acabarem de vomitar 0 seu/veneno contra os Cató¬ 
licos, e entre todos hü por nome Pampa-/nava, ensigne 
pellos seus embustes, e pello seu irreconsiliavel/odio, q 
tinha aos ministros do evangelho; este poes conten-/te 
de lhe cahir nas mãos hü pretexto tão prazivel p. a se vin- 
/gar de hü homem q destruia a honra de seus Deoses, q/ 
lhe tirara os seus disipulos, e os reduzira com toda a 
sua/familia a mayor miséria, convocou outros Bramenes 
igual-/m. te interessados, mas não tão cruéis, e tão irados 
como elle. 

Nesta detestável assemblea foi elleyto o/referido Pam- 
panava p. a falar ao Princepe em nome de to-/dos os 
Iinpios sacrificadores dos ídolos, q 0 acompanharão/ao 
Paço, comessou este embusteyro a se queyxar em pre- 
zença/dos Bramenes em seu proprio nome, e delles todos, 
dizendo/(76, v) que jâ se não adoravão os ídolos, q a 
mayor parte delles es-/ tavão derrubados por terra, e os 
outros desemparados, que ja/se lhe não fazião os sacri¬ 
fícios como era costume, nem fes-/tas em sua honra, e 
veneração, e q os seus templos estavão/feytos desertos, q 
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nem as portas delles se abrião; porque qua/zi toda a 
nação Marava seguia a infame seyta dos euro/peos, que 
assi elle eomo todos os maes Bramenes dedicados/ao culto 
cios pagodes se retiravão p. 1 os Reynos vezinhos por/não 
poder já sofrer os oprobrios que se fazião aos seus Deo- 
ses./.e não querião ver os castigos com que os ídolos 
havião de/castigar aos seus tranfugas, e aquelles que de¬ 
vendo casti-/gar os crimes os toleravão com tanto escân¬ 
dalo. O Ma-/rava que ja estava irritado com as queyxas,, 
e lagrimas/da sobrinha, e q entendia não ter cauza pd 
querer bem/a Taria devem, ordenou logo que se desse 
saque em todas/as cazas dos Christãos, onde quer que 
estivessem em suas/terras, e que fizessem pagar hüa 
grossa quantia de dr.° aos/que fossem pertinazes, finalm tc 
que se puzesse fogo a todas/as Igrejas. 

Esta rigurosa ordem foy executada com tanta exa-/ 
ção, e crueldade, que hü grande numero de famílias 
Chris-/tans forão de todo arruinadas; porque, quizerão 
antes perder a sua fazenda, que arruinar a sua fé, mas 
contra o P.°/Brito foy mayor a violência; porque ordenou 
o tirano q em to-/do o cazo lho trouxessem prezo, por 
entender era a origem, e/cauza de todas as que julgava 
desordens, e havido o autor/(77) da ruina do seu estado, 
esperando que 0 rigor com q 0 havia /de tratar havia de 
fazer mudar de oppenião aos maes cons-/tantes, e firmes 
Gatolicos. 

Havia 0 servo de Deos occupado todo aquelle/dia, 
que forão outo de laneyro em administrar os Sacram.* 08 / 
a hü grande numero de fieis, e sabendo, ou por revelação 
Divi-/na, ou por algüa outra via, de que não temos noti¬ 
cia, as crueis/ordens q os inimigos da Fé tinhão passado 
contra elle dísse/m. tas vezes aos Christãos que estavão ali 
juntos com elle se/fossem, e se retirassem da cruel per- 
seguição que lhe vinha pello ca-/ bainho. Poucas horas 


depões lhe vierão dizer c[ hüa tropa/de soldados vinha 
marchando p. & a sua Cabana a prendelo,/esteve tão longe 
de se perturbar com esta nova, $ antes a fes-/tejou m. t0 
e sahio a recebelos com semblante alegre, mas estes/ 
inimigos responderão tão mal a esta cortezia, que logo 
sem/piedade arremeterão com elle e 0 moerão assoutes, 
e bofetadas,/nem tratarão melhor hü Bramene Catolico 
por nome Mo/que estava com elle. 

Depões que esta sacrílega tropa satisfes a primeyra/ 
furia, atarão apertadam t0 as duas inocentes vitimas, q 
maes/senüão as blasfêmias q estes irapios proferião con¬ 
tra Deo$,/do que 0 tromento que lhe davão; dous rapa¬ 
zes Christãos, dos/quges. 0 maes velho não chegava a 
catorze Annos, e estayão/como pasmados a atrosidade 
com que era tratado 0 servo de Deos,/animados pelo Es¬ 
pirito St.°, e estimulados do dezejo de padecer/pella fé 
correrão a abraçar ao P. e com hü fervor incrível, e 0 não / 
(77, v) quizerão largar nunca por maes força q se fez p. a 
os apartarem/e vendo os soldados, que nem os ameaços, 
nem as pancadas fazião nelles efeyto, atarão os innocentes- 
Cordeyros, e os jun-/tarão a seu bom pastor. 

O Servo de Deos debilitado pellos seus grandes/tra¬ 
balhos, riguroza penitencia de toda a vida, e sobretudo 
que-/brantado das pancadas que lhe derão, cahia a cada 
passo,/mas elles que querião marchar depressa, 0 fazião 
levantar a/força, castigandoo asperamb, sem os mover a 
compaxão 0 ve-/renlhe os pés m. t0 inchados escorrendo 
sangue, desta sorte che-/garão a hü lugar grande q cha- 
mão Anumaudao, aonde os con-/fessores de Iesu Christo 
receberão novos ultrajes; porque para/satisfazer ao povo 
gentio, q havia coneurrido em grande numero,/os puze- 
rão em hü carro daquelles em q costumão levar pellas/ 
ruas os seus Deoses como em triumpho, desta maneyra 
cs-/ tiverão dia, e meyo expostos ao ludibrio da peble 



com incrível/moléstia, assi por causa da fome, e sede, 
como pello pezo dos/Grilhoens com que os carregarão p* 
q não pudessem fugir. Continuando pella menhan a jor¬ 
nada p. a Ra-/mandaburem, aonde tem a sua Corte o 
Príncipe dos Maravas,/encontrarão outro Confessor de 
Iesu Christo por nome Mouta-/per catequista, que fora 
prezo em Caudaramanaicam, aon-/de o P. e o tinha man¬ 
dado p. a curar hüa Igreja que elle tinha/fundado, os 
Soldados que o prenderão queymarão a Igreja/e derru¬ 
barão as cazas, conforme ao edicto, e maniatando o/ 
catequista m. 10 bem, o trazião p. 1 Ramandaburem, foy 
este/(78) encontro m‘° agradavel a todos estes servos.de 
Deos, e o P. c Bri-/to se servio desta occazião p. a os animar 
a perseverar com novo/fervor na Confissão da Fé de 
Iesu Cristo. 

Logo que chegarão a Corte se fez avizo ao Raga-/na¬ 
da devem, q assistia fora algüas legoas, occupado em ne- 
goci-/os de importância, e do governo do estado, o qual 
ordenou que/os metessem no Cárcere, e lhe puzessem 
guardas a vista. O/Principe Taria devem aquelle zellosq 
Catecumeno, que foy/occazião innocente de toda a per¬ 
seguição, tendo noticia da cruel-/dade, e tirania com q 
havia sido tratado o servo de Deos por/todo o caminho, 
mandou ordenar aos guardas da Cadeya, que/tratassem 
m t0 a hü tal prezo, cominandolhe hü grave castigo,/se 
lhe perdessem o respeyto; os ameaços e ordens de hüa 
pessoa/tão respeytada, fizerão no principio algü efeyto, 
não maltra-/tando ao P.° como athe ali o tinham feyto, 
mas nem por isso/deyxou de passar alguns dias sem 
comer, maes que hum/pouco de leyte que se lhe dava 
hüa ves no dia. 

Neste tempo fizerão os nossos inimigos no-/ vos esfor¬ 
ços p. a obrigar o Princepe dos Maravas a que maiidas-/se 
matar os Confessores de Iesu Christo. Acudirão ao Paço 
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tu-/multuariam. te proferindo contra a ley de Deos m. tM 
blasfe-/mias, e criminando ao P, e dos delictos maes infa¬ 
mes, pedi-/ão ao tirano com grande aperto lhe mandasse 
tirar a vida/na praça publica, p. a que ninguém dali por 
diante ouzasse/seguir a ley que elle ensinava; o generoso 
Taria devem/que assistia na Corte, quando ouvio tão in¬ 
justo requerim.‘7(y8, v.) ficou tão indignado, q ameaçou 
aos Sacerdotes dos ídolos,/e os descompos, e indo falar ao 
Princepe lhe pedio q p. a haver de/fazer Iustiça a ambos 
os partidos mandasse vir diante de si/os mais sábios Sacer¬ 
dotes dos gentios, p. a que desputassem com o novo mestre 
da ley do Verdadeyro Deos, dizendo q não seria/dificul- 
toso descobrir a verdade. 0 tirano offendido gravem. 16 / da 
ÍÉISade de Taria de vem, o reprehendeo indignado de 
que/ouzasse a seguir o partido de hü infame mestre de 
hüa ley/estrangeira, e lhe ordenou que logo adorasse aos 
Ídolos que es-/tavão na sala: Nunca Deos queyra, res- 
pondeo o Catecumeno, q/eu cometa hüa tal impiedade, 
á pouco tempo que pella virtude/do Evangelho cobrey 
saude milagrosam. te em hüa doença/mortal, como havia 
eu agora de largalo por adorar os/ídolos, isso set ia per¬ 
der ao mesmo tempo a saude da al-/rna, e a saude do 
corpo; estas palavras augmentarão a/ira do tirano, mas 
não lhe pareceo por então manifestar/os seus eieytos por 
razoens de estado, e voltando p. a hum cavallero mosso 
Christão, a quem queria m. t0 /por nome Ponarondevem, 
lhe disse fizesse/o mesmo. 

Havia elle pouco antes, quando recebeo o Baptismo 
/livrado de hü molesto achaque, que havia nove Annos 
o/afligia, mas o medo do tirano o obrigou primeyro a 
balanci-/ar no que faria e finalm.* 8 ao sacrificar ao Pa¬ 
gode, mas/ao mesmo instante lhe foy precizo recolherse 
p* caza por se/sentir com o achaque antiguo, que logo 
lhe continuou com/(79) tanta violência, q em breve tem- 
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po se vio reduzido ao ultimo/aperto; este castigo tâo re¬ 
pentino o fez tornar sobre si, e o obri-/gou a recorrer ao 
seu Soberano Senhor, q com tanta fraqueza o/havia lar¬ 
gado, pedio com m. ts instancia lhe trouxessem hü/crusifi- 
xo, e lançandoselhe aos pes lhe pedio com grande humil./ 
/dade perdão da culpa que havia cometido, e implorou a 
Divina/Mizericordia pedindolhe remedio p. tt sua alma, e 
p. 1 o seu corpo/e apenas havia refirido estas vozes, quando 
logo conheceo q/forão ouvidas, porque logo se sentio 
com perfeyta saude, nem/podia duvidar q quem tão 
promptam. 4 * lhe restituía a saude/cio corpo, lhe concedia 
também a da alma. 

Emquanto Ponarondevem sacrificava aos Ido-/los, o 
cruel Marava, ensitou segunda vez ao Taria elevem, or-/ 
denandolhe com ameaços seguise este exemplo, mas quan- 
/do elle lhe respondeo, q antes morreria, do que cometer 
tal/impiedade, ficou admirado daquella rezolução, e 
Taria devem/por tirar ao tirano toda a esperança, de po¬ 
der conseguir de-/lle outra resposta lhe fez hü largo dis¬ 
curso em louvor da Sa-/grada Ley Evangélica, irritado 
com esta 3.* resposta 0/Marava lhe disse, qual e 0 P. e de 
Deos que adoras, e q/virtude he a da Ley, q esse teu abo¬ 
minável mestre te ensina/poes eu espero q este infame 
dentro de tres dias so por vir tu-/de dos nossos Deoses mor¬ 
rerá, sem ninguém lhe tocar, e/logo que disse isto mandou 
se fizesse aos ídolos 0 sacrificio/que elles. chainão Panraga 
lipunihi, q he hua especie de su-/tirlegio, que estes infiéis 
afirmão ter tal força, que he impossivel/(7Q, v) impossivel 
resistirlhe, em 0 qual se persuadem q prezide a q 
ídolo, q as vezes chamão Santron Tangaran, q se inter- 
pe-/tra de Tersicox. Neste diabolico exercicio gastou 0 
Prin-/cepe Idolatra tres dias inteyros, era q fez m. tM cas¬ 
tas de/sacrifícios, por se segurar, e não errar 0 golpe: 


alguns dos gentios/que se achavão prez. tcs , alguas vezes 
tinham ja ouvi-/do as exortaçoens do Confessor de Iesu 
Christo, lhe disserão/cj se cansava .debalde, q nenhuns 
benefícios tinhlo poder/contra hü homem, q zombava do 
poder dos seus Deoses,/estes discursos penetrarão 0 cora¬ 
ção do tirano, e parecendo-/lhe que 0 não haver produ¬ 
zido efeyto do primeyro sacrifício, fo-/ra por lhe haver 
faltado algüa circunstancia, repetio tres/vezes 0 mesmo 
sacrifício, e vendo 0 servo de Deos com per-/feyta saude, 
ficou tão confuzo, e atonito, q hü dos princi-/paes minis¬ 
tros de seus falsos Deoses, tão abominavel/como elle, lhe 
veyo pedir-licensa p.* fazer outro sacrifício, con-/ 0 
qual não ha reparo algü: Este surtilegio se chama/Tatpi- 
riham, q tem tão grande força, como elles dizem/que 
nem ha poder nenhü humano, nem Divino que lhe/ 
possa resistir, e não fique destruído, e desta sorte 0 novo 
pre-/gador morreria infahvelm. 46 dentro de sinco dias, 
estas/promessas, e seguranças aliviarão algü tanto ao ti¬ 
rano/da desesperação em que estava, por se ver confun¬ 
dido, e/aos seu Deoses, por hü so homem, que elle tinha 
metido/em hü cárcere, e tinha pelo maes vil, e abatido 
do Mun-/do, mas feyto 0 sacrifício, e acabados os sinco 
dias, sem/(80) 0 Servo de Des ter perdido hü so cabello, 
lhe fizerão crer que/era 0 Magico do Mundo, e que 0 
poder de seus encantos, e fey-/tiços havia resistido a vio¬ 
lência dos sacrifícios, facilm. 40 se/deyxou persuadir a isto 
Ragana devem, e mandando vir a/sua prezença ao P. e 
João de Brito lhe preguntou mostran-/dolhe c Breviário 
que lhe havião tirado logo que 0 prenderão/se tirava elle 
daquelle livro a poderosa virtude com que frus-/trava a 
força de seus encantos, e respondendolhe 0 servo de/Deos 
q não havia duvida, bem está disse 0 tirano poes ago*/ra 
quero ver se este teu livro se faz tão impenetrável aos 
me-/u$ mosquetes, como se fez invencível aos meus sacri- 



fidos,/e logo mandou que lhe pendurassem o Breviário 
ao pescoso,/e mandou q o arcabuzeassem. 

Ja os Soldados estavão promptos para lhe dar/carga, 
quando o valeroso Taria devem comessou a exclamar/ 
contra hüa sentença tão injusta, e tirana, e lançandose 
entre/os soldados protestou que queria também morrer, 
se lhe mata-/vão seu Santo mestre. Ragadiada devem, 
vendo q no povo comessava a haver algüa comosão receou 
rebelião; porque sa-/bia m. t0 bem, q Taria devem podia 
achar ainda m. tos grandes/de seu partido, que sublevas¬ 
sem o povo a favor de seu legitimo/Princepe, e que não 
sofreria os seus insultos quando elle se/lhe opunha a 
hüa injustiça tão manifesta. 

Estas consideraçoens reprimirão o impeto/de Raga- 
nada devem, e deu a entender que reuogava a Sen-/tença 
que havia dado, e ordenou tornasse p.“ o Cárcere o Con-/ 
(8o, v.) Confessor de Christo, mas desde então determinou 
matalo, e p. R /o executar sem empedim. 40 mandou que o 
P. c fosse levado secre-/tam. te a seu Irmão, chamado o 
Vardevem, que governava hü/Povo duas jornadas dis¬ 
tantes da Corte, com ordens expressas ,/e apertadas p.“ 
que logo lhe mandasse tirar a vida. Quando se/lhe noti¬ 
ficou esta ordem ao Confessor de Xp.° ficou com incri-/ 
vel consolação da mente dos seus dezejos, mas este gosto 
foy/m. 40 contrapizado com o sentim. 40 de haver de largar 
os seus/amados filhos, que não cabe na consideração 
o quanto lhe custou/esta separação, porque nem podia 
reprimir as lagrimas, nem/os suspiros que lhe impe-. 
dirão 1 a vos por algü tempo; mas como/não tinha 
nenhü instante p. a perder, abraçou aos quatro abra/ 
çou aos quatro com grande ternura cada hü por si, 
animando/cada hü em particular com palavras vehe- 
mentes, e conforme o/estado em que se achavão, e a 
capacidade do espirito q tinhão, e depões fez a todos em 
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geral hü discurso tão eficaz, e cheyo de/energia, exortan- 
doos a persistir firmes na Confissão da Fé,/e a dar a vida 
generosam. 48 pello verdadeyro Deos, q lha havia/dado, q 
admirado os gentios que se acharão prez, 408 , enterne-/ 
eidos não puderão conter as lagrimas, maravilhandose 
do/amor e ternura que 0 Servo de Deos mostrava aos 
seus Di-/scipulos, que 0 fazia esquecer da vezinhaiiça de 
hüa cruel mor-/ te que estava para padecer, e juntam. 1 ' 
da generoza rezolução/dos quatro Confessores de Christo, 
que mostravão tão vehe-/mente dezejo de dar a vida pello 
seu Criador; e assi com reci-/proco sentim, 40 sahio 0 P.° 
da prizao de Ramanadaboram/(8i) cercado de algozes, e 
das lagrimas, e gritos de seus disipulos, que/pedião os 
levassem com elle, e com elle juntam. 40 lhe tirassem a/, 
vida. Partio 0 P.° de Ramanadaburam perto da noyte, 
com/guardas que se mandarão dar p. 11 isso, mas como elle 
estava/debilitado, e exausto, foi incrivel 0 trabalho, e 
aflição que passou,/athe chegar ap lugar do martírio, e 
serlhehia totalm. 40 impos-/sivel fazer esta jornada toda a 
pc, e descalso, se os guardas não/obstante as ordens que 
tinhão p. B 0 tratar com toda a im-/numanídadc não ti¬ 
vessem algüa compaixão delle, permitin/dolhe de se ser¬ 
vir algü tempo de hü cavallo, que hü Christam/lhe levou, 
mas logo os algozes lho tirarão p, 14 0 obrigar a cami-/nhar 
a pe, e descalso com m. ta crueldade, que não podia dar 
hüa passada por ter os pés m. t0 inchados, e tão feridos q 
0 sangue/fazia hü continuado vestigio, rezolverão/fazelo 
andar mais/depressa a força de pancadas, mas receando 
que lhe expirasse/no caminho pella m. 4a fraqueza, pega¬ 
rão delle, e 0 levarão qua-/zi de rastos com summa im¬ 
piedade, as dores q padeceo nes-/ta trabalhosa jornada 
de tres Dias, juntas com a extrema/debilidade em q se 
achava, não se lhe dando p. a comer, maes/que hüa pe¬ 
quena porção, ou leyte, cada dia hüa so vez, forão/tâo 
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extraordinárias, que ainda os mesmos gentios se admira¬ 
vam/e os Christãos o atribuião a manifesto milagre. 

Neste estado chegou este varão verdadeyra-/m. tl ’ apos- 
tolico a Orgur a 31 de lanr. 0 , aonde se devia dar/com- 
prim. t0 ao seu martírio; he Orgur hü lugar grande/si¬ 
tiado sobre 0 Rio Panbarou nos confins do Principado 
dos/(81, v.) Maravas e Reyno de Tanjuar. Logo que 
Vardevem Irmão/do Princepe de Marava, e não menos 
cruel que elle, teve noti-/cia haver chegado 0 servo de 
Deos, 0 mandou vir perante si/e entendendo podia ter 
interesse em lhe prolongar a vicia, 0 tra/tou com menos 
crueldade, do que athe ali se lhe havia feyto,/havendo 
nove ou dez Annos/que Vardevem estava entrevado ,/e 
paralítico dos pés, e das mãos, e como elle tinha ouvido 
fa-/lar .m.‘“ vezes das maravilhas que Deos obrava pella 
virtu-/de do sagrado Evangelho, consebeo algüa espe¬ 
rança, de que/hü Missionário tão celebre da nova ley, e 
que elle tinha em/seu poder estimaria fazerlhe hü bene¬ 
ficio, q tantos havião re-/cebido, e assi depões de falar 
nesta primeyra audiência com/tanta brandura, era que 
lhe não falou maes q em matérias/de Rellegião, ao outro 
día pella menhan mandou suas mo-/lheres.a falarlhe, e 
cilas se lhe lançarão aos pes, pedindolhe/com grande ins¬ 
tancia desse saude a seu marido, mas co-/mo 0 P.° Brito 
as despidio sem lhe prometer couza algüa/e elle 0 man¬ 
dou chamar particularm. te com intento de se/conseguir 
este milagre por qualquer preço que fosse, e logo/lhe 
prometeo que se lhe desse saude, não som.' 8 0 soltaria/ 
da prizão, e 0 livraria da morte, mas q 0 encheria de 
ricos/prezentes; não são essas as promessas (lhe rcspondeo 
o/Confessor de Xp.°)| q me havião de obrigar a darte 
sa-/ude, se eu fosse 0 S. or delia, e não cuides também q 
0 temor/da morte me podia obrigar a isso, so Deos, cujo 
poder he/infinito te pode fazer esta m. 06 , mas se tu en¬ 


tendes que/(8a) podes melhorar com algü remedio hu¬ 
mano, não te faltarey/em to procurar. O barbaru q não 
pretendia senão hü mila-/gre, ficou sentido desta reposta, 
e sem atender maes que a/ella, mandou que fosse tor¬ 
nado a prizão, e que logo se preparas-/sem os instrum.* 08 
do suplicio, mas ou porque Vardevem 0 man-/dou assi, 
p.* que se visse cada vez maes apertado, ou porque Deos 
/assim 0 permitio p. a que crecesse a gloria de seu Servo, 
íhe prorro-/garão a vida por maes tres Dias com hü 
pouco de leyte, e/m. t0 menos que 0 antecedente, de tal 
sorte que se lhe não tirarão/a vida tão depressa morreria 
de fome, e de mizeria. Aos 3 de/Feuereyro que foy a 
vespora do seu Martírio, teve meyo p. a me es-/crever do 
cárcere hüa carta derigida a todos os P. 08 desta Mis-/são, 
õ eu guardo como hüa preciosa Relíquia, e como não 
tinha/nem pena, nem tinteyro, se valeo p. ft me escrever 
de hfta palha/e de hü carvão desfeyto na agua; e são os 
seguintes os propri-/os termos da carta 

R. ÍM P. M e CC. Companhcyros 

Pello Catequista Caneguiem tereis sabido, 0 q ha 
passado/nesta minha prizão athe a sua ida; 0 dia se¬ 
guinte que fo-/rão 20 de Ianr.° me fizerão parecer em 
juízo, e nelle me/condenarão a morrer arcabuzeado, es¬ 
tava ja no lugar destina-/do para esta execução, e tudo 
aparelhado, mas receando os/Maravas algüa Comossão 
no povo, mandoume separar dos/meus amados confesso¬ 
res de Iesu Christo, p. a me remeterem/a seu Irmão Vriar- 
clevem, p. a que elle sem dilação me man-/(8s, v.) classe 
matar, cheguey a sua Corte com bom trabalho 0 ulti-/mo 
de Ianeyro, e neste mesmo dia me mandou vir a sua/ 
prezença aonde houve hüa grande desputa, e depois delia 
aca-/bada me tornou a mandar p. a 0 Cárcere, aonde me 


acho agora/ao prez. tfl , esperando padecer a morte por meu 
Deos e S. or , esta foy/so a esperança q me trouxe duas vezes 
a india, a Missão, e aos/Maravas, p. a ahi achar este ditoso 
fim de meus dezejos, he/verdade que a aflição é grande, 
mas o prêmio he m. t0 mayor./Todo o crime que se me 
emputa he q ensino a ley do verda-/deyro Deos, e q se 
não adorao os ídolos, mas como esta/chamada culpa he 
virtude, he grande gloria padecer este su-/plicio, e este he 
o que me consola m. t0 em o S. or . Os soldados/que me 
guardão estão sempre a vista, e assi não vos posso escre-/ 
ver maes largo. Adeos meus P. cs dayme as vossas S.*“/ 
bençoens e encomendayme em vossos S. tos sacrifícios do 
Carcere/de Vrejur a 3 de Feur.° de 1693. 

De todas VV. RR. Servo em Xp.° 

João de Brito 

Com esta generosa constância, e insigne valor, espe¬ 
rava pella/felix hora de seu martírio; e 0 tirano que tinha 
ordens ex-/pressas p. a lhe tirar a vida com toda a pressa, 
vendo que 0 não/podia obrigar a que 0 curasse, 0 entre¬ 
gou a sinco algozes, p. a /que 0 fizessem em quartos, e 
expostos a vista da peble em/distancia de tiro de Mos¬ 
quete, e pondose hü grande poste/no meyo de hüa vasta 
campanha q havia de servir de tea-/tro a este sanguino¬ 
lento expectaculo. Aos quatro de Feuereyro/(83) pello 
meyo dia foy levado 0 servo de Deos p. a dar complimento 
! /ao seu Sacrifício, em prezença de hüa infinidade de 
povo, q de to-/das as p.* es tinha concorrido, espalhandose 
a nova da sua Sen-/ tença de morte, chegado ao pe do 
poste, pedio aos algozes que lhe concedessem algü tempo 
para se recolher em oração, no que elles/não puzerãó 
dificuldade, postrado logo de joelhos diante de/todo 
aquele grande numero de gente ao pe daquelle mastro,/ 


no qual havia de ser levantado entrou em hüa alta com- 
tem-/plação, em que serião grandes os sentim.* 0 " deste 
Rellegioso em/tal conjectura, persuadido q em breves 
momentos hiria daquel-/le lugar a gozar da vista de Deos, 
e vnir-se eternam.* 8 com/aquelle seu bom S. or pello qual 
estava prompto a padecer a morte./Os gentios estavão 
tão penetrados de sua extrema humildade/e tenra deva- 
ção que não podião reter as lagrimas, clamando/m.* 08 clel- 
les publicam.* 0 , e estranhando a cruel tirania que/se uzava 
com hü homem S.*°, depões de hü quarto de oração/se 
levantou com 0 rostro alegre, e risonho, que mostrava 
bem a/pax, e tranquilidade de sua alma, e chegandose 
aos algozes,/que estavão retirados, os quis abraçar a todos 
de joelhos, com/ hü afecto, e hüa alegria, tal que os 
assombrou, levantandose lo-/go lhes disse agora podeis 
meus Irmãos fazer de mim 0 qúe/quizeres, ajuntando 
outras muytas expressons cheyas/de duçura, e caridade, 
cujas palavras expressas senão puderão/agora saber. Os 
algozes que estavão meyo alienado[s] se lançarão/sobre elle 
sem pideade algüa p. a 0 despirem, e 0 fizerão com tanta 
bru-/talidade, que lhe rasgarão a roupa por não terem 
a moléstia de/(83, v.) lha despirem, mas aparecendo 0 
Relicário que elle por costume/trazia ao pescoço se ri ti¬ 
rarão p. a traz dizendo huns aos outros, que/sem duvida 
naquella bolsinha estavão encantam.* 0 ", com que elle/ 
encantava os daquella nação que seguião a sua doutrina, 
e q im-/portava não tocar nella por não ficarem enga¬ 
nados como os ou-/tros, este ridículo pensam.* 0 lhes fez 
tomar hüa rezolução as-/saz cruel p. a 0 Santo varão; por¬ 
que querendo cortar com os alfan-/ges 0 cordão que sus¬ 
tentava 0 Relicário, lhe abriram hüa profunda/ferida 
nas costas, de que sahiu grande cantidade de sangue,/ 
que 0 S.*° mártir ofereceo a Deos, como premirias do 
sacrifício/q elle estava ja p. a consumar, e como elles se 
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persuadião que/as artes magicas dos Christãos erão maes 
poderosas para/resistir ao golpe de suas espadas, fizerao 
trazer hfl grosso/machado, que servia nos seus templos 
p.» degolar as victi-/mas dos seus ídolos, depões disto 
lhe atarão hüa corda a bar-/ba, e a amarrarão a roda do 
corpo p. a que estivesse a cabeça in-/clinada sobre o peyto, 
emquanto lhe descarregavão o golpe, o S. to varão se pós 
logo de joelhos diante destes ministros, e levan-/tando 
as mãos ao Ceo esperava nesta postura a Coroa de marti-/ 
rio, quando dous Christãos Maravas q estavão mistu¬ 
rados/entre os outros assistentes, não podendo maes sofrer 
o ardor/em que seus Coraçons se abrazavão, romperão 
pello concurso/da gente, e se forão lançar aos pes do 
S, t0 Confessor, protestan-/do que querião morrer com o 
seu bom pastor, já que elle se ex-/punha com tanto 
zello a morrer por elles que a culpa, se a ha-/via em 
hüa tão Santa empreza era comua, e que era justo q/ 
(84) elles participassem com elle da pena, a rezolução 
destes dous fer-/vorosos Christãos, de que não houve 
jamaes exemplo, assombrou/estranham. 10 a todo aquelle 
concurso de gentios, e irritou aos ex-/ecutores, mas não 
se atrevendo aos castigar, os separarão, e assegu-/rarão 
com prizoens, e sem maes dilação voltarão ao P.° João’ 
de Bri-/to, e lhe cortarão a cabeça, 0 S. t0 corpo que devia 
naturalm. 40 cahir/p. a diante p. a onde estava inclinado, 
como sucede a todos os outros/que padecem semelhante 
genero de morte, foy couza de grande as-/sombro velo 
cahido p, a a parte contraria, com a cabeça q tinha ain-/da 
os olhos abertos, e direytos p.* 0 Ceo, a qual acabarão 
de separar/do corpo, temendo que por seus encantam. tos 
achasse algü modo de atrevinir [?] com elle, cortarão os 
pes, e as mãos, e atarão q res-/tante do corpo com a 
cabeça sobre 0 poste que foy levantado, p. a q/se expu- 
zesse este Santo Cadaver aos ultrajes dos passageyros./ 
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Depões desta execução levarão os ministros ao Tirano, 
aquel-/les dous Christãos que se forão oferecer ao mar¬ 
tírio, 0 barba-/ro com sua costumada crueldade lhes fes 
cortar os narizes,/e orelhas, castigo 0 maes infame naquelle 
Pays; hü destes, /dous chorando amargam. 4 ” sua desgraça 
por não ser tão dito-/so que desse a vida por Iesu-Christo, 
voltando ao lugar do su-/plicio se pos a considerar m. t0 
devagar nas S. tas Relíquias que/estavão espalhadas, e 
depões de as ajuntar devotam, 4 ” as le-/vou com respeyto 
ao pe do poste, aonde ficou algü tempo em ora-/ção 
antes de se retirar. 

Este he meus R.' 108 P. 08 0 glorioso fim de/nosso amado 
companheyro 0 R.' lü P.° Ioão de Brito. Este/(84, v.) he 0 
felicíssimo termo pello qual suspirava havia tanto tempo, 
/e este 0 que nos vimos a buscar neste Oriente, e este 
0 que es-/tamos esperando, desde que sahimos da Europa, 
e 0 que deve-/mos procurar nesta Missão, queyra a Mi- 
zericordia infinita/de Nosso S. or Jesu Christo conceder- 
nos a mesma felicidade/com que honrou este illustre, 
e este pr.° mártir da nossa Mis-/são; pesso a VV. RR. 
ofereção continuam. 40 suas fervorosas/oraçoens, pella no¬ 
va, e perseguida Christandade do Ma-/ravas, paraque a 
bondade Divina q a quis burrifar com/o sangue tão 
precioso, se sirva de lhe conceder suas partícula-/res ben- 
çoens, p. a que se conserve, e espalhe com hü novo fer-/ 
vor, em quanto da nossa parte procuramos darlhe os 
meyos/necessarios p. a este fim. No mesmo dia em q me 
chegou a no-/va da prizão do nosso Glorioso Confessor, 
me puz logo a cami-/nho p. a os Maravas p. a assistir ao 
que fosse necessário, e tendo/caminhado alguns dias com 
grande deligencia, e incríveis/moléstias me chegarão as 
novas sertas do seu martirio/e querendo passar adiante 
me representarão os Christãos/q me acompanharão, e os 
gentios que se achavão prezentes,/que se eu passava 
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adiante exporia esta pobre Christandade/a hüa nova 
perseguição, sem esperança de algü bom sucesso,/com 
que me foy necessário mudar de rezolução, e retirarme/ 
a hüa aldea vezinha donde posso maes comodam. tD socor¬ 
rer/aos que ainda estão em prizoens, e retirar as santas 
reliqui-/as do mártir, ou fazelas dicentem. 40 sepultar; 
não deixa-/rey de escrever a W RR. com toda a miu¬ 
deza o que (017(85) sucedendo, e as outras couzas me¬ 
moráveis que passarão no tem-/po da prizão, athe que 
consumou 0 seu Sacrificio 0 P.° Ioão de Bri-/to, 0 que 
agora me he impossível fazer pello estado lastimoso em 
/que me vejo, poes apenas tenho força p. a escrever 
apressadam. 40 esta Rellação p. a a qual me estive infor¬ 
mando hontem de todas/as circunstancias, de hü homem 
fedidigno, que a vio com seus/olhos. Pello que meus 
amantíssimos P. os , eu vos pesso as vos-/sas S. 4a " bençoens, 
e a participação de vossos S. 408 sacrifícios: da/Missão de 
Madurè aos 11. de Feuereyro de 1693. 

De VV RR. 

M.‘° humilde Servo em Iesu Xp.® 

Fran, c0 Laines da Comp. a de Iesus. 
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III 

Biblioteca da Ajuda, 49-^4, fls. 258. 

«Jesuítas na Ásia». 

MISSÃO/DO REYNO DE MADURÉ 

A Missão de Madure he huma das mais gloriozas, 
que hoje tem/a Companhia. Plantoua aquelle Apostó¬ 
lico Varão 0 Padre Ro-/berto Nobilli, Jtaliano de Nasção 
jllustre por sangue, pois teve por/Tio 0 Cardeal Belar- 
mino, mas muito mais esclarecido por seo zelo,/pois foy 
0 primeiro q disfarçado em traje de Bragmene abrio esta 
/Missão, cujo modo de vida, e exemplo forão seguindo 
athe 0 tempo/prezente mais de 40 sugeitos da Companhia 
vestidos como joguez,/ e Pandaràz, que são tidos daquel- 
les gentios por homens desprezado-/res do Mundo, e 
penitentes para cõ mayor facilidade meterem/naquelles 
espesos matos do gentilismo a ley da fé. 

O campo desta Missão he tão espassozo, íj com- 
prehende/ (358, v.) comprehende tres Reynos, 0 de Ma¬ 
durè de Tainaor, e Ginia. Tem de/Norte a Sul 150 
legoas, e de Nascente a Poente 30. Os Christaons/jâ 
convertidos passão 0 numero de 80 mil os q estão por 
converter/não tem numero. Tem aqui a Companhia 
douze rezidencias com/outros tantos sugeitos, q nellas 
assistem a cultivação de tão numerosa/Christandade to¬ 
dos homens de letras e virtudes. O numero dos bau-/ 
tizados por cada anno he de quatro para cinco mil. Ê 
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para que não fi-/quem sepultados no esquecimento ope¬ 
rários tão dignos de eterna/memoria lhe poremos aqui, 
os nomes que são os seguintes. 

O primeiro he o Padre Freyre Superior que foy desta/ 

Missão, he natural da Gollegam, passa de 6o annos de 
jdade, asiste/na rezidencia de Curatur conta jâ de Mis¬ 
sionário de Madurè 30/annos, em que tem bautizado 
por suas maons a mais de so mil./Por acodir a Chris- 
tandade tem padecido muito de calmas, frios e chuvas/ 
nas jornadas, que fez a pe, e descalços por serras, mattos, 
e dezertos/morto de fome, e de sede, sendo muitas vezes 
prezo, e cruelmente/atormentado. 

O2. 0 he 0 Padre Rodrigo de Abreu Professo de 4 
votos,/natural do Crato de 44 annos de jdade assiste na 
rezidencia do/Sul, como de Leste a Oeste, esphera ajnda 
.pequena para seo grande/zelo e fervor. Padecido tem 
muitos trabalhos pella converção/das almas, no espasso 
de 16 annos de Missão; mas todas dâ por bê/empregados 
porque em todo este tempo bautizou por suas maons/ 
a oito mil. 

0 3. 0 Missionário, que bem merece 0 primeiro lugar 
/assim por seo Apostólico zelo, como por ser Superior . j; 

da Missão, he/o Padre João de Brito Theologo Professo, 
natural de Lixboa, aonde/se criou em Palacio; tem de 
jdade de 43 annos, e de Missão 11 aon-/de tem) feito 
milhares de convercoens bautizando cada anno a mais/ 
de mil. Como anda em huma roda viva, em q 0 fervor 
de Espirito/Sancto 0 leva por esta, e aquella. Ghristan- 
dade, acodindo, e consolando/a todos não sabemos em 
q rezidencia assista, antes agora nos/chegarão novas como 
ficava prezo por Christo, e condenado a morte/cõ mais 
sinco Christaons. Porcj intentando de passar a Missão/ 
de Madurè hum religioso Carmelita Jtaliano por nome 
Fr. P.°/Paulo cõ titulo de Missionário Apostolico da 
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Propaganda,/se foy por de assento em huma povoação 
do Maravà entendendo cõ os/Christaons. E sendo sen¬ 
tidos dos gentios forão em sua busca, e não/( 359 ) e não 
sendo achado por ter fugido para Negapatão denão como/ 
0 Padre joão de Britto, que por ali fazia sua viagem, 
a quem íogo pren-/derão, e por não querer fazer vene¬ 
ração ao Pagode 0 esbofetearão, e espan-/carão, e a sinco 
mais da sua Companhia, e finalmente 0 condennarão/ 
a morte. 0 que consta de huma Carta, q 0 mesmo Padre 
escreveo/da prizão ao Padre Manoel Rodriguez Provin¬ 
cial do Sul cujo theor/he 0 seguinte. 


Tresllado 

De huma ola, que 0 Padre João 
de Britto Superior da 
Missão de Madure 
escreveo ao P.° Pro¬ 
vincial do Sul. 


P.° Provincial 


Pax Xpti 


Dia de Sancto Aleyxo vindo de viagem me prendeo 
0 Pradani do/Maravà Cumarà Pulley, tomounos tudo, 
quis que dissesemos Xi-/và Xivà, que nos largaria dando 
nos tudo, que nos faria honra,/e daria licença para pre¬ 
gar a ley de Deos, e me daria huma aldea e hu/cavallo. 
Respondi, e seis Christaons, que forão prezos commigo, 
que/não havíamos de dizer tal nomme, eu íuy logo esbo- 
fateado, e lansado/em dous grilhoens, e amarrado ao cepo 
dos Parias na rua aquella noite/e 0 dia seguinte athe 
as duas horas da tarde aos Christaons, especial- /mente 
Xelvén, Cathequista e Xuren irien forão espancados tão/ 
cruelmente que lhe arrancarão a pelle das costas e dos 
peitos, e lansados/.todos no cepo comigo, ao outro dia 
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lhe derão tratos de agoa, e muitas/feridas, e pancadas, 
retrocedeo alli hum culle, que era hum dos seis,/e logo 
lhe fizerão honra e o mandarão, e nós fomos levados em j 

Companhia/da Padrani, e seo exercito a Calià coil cõ 
notável crueldade ali/derão cruéis tormentos ao Xura- 
pen, que se tem havido como gloriozo/^gg, v.) gloriozo 
Mártir. Nos fomos condennados a ser athenazados, veyo/ 
fogo, thenazes e mais aparelhos, mas não chegou a exe¬ 
cução por que/a noite accabou o dia, eu fuy lançado 
em dous grilhoens horrendos,/e os outros em hum, e 
fomos metido em hum rigurozo cárcere aonde/estivemos 
athe os 38 deste em q fomos trazidos amarrados com 
cor-/das a este Paganeri aonde chegamos mortos de fome 
e sede abrazados/do caminho, e em chegando nos inti¬ 
marão sentença de morte/senão disséssemos, q não havia- 
mos de dizer tal nome levamos muitos/couces, bofetadas, 
açoutes, pancadas tratos, e fomos lançados em grilhoens/ 
e 0 Pradani, se partio a confirmar a sentença cõ 0 Ma- 
ravà, e cada/hora esperamos pella reposta, e estamos 
muito contentes e conforme/a Divina vontade, que nos 
faz tantas merces, como he dar a vida/por Sua Sancta 
ley. V. R. me lance Sua Sancta benção, e peça/aos Pa¬ 
dres todos me encomendem muito a Deos, que me dè a 
ulti-/ma graça, que eu me lembrarei de todos no Ceo 
julho 30 de 686. 

I 

Filho em Christo j 

João Condennado a morte p. Christo 

| 

Athequi a Carta deste Venturoso Missionário, quía 
dignus habi-/tus fuit pronomine JESUS contumetiam 
pati. Depois disto nos/chegarão novas, como 0 Maravà 
não confirmara a sentença/de morte contra 0 Padre, mas 
q sendo levado ao tribunal diante/de sua prezença lhe 


mandara declarar a Ley, q seguia, e ensinava./Então 0 
nosso prezo cõ grande Espirito e eloquência tendo as 
maons/prezas mas não a lingoa para fallar verdades he 
explicou os mis-/ terios da fè repetindo 0 Credo, e lhe 
pregou a-ley de Deos que 0 P. e /seguia e pregava era 
boa, que a ensinasse embora a seos discipulos/mas nao 
a seos vassalos em suas terras. Mandou logo que lhe 
tiras- /semi os grilhoens, e recolhessem no Cárcere. Isto 
he 0 que sabemos do Padre João de Britto athe o pre- 
zente e se bem em Portugal/he conhecido pella íllustre 
famiíia, de q descende muito mais/conhecido e jllustre 
fica, sendo prezo, esbofeteado, e atormentado/por Christo 
em Madurè. 

O 4. 0 operário desta Missão he 0 P.“ Jeronymo Telles 
■//,60) Telles Filosofo Theologo e Pregador natural de 
Evora de 34 annos/de jdade, assiste na rezidencia de 
Ayarão, q tem 40 legoas de districto/no qual cõ grande 
Espirito se emprega en converter gentios, e doutri-/nar 
Christaons, sinco annos tem de Missionário, e jâ tera 
bautizado/a perto de tres mil, pois cada anno augmenta 
a sua Christandade/cÕ 50, e mais convertidos. E para 
augmentar, e estender mais rom-/peo os mattos, levan¬ 
tando nelles huma nova Jgreja, para nella/administrarem 
os Sacramentos às castas baixas; que não podem/estar 
no mesmo lugar cõ as outras por costumes, e ley invio¬ 
lável des- /te Reyno. 

O 5° Missionário he 0 Padre Luiz de Mello The-/ 
ologo, e de grande parte natural na Villa de Ansíam na 
Extrft-/madura de 33 annos de jdade, Assiste na rezi¬ 
dencia de Trichera-/paly, que muitos annos foy Corte 
de Madurè. He 0 Padre fraco/no corpo, mas alentado 
no Espirito, com q sem descançar acocle/as obrigaçoens 
de seo officio. Tendo sô sinco annos de Missionário/tem 
fruticado (sic) muito não ao compasso do tempo, mas 
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a medida/do seu fervor, pois sò no anno de 83 bauti- 
zou a 630. 

O 6.° operário desta vinha do Senhor he 0 Padre 
X . e 7 Burgesi Genovez, Theologo, e Mathematico de 
jdade de 33 annos, /assiste em Collupati em Collupati 
(sic), sucedendo nesta rezidencia ao/Padre Manoel Roiz, 
antigo Missionário de Madurè e agora/Provincial do 
Sul, que bem trocara 0 officio por hum dos 22/annos 
que ali teve de Missão. He 0 Padre Burgesi muy fer-/ 
vorozo Operário, bautiza a 500 pouco, mais, ou menos 
cada anno. 

A estes seis Missionários, se ajuntão outros tres do/ 
mesmo Spirito, e fervor, e todos tres da mesma jdade 
de 29 annos/para 30 de jdade, em q 0 Celestial, e Divino 
Mestre Caepit facere,/et docere, são pois os tres Padres, 
Francisco Lainez natural de Lx. a ,/o Padre Jose Carva¬ 
lho de Portalegre, e 0 Padre Antonio de/Proença natu¬ 
ral de Souto da Caza. Todos tres Theologos e' todos/ 
tres no zelo, tria fulmina belli, para guerrear contra 0 
jnferno,/conquistando almas para 0 Ceo, parece-me q 
por hora assistem nas/rezidencias de candalur de Can- 
gupaty, e Satia Mangalão, que te/assim anexas muitas 
Jgrejas. 

Outras tres rezidencias ha nesta Christandade como 
são/(26o, v.) como são a de Ana cerey palcão, Laman- 
galão, e Canavacarè em que/assistião tres Padres de pou¬ 
cos annos de jdade, mas de muitos me-/recimentos na 
Missão, 0 Padre Ignacio Xavier, 0 Padre Antonio/Per- 
reyra, e 0 Padre Bento Nogueyra. Não lhes pomos aqui 
a pa-/tria, porq jâ a tem no Ceo, nem lhes contamos 
os annos de jdade/porq jâ gozão da eternidade, que não 
tem numero nem fim. Ac-/cabarão estes tres sogeitos a 
vida nai flor da jdade não de outra doença,/mais que 
de puro cansaço, estados (sic) do muito trabalho, que 
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tiverão em/acodir as dilatadas Christandades que culti- 
vavão. O zelo da salvação/das almas lhes agonisou, e 
apressou a morte podendo cada hum delles/ter por Epi- 
taphio na campa de sua Sepultura. Tabeccere me fesit/ 
zelus meus. Não tinha a Provinda de Malavar sugeitos 
para/suprir a falta deste tres valeose da Provinda de 
Goa, que lhe/aplicou logo tres Missionários do Mayssur 
a cuja Missão daqui/por diante ficarão pertencendo as 
ditas tres Provindas de Madurè./Para ajuda do sustento 
destes douze Missionários concorre Sua Mag. 7 com 600 
Xerefins de ordinaria todos os annos. 



IV 

Biblioteca da Ajuda, ji-vin-vo, n.» 12. 

«Miscelânea Ultramarina», [Is. 70, 

ANUA DA MISSÃO DE MADURÊ DOS ANNOS/DE 1684; 

85; 86; P.» O NOSSO M. l « R, d0 P.° G .«>/0 P '“ ( 'ARLLOS 
DE NOYELLE. 

Nesta Relação direy algüa couza dos travalhos q pa- 
desem os q/Cultivão esta uinha do s. ur os quais aynda 
q em todo 0 tempo insepara/velm. t0 os acompanhão; 
neste de q dou noticia a V. P. c forão os mayores/q nun- 
qua Experimentamos, porq pareseo se conjurou todo 0 
ynferno,/Apostandose a destruir esta Igreja, como VP. 5 
üera no descurso desta Re/lação. Direi também os nota- 
ueis susecos q em uarias partes desta/Cristandade hão 
susedido, os quais são como chuua do Ceo, com q 
Deus/Rega p. a cresere estas nouas plantas; Mostrarei 
finalm.* 0 a conuer/cão de m. lM Almas, q pello Bautismo, 
estão ja felixin. 1 ” alista/das a bandeira de Cristo, sendo 
no Ceo de Sua onipotência e glo/ria de nossos traualhos. 

Emtros partos forão mais notáveis as proseguisõns 
que/padeseo esta cristandade nestes tres annos em q 
escreuo os seos/sucesos, q forão nas prouincias, Satiaman- 
galam, no Reino do/Maisur, no Reino de Tanjaor, e 
no do Maravar, todas referirei/por sua ordem. A Pr. a 
susedeo no anno de 1684 asistindo na/quelas prouincias 
os R. R. P. c# ; digo os Bõm P. cs Bentto Nogr. a /e An. t0 


Pereira, q consumidos de grandes traualhos logrão como 
/esperamos na diuina bondade, 0 prémio de seus gr. . 
meresim. t0S . E/nos choramos, com yrremediaueis lagri¬ 
mas, não so a perda de tão/zelosos companheiros, mas 
também a imposebelidade, de a poder/mos Remediar 
com outros,: Sucedeo pois esta preseguicão, da/maneira 
seguinte. 

Vendose 0 Rey de Maisur m. t0 apertado com guerras, 
que lhe/(70, v.) que lhe fasia 0 Sabagy, pelas provindas 
de poente q lhes conquistou,/oprimio com Extraordiná¬ 
rios tributos as prouincias do Nascente,/que lhe Restarão, 
não podendo sofrer os seus moradores tantas/injustisas, 
se amotinarão os pouos contra 0 Rey, e Seus Menistros,/ 
tomando por suas cabesas aos Mestres das duas Seitas, 
de Vixnu,/E de Xiuen, Estes ajuntarão tantos disipolos 
de toda a Calida/de de gente, q puserão hum Exercito 
de Sesenta Mil homens, que/foi por cerco a Cidade do 
Rey de Maisur; E outro de perto de trim/ta mil homens, 
q fiquo nas prouincias, de Satiamangalam,/e honde faria 
grandes hostialidades aos Menistros Reais,/matando a 
hüs, queimando as cazas a outros, e cortando Nari/zes, 
e Mans a todos os q tinhão algum oficio na Republica, 
com/que andaua 0 Reino todo alterado, tudo com a 
mayor perturba/ção, q ymaginar se pode,: Esta ocazião 
tomarão os Mestres/das duas Seitas, p. a preseguirem a 
Cristandade daquela pro/uincia q sempre dezejarão Ex¬ 
tinguir, e preseguirão por espa/so de muitos anos cruel¬ 
mente, cuidando de satisfa/zer a seus danados jntentos, 
por não terem os cristãos recurso ao Rey/q ajnda q 
jdolatra sempre pos termo as preseguisõnS, e nos conser■/, 
uou no Seu Reino. 

Asim amotinados, mandarão aqueles jdolatras/hüa 
manga de Soldados a prender 0 P." Bento Nogr. a q ases- 
tia/na Igreja de Cramatampati; e Saltando os muros E 


emues/tindo o P.° p. a o prender, o P.° lhes falou com 
Resulusão E dezejo/de acabar a Vida pela fe as suas 
mans o q por então não teue/efeito porq sabendo da¬ 
quela jnuasão hum Capp. am gentio, m. t0 amigo/do P.“ 
que Seruia com quinhentos Caualos seus ao Rey, E era 
Snrõ/asim daquela como de outras pouasõns, foi logo 
buscar ao P.°/E Com Rezão E ameasas, lançou fora os 
Soldados q o Vinhão a/prender, e disendolhe q aquele 
P.° asim por ser quem era E em/signar hüa ley tão 
Santa como emsignaua, e por estar na sua terra/(yi) 
Terra não fose ninguém tão atreuido, q lhe Cauzase a 
minima Mo/lestia por q elle auia de tomar Satisfação 
de qualquer agrauo/que lhe fisesem. 

Leuarão esta Reposta aquelles Soldados aos seus Ca- 
pi/tõns q Exasperados com ella queimarão hüa Jgreja 
que/Estaua em outra pouoação prendendo, asoutando 
cruel/m, t0 Roubando aos Cristãos E Ultrajando as Jma- 
gens Sagr/adas. Trouxerão esta Noua ao P.° Bento No¬ 
gueira q a Sen/tio como o Caso pedia, Porem aquele 
Capitão q fauorecia/ao P. e sem este lhe poder Nunca 
persuadir o contrario, por Ma/is Rezõns q lhe deo Em- 
vestio com algüa gente Sua os amo/tinados, e ferindo hus 
e prendendo outros fes Restituir tudo/o q tinhão Rou¬ 
bado aos cristãos. Tudo jsto era lançar aseite/no fogo 
porq os amotinados se Exasperauão mais, e final/m. t0 
Vierão por Serco a pouoação, aonde asestia o P.° E 0/ 
poder,/pedio ao P. e q por qualquer Via que fose, Visto 
ser 0 perigo tão/Evidente, mandase falar ao P.° An. t# 
P. ra que tinha grande/amisade com 0 g. or das Armas 
E Capp™ G. 01 daquelas prouincias. Fese aviso ao P. e An. t0 
P. ra E ajmda pouco despois do aviso/lhe quis persuadir 
huns gentios, q ja todas as suas diligencias/Se avião de^ 
frustrar porq os amotinados tinhão emtrado a po/uoação, 
Morto 0 P.° E queimado a Jgreja. 
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Nada disto acouardou ao P.° An. t0 P. ril antes pondose 
a ca/minho no Coração do Jnuerno, cõ hüa chuua hor¬ 
renda passou/a Cidade q distaua do seo posto ojto legoas, 
e falando ao G. or /lhe deo conta do Suseso, q 0 G. or Sentio 
E deo ao P. e duzenttos/Soldados da sua guarda todos 
Cristãos e lhe prometeo Sua/ajuda e fauor disendo ao 
P.° q leuando elle gosto Nisso q/elle partiria em pesoa 
com todo 0 Seo Exercito, E ellefantes, a Chocar/Com 
os amotinados q elles se tinhão desmandado tanto por 
Ver (71, v.) Ver 0 grande aperto Em q 0 Rey Seo Snrõ 
se achava. Mas q quereria De/os em breues tempos 
se ueria Vingado de seus Jnimigos. Despediuse/o P.° do 
g. or E mostrandolhe por outro Cristão q 0 P.° Bento 
Nog,™ Es/taua ajnda vivo E a pouoação por emtrar man¬ 
dou ao Capp. am a gen/te que pedia E dizer ao P.° as 
ofertas q lhe fizera 0 G. or 

Vinte e Sinco dias esteue a pouoação de Serco E Nelles 
0 P. c de dia E/de noitte em uella com os cristãos, No 
Rigor do Jnverno as chuuas E as geadas/Animandoos 
a todos a dar a uida pella fee, q tão cruelm.* 0 aprese- 
gui/ao. Avia mais de quarenta annos Naquella prouincia, 
como cnosta/das aíiuas pasadas, Mas Deus N. S. or foj 
Seruido de Meter tão gr." 0 Horror no Coração daqueles 
Amotinados, q elles Mesmos Mandarão/Embaixador ao 
P.° p. a q fisese hun conserto de pax, E amizade, Mas / 
pedião entre outras condiçõns, duas jniquas q erão, que 
0 P.° em/pesoa Se fose deitar aos pens dos cabecas dos 
amotinados, E lhes pe/dise perdão da Resestencia, q tinha 
feito e q desem hum serto pano/q os Vasalos custumão 
dar aos Reys, em testemunho de O Serem: 

Em Nenhua desta condicõns quis Vir 0 P.°, nem 
os cristãos/antes Exasperados delas, 0 Capp.™ daquela 
terra pedio licenca ao P.° para/hir a chocar com os 
amotinados, resoluto ou a uencer ou morrer, porera/o 
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P. e Bento Nogr. a agradecendolhe m. t0 aquela demonstra¬ 
ção de amor/lhe dise q a Jgreja de Deus se não defendian 
more castrorum. Em/tão de Comum consenso forâo al- 
güs cristãos nobres E jnteligen/tes ao Exercito dos leuan- 
tados e lhe falarão com tal jficacia/que sem nenhüa 
das duas condicons que elles pedião se fiserão/As Ami- 
sadas, E os gentios leuantarão o Serco, e forão Continuan/ 
do o Seo Motim contra os Magistrados, E os Cristãos 
dando m. ta 7 gracas a Deus, se forão cada hum p. a sua 
caza E o P.° se partio/p. a a fortaleza de Satiamangalam, 
a dar os agradecim. tos ao g. or /E este aos P." o parabém 
de bom suseso, E os agradecim. 103 de Serem/os primeiros 
q com os seus cristãos se opuserão ao impeto dos amo/ 
tinados contra o Rey e seus Menistros. 

Ficarão os P. os Bento Nogr. a e An.‘° Pereira tão debi¬ 
litados de tão/grandes travalhos, E contínuos Sustos, q 
consumidos delia acaba/rão dentro Em poucos dias a 
Vida, E nos ficamos chorando/(72) Chorando com jrri- 
midiaueis lagrimas a perda de tão Santos companheiros./ 
E pedimos a V. P. e Seja Seruido por os olhos no desem- 
paro com q se achão/tantas Almas, Sem quem lhe Reparta 
0 pam da Vida, e tantos gentios q/se desejão comverter, 
porem quo modo audient sine prcedicante. Ajnda/que 
nos choramos a perda dos nossos Missionários, q pella 
diuina bon/dade ja descansarão no Ceo, os gentios nos¬ 
sos contrários lamentão com/major Rezão a sua disgraça, 
porq 0 Rey Exasperado de tão grande/Jnsolencia man- 
do[u] sobre eles hum poderoso Exercito com ordem/q 
pasase a fio de espada todos os amotinados, sem dar quar¬ 
tel a nen/hum, Sexu(?) nem ydade e queimase e pusese 
por terra, a todos os pa/godes, E templos do Seo Deus 
Xiuen, como logo se Exsecuto[u], E Suas Rendas q erão 
m. 8 forão comfiscadas p. a a Coroa, E os q escaparão 
dos/amotinados fugirão para as serras, e p.* os mattos, 
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aonde vivem sendo/Salteadores das Estradas sem caza 
nê Remedio. Quando Esta presiguisão pasaua em Satia¬ 
mangalam, no Reino do/Maisur se moueu outra ajnda 
major, no Reino de Sanjaor, aonde a/sestia 0 P.° João 
de Brito, E comesou em Carairambattu, aonde Sempre/ 
a fee foi preseguida, E apesar das preseguisohs Sempre 
creseo, foi 0 P.°/João de Brito 0 p. ro E Único Missionário 
q com a graca diuina plantto[u] a ffee E a aumento[u] 
naquella prouincia, na qual prenderão no fim/do anno 
de 684 a hum Cristão da Jdade de 18 annos chamado 
gaudi/oso, E 0 atromentarão grauisimam. t0 p. a q deixase 
a ffee, mas elle com a gra/ca, de Deus Esteue Sempre 
constantisimo em Seus propositos, Sem 0 podere/tirar 
delle trinta e dous dias, q esteue no Cárcere, carregado 
de ferros, sen/do leuado todos os dias a Juizo, E asoutado 
com Rotas por todo 0 Corpo, aon-/de ja Se não vião 
Senão golpes, disendolhe todos os Mestres dos gentios/ 
e Magistrados q todos erão Seus parentes ra. t0 chegados, 
q deixase a Ley de/Deus, E uendo q não podião per¬ 
suadir com Rigor, tratarão de 0 porsuadir com/lagrimas, 
E asy todos os parentes q São a Major Nobreza daquela 
proui/ncia lhe falarão desta maneira: Gr. 110 deshonra he 
de todos Nos, Ver es/tar asoutando em publico hum 
parente nosso tão chegado, e por Causa/tão baixa E 
avalliada por todos por jmfamia, q he 0 seguir a ley 
dos/(72, v.) Dos Cristãos baxos E avaliada por todos por 
jmfamia E abomináveis, E não ado/rar os Deuses q 
adorão tantos Reis, princepes, e Senhores, com a mul¬ 
tidão de letra/dos, Nobreza e pouo, q ha em todos estes 
Reinos, q por conheserem ser verdadeira/a Sua Religião, 
Se Resoluerão em tantos Seculus a gastar tantos tesouros, 
Em jdi/ficar tão Sumptuosos Templos aos Seus Deoses. 
A Serteza q não alcansarão tantos/Sabios, he presumpsão 
louca, cuidareis Vos q a Alcansais em Vosso curto emten/ 
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dim. t0 Ja que a uosa loucura e pertinácia vos não faz ter. 
compaixão de Vos Mes/mo fasauos a Vossa familia ter 
pejo do nosso aprobrio, q he tão gr. d0 como Vedes: 

A Estas E outras M.*“ Rezons ou Sem Rezons q dizião 
os gentios Respondeo/Aquelle Valeroso Cristão q padeser 
por Cristo era gloria p. a elle, e q estaua serto/ser Ver- 
dad. a So a ley dos Cristãos, q o seguirenna m. tos ou pou¬ 
cos, emportaua/pouco ou nada em ordê a Ser Verdadr. 1 
q elle estaua Resoluto a dar antes a/Vida q deixala, ou 
desemulala: com esta Reposta Se Exasperarão tanto/os 
gentios q ao outro dia o Condenarão com Sentença pu¬ 
blica a q fose Morto/E Naquella Nojtte Susederão dous 
cazos de gr. d " Edificação, o p. 10 foj q hüa/Menina de onze 
Amos de' Jdade Catecumena parenta m.^ chegada da- 
quelle/Cristão, sabendo o q lhe tinha Susedido, Entrou 
no Carsere e posta de Juelhos/a Seus pens chorando 
m. tB5 lagrimas lhe falou desta maneira,: Meu Jr.mão/Eu 
lhe Emvejo m. t0 a Sorte, q teue em padeser por tão bom 
Deus, Roguelhe/qu. d ° se vir diante da Sua diuina Ma- 
gestade q lhe pesa seja seruido de me/dar a Mj seme¬ 
lhante Ventura, E Mejo p. a Reseber o Santo Bauptismo. 
Admi/rados desta Constância os guardas, Se Resolueo 
hü deles com a sua familia/a Seguir a ley dd Cristo: 
O Seg. d0 foj q aquele bom Cristão, deixando fiador/no 
Carsere se foy aquela Noite, a despedir da Maj, da Mu¬ 
lher, E dos mais paren/tes, q no anno antesedente tinha 
Bauptisado, com m. tos outros o P.° João de Brito/E lhe 
falou desta maneira: Amanhã Deus querendo vou padeser 
pela Ley/de Cristo, o gosto e a alegria com q Resebo 
Esta Morte do Ceo, Não a poso Expli/car, tres couzas 
Vos peso Nesta Ultima: despedida, a pr, a q Rogueis m* 
a Deus/q me de preseueranca final, a seg. da q não tenhais 
por jnfamia esta minha/Morte, senão pella Major honra 
q Deus custuma faser aos seus escolhidos, de q/Eu não 
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sou digno, a Terceira q não Vos mouão Nem a perda da 
honra, nem/da faz. da , nem da mesma Vida a deixar a ley 
de Deus: Responderão a Maj/e Mulher E mais parentes, 
q estimavão m. t0 a Sua Resolução, e q com a graca/(7§) 
Com a graca Diuina estauão Antes Resolutos a deixar a 
uida, q a ffee, q pela preseueran/ça da sua ficando Ro¬ 
gando a Deus: Consolados asjm Riciprocam.* 0 aqueles/ 
Cristãos, se foj gaudioso p. a o Carsere aonde ajnda q lhe 
não acudio o P.° João de/Brito porq então se achaua no 
Sul, dahj distante mais de nouenta legoas/E prezo pelos 
Chanas com gr. d “ aperto: os Cristãos e Cathequistas da- 
quelle Reino/Sabendo q a prizão e Condenação de gau¬ 
dioso não fora feita por ordem do Rey, se/não pello odio 
de Seus parentes, trouxerão ordem do G. or e general, p. a 
que gaudi/ozo fose posto em Sua liberdade, e Reste- 
tuido aos Cristãos tudo o que lhe/tinhão confiscado, 
Emq. t0 jsto pasava aquelle Reyno de Sanjaor Esteue/ 
prezo com Extraordinário aperto la nas terras do Sul, 
no Reino de Ma/dure o P.° João de Brito, que em- 
trou de nouo em hüa prouincia, donde os/P.P. ajnda 
não tinhão jdo, e por não ter caza nem Jgreja aonde se 
aco/modar Esteue algus dias em hüa grande lameda de 
palmeiras, pregan/clo Nossa S. ta ffee a m. ta multidão de 
gente, ,q de todo aquele comtorno, /Conhesendo Seus 
Erros se Redusia a abrasar a Verdade. 

Não pode sofrer o Diabo q tantas Almas lhe escapa- 
sem, E asim hüa/Nojte em q o P.° estaua p. a Bauptisar 
duzentos, Se amotinarão os gen/tios daquella povoação, 
E ajumtando m.* 11 gente de Armas la a alta/nojte forão 
a prender o P.° q tendo noticia de q o buscauão, se adían- 
to[u]/Algüa cousa a preguntar aos gentios a quem bus¬ 
cauão, Neste tempo/tiuerão lugar os catecumenos p. a se 
Retirar É asy prenderão os gentios/Ao P.° João de Brito 
! E aos Cathequistas q o acompanharão Vingando-/Neles 
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o odio q tinhão a todos, forão cruelm.* 3 asoutados e lhes 
Rouba/rao tudo quanto tinhão E ajnda q p>ir duas vezes 
vierão p. a lhes cor/tar as cabesas, q o P.° E os Cathequis- 
tas ofereserão, com não menor/Constancia, o q pasmados 
os gentios não Executarão Neste o seo de/zejo porq lhes 
faltaua autoridade publica p. a o faser,: porq a prizão/não 
foj por ordem do Najqven nem ajnda dos governadores, 
mas so por furia das Castas, q tinhão por grande afronta 
converteremse A lej de Deus os seus parentes E asj de¬ 
pois de Algum tempo, soltarão Ao P.“ E aos Catíiequistas, 
o qual sabendo despois de solto, o q tinhão pasado, Em 
tanjaor, com gaudioso, E os mais Cristãos atravesando/ 
Todas estas terras se foj ao Reino de Tanjaor E a Caza 
de gaudioso./Mandando dizer aos gentios q forào cauza 
daquela prisiguicão/q se tinhão algua duuida contra a 
ley de Deus, q não era Justto/(73, v.) Justo avriguarenna 
com aquele Menino, q elle allj estava e q como Mestre/ 
da lej Satisfaria com a Rezão as Suas duuidas, E não lhe 
guardando esta/Não seria deficultoso tirarlhe a uida, 
pois se uinha meter em Suas Mans,/Não quiserão os gen¬ 
tios aseitar a desputa, mas diorauão o deixarem/muitos 
a gentilidade E Recorerem ao P. c p. a que lhe disese o 
Cathesismo,/E os admetise ao Santo Bauptismo, E com 
tanta prerrogação, q lansa/ndo os Diabos q trasião ao 
pescoso, aos pens do P. 3 allj os pisauão/E desfasião dei¬ 
tando os outros no Rjo, outros no fogo. 

Não pode Sofrer o Diabo esta jnjuria, E asj levan- 
to[u] a mais horren/da preseguicão, q numqua Experi¬ 
mentarão os Cristãos, naquele Reino, /Sahio Ordem do 
prim. ro Menistro, q fosem prezos todos os Cristãos E leua- 
dos/a Cidade de Combuconam, aonde elle asestia E p. 1 
este efeito mandou/Justica E Soldados por todo o Reino, 
comesarão as prizons dia de Reis qua/Nas prouincias 
do Norte achandose nesse tempo o P. 3 João de Brito 11 a 
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nas/do Sul, aonde lhe chego[u] a noua aos 9 de Jan.” 
posse logo 0 P.° a Caminho/p. a Combuconam, mas os 
Cristãos, q athe emtão tinhão escapado da prizão/vindo 
ao emcontro do P.° antes de emtrar na Cidade lhes per¬ 
suadiram/com Rezons jficazes, a q pasase a todo 0 Risco 
0 Rio Colaram, q devide/o Reino de ginja do de tam- 
jaor, e q de la asestise com conselho, E dire/ção a Nego¬ 
cio tão emportante, por que elle prezo so segurava 0 
Seu Meresi/mento, E punha em Risco a toda a Cris¬ 
tandade q de la podia socorrer, E/dirigir, q se do Reba¬ 
nho leuase 0 lobo hüa ou duas ovelhas, podião espe/rar 
as outras q 0 Seo pastor, as pusese em lugar seguro, mas 
q se 0 lobo Come/se 0 Pastor, sem Remedio e sem espe¬ 
rança delle perecirião as mais o-/velhas: Tomarão emtão 
os Cristãos ao P.° e pondoo sobre hü fecho de le/nha 0 
pasarão alem do Rjo, q emtão hia bem caudalozo, da¬ 
quele posto/tratou 0 P. 3 de uer se podia acudir a Cris¬ 
tandade E de Remediar a presigui-/ção q de Cada Ves 
crecia mais, já todos os Cárceres do Reino se achauão/ 
Chejos dos Jnosentes cristãos a que dauão cruelissimos 
tromentos pera q deixa/sem a ffee, despois de lhes serem 
comfiscados todos os bens, tratou 0 P. 3 de uer/se podia 
Visitar 0 Rej, E declararlhe a Verdade, mas todas as 
portas achou/fechadas, athe q despois de Extraordinárias 
fadigas, os Cristãos da Corte, aonde/se não tinhão ajnda 
feito Execusõns alguas contra elles se Resoluerão feitos/ 
em hü corpo a falar ao g." do Exercito, Mouro de Nacão, 
e proficão pera/q falase por Nos ao Rej, disendolhe que 
não queríamos mais senão / (74) Senão q Nos ouuise, e 
q se Nos achase culpados Nos cortase logo as cabeças 
a todos,/ E que se nos achase jnosentes, Refrease a jnso- 
lencia dos seus ministros, Respon/deo 0 Mouro q elle 
não podia faser Rosto a todos os Bramenes, q todos es- 
tauão/Contra A lej de Deus e seus Sequiases, Mas q com- 



tudo jsto achando ocazião,/Não deixaria de dizer ao Rey 
q Nos ouvise Se elle lhe preguntase o q lhes pare/sia 
naquella matéria: Sabendo disto hum gentio SnrÕ m. t0 
poderoso, cha/mado Ramanaiguem, Autor de toda esta 
tragédia, Mandou Visitar aquelle/Mouro e.pedirlhe q 
não fauoresese o partido dos Cristãos, porq estes tanto/ 
apontauão a lej de Maforaa como a dos gentios, E q de 
hüs E outros E/rão capitais Jnimigos, q deixase acabar 
por hüa ves com o Nome de Cris/to Naquelle Reino, 
porq se por emtão lhe não punhão Remedio, dentro/Em 
poucos annos o Verião todo perdido E acabado, Sem ha- 
uer hum so/home q Venerase aos Seus Deuses, E q 
atras disto Verião os Europeos/E tomarião o Reino, porq 
este Era o Mejo por q se tinhão Emtroduzido/Em todo 
o Oriente: E p. a lhe adosar Mais as Rezons q lhe daua 
lhe man/dou hum grandioso presente e hum Cauallo 
ginete com todos os adere/sos, de pratta, despedidos os 
Mensageiros fico[u] o Mouro com m. t0 ma Von/tade 
contra Nos, trouxerão os Cristãos todas estas Nouas ao 
P. e ,/a quem todos os dias Mandauão dous e tres proprios. 

Postas as couzas Nestes apertos os Cristãos da Corte, 
dos quais m. tM erão/dos q trazião o prouim. to p. a a Caua- 
laria E elefantes do Rej, Se Resol/uerão a Retirar, e 
deixar Sem prouim. to os ellefantes, E os caualos, por Con/ 
selho de outro Mouro, principal q lhes dise q so por este 
mejo podiâo Ser/ouuídos, Chegarão nouas ao Rei do q 
pasaua, e q a caualaria, E ellefan/tes parecião, Mandou 
Conhecer a Cauza. Ja neste tempo estava pasado/decreto 
que nenhum Cristão ficase naquelle Reyno, Nem se pre- 
gase Mais/nelle a lej de Cristo, Chamou Emtão o p. w 
Ministro do Rej, a Seis Cris/tãos Mais principais e lhes 
deo Vista das Culpas, q Ramanaiquen e os Seus/Sequazes 
nos tinhão jmposto, e se Reduzião a quatro sendo a p.™ 

3 Nos/Nem adorauamos os Seus Deoses, Nem Reueren- 


ciauamos os Seus Templos,/a seg. (!a q não auia entre Nos 
os Cristãos Cotiza particular, Mas q todas/(74, v.) Todas 
erão comüas, a terceira q as Virgens auião de Ser desflo¬ 
radas, anttes de/Se Receberem, a quarta q o timbre da 
lej dos Cristãos era o beberem todos/por hum Mesmo 
púcaro de Barro o leite, q bebíamos, cuspindo p/° nelle 
disendo, aos Cristãos q se pusesem contra o Seo Rej, por 
parte dos Europeos, a jsto Res/ponderão os Cristãos, q 
era m. t0 verdade, q elles não adorauão mais q a Deos 
Ver/dadeiro, Criador dos Ceos, e da terra, e que não. 
auião. de adorar a outrem, q tam/bem Era Serto q não 
adorauão os seos Deoses nem Venerauão os seos Tem- 
plos/£[ as mais Culpas q lhes empunhão erão todas fal- 
sisimas e q se provase ser/algüa delas Verdadr. a E lhes 
darião Mil Cabesas ao Talho, E todos os Seos bens/ 
Confiscados p. a o fisco, E camera Real, e mil patacas p," 
o Rej, E disto pasa/rão obrigação e derão fiança: Des- 
pois de quinse dias de detenca/Escreueo o Rej ao G. or 
de Comboconam q tinhão feito as Execusõns dos/Cristãos, 
E lhe Remeteo o asignado, q estes tinhão pasado em 
Tanjaor, E a/os mesmos q o pasarâo. Não se pode Crer 
o sentim. t0 q teve aquele Bra/mene E os mais Menistros, 
Vendo q gente tão pouca Em Numero como/os Cristãos, 
pertendia estoruar seos jntentos, E asira m, tos deles Vota¬ 
rão/^; fosem os Cristãos arastados pella Cidade a Cauda 
de hum gimento E mor/ttos aírontosam. tB e q depois 
poderião com algü crime jmposto disculpar/Com o Rej 
Esta sua Absão, porem o Bramene prisidente botou no 
mejo/do Consistorio a Carta do Rej, disendo q se algü 
se atreuia a prouar qual/quer daquelles Crimes, não 
aquelles mas aos mais Cristãos Mataria lo /go, e que senão 
se atreuião a provalos, q elle não podia mandar mais 
•que/o Rej, E q so prouados os Crimes mandaua proseder 
a Castigo. Como senão/puderão prouar os Crimes, deo o 
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Jtiis por Jnocentes aos Cristãos, ordenamdo/por decreto 
publico, q os Cristãos pudesera Viuer na sua lej, como 
athe/llj fizerão, com q fico[u] Reuogado o decreto pa- 
sado, o q tudo se deue abaixo/de Deos, ao zelo e pru¬ 
dência com q o P.° Supirior da Missão João de Brito 
dirigio/Este Negocio, por q qu. d0 julgauamos todos q com 
Esta preseguicão acaba/ria a ffee Não So No Reino de 
Tanjaor, mas também nos circumuisinhos,/foi Deus N. 
S. or Seruido q esta perseguição acabase Em credito de 
Sua/Santa lej: O P.° Superior João de Brito dando por 
bem Emprega/dos os traualhos, fadigas e gastos, q teue 
nesta perseguição, deixando/asj compostas as cousas do 
Reino de Tanjaor, se pasou ao dc Maraua,/Ahonde auia 
18 anos Não hia Nenhum da Comp. a por se temer gr. d0 
pertur/( 75 ) perturbação naquela Cristandade por cauza 
da preseguicão q fes o Rej pasa/do, no anno de 1669: 
como se Referio Na Relação daquelle anno, Emtrou/ 
pois 0 P.° aos sinco de Maio de 1686 No Reino de Ma- 
rauá com tão bom su/seso q Bauptisofu], athe os 17 de 
Julho a mais de dous mil e setenta, E comfe/sou a todos 
os Cristãos daquele Reino asestindo de dia e de noite, ou 
a Confe/sar ou a Bauptisar com tão gr. d0 traualho q os 
mouros gentios se admirauão, 

Aos .17 de Junho, determino[u] 0 P. e de hir p. a as 
prouincias do Nortte, Aonde tinha mandado quatro Ca- 
thequistas, que tinhão cathequizado a gr. d 7 Numero de 
genttes: No Caminho qu. d0 0 P.° hia. pasando por hüa 
terra gr. d8 Chamada Mangalan, aonde tinha chegado a 
mesma hora 0 general/do Exercito de Marauá, q com 
cousa de mil Soldados, Vinha condu/sindo a major parte 
da gente da Cidade, E do paco, q hião faser serto Ju¬ 
ram. 0 a hum Pagode, q distaua dallj 8 legoas p. a por elle 
avnguar, quem tin/ha furtado ao Rej hum Colar de 
fermosas pérolas, e hüa joia de gran/dissimo Valor, E 0 
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modo do Juram.* 0 he 0 Seguinte. Poem Em sima de hü 
Altar, terça fr. a ao raejo dia huã Braza de ferro abrazado, 
q vão lambe/ndo os Saserdotes do Pagode, cada hüm Em 
nome das pesoas q hade/faser 0 Juram.* 0 e não dura 
mais q athe a hüa ora, E se Algum daqueles quei/mou 
a lingoa aquele por cuja tensão lambeo 0 ferro, fica 
culpado, e se não queimou Jnosente, Mas eu tenho p. a 
mira, uisto pode auer hum/gr. d0 ingano, porq despois de 
lamberem 0 ferro abrazado, os fechão em hüa/Caza do 
mesmo Pagode athe as tres da tarde E emtão os uão Ver 
tres gr. dM Ministros, E Raspandolhe bem a lingoa con 
hüa folha de palmeira/E se dizem q não está queimada 
fica tido por Jnocente aquele por cuja/tenção lambeo 
0 ferro, E se afirmão q se queimou, 0 dão por Culpado, 
como/Nesta ocazião entre mais de Mil pesoas derão a 
só duas. 

O general pois q conduzia toda esta gente Sabendo 
q pasaua 0 P.° com ma/is Sinco Cathequistas, 0 mandou 
prender, e trasidos todos a sua presenca/lhe tomou tudo 
q. t0 tinhão, E os mandou asoutar cruelissimam.* 0 com os 
lo/ros dos Caualos persuadindoos a q inuocassem 0 nome 
do Seo Selebre Jdo/lo, Xiuen, disendolhe q disesem Xíuã 
Xiuã, E como Nem 0 P.“ nem/os Cristãos, quisesern pre¬ 
nunciar aquelle Nome E era já Alta Nojtte, Carre/garão 
0 P. c de grilhons, E 0 amararão a hü Sepo no Mejo da 
praça/(75, v.) Da praca, E no Mesmo cepo lançarão 
juntam.* 0 aos cristãos e lhe puserão hüa/Companhia de 
guarda. Toda aquela noite Estíuerão Em Vela os Sol¬ 
dados/de Cristo fasendo Sintinela ao Ceo. Pella menham 
Vejo toda a gente q estaua/na Vílla e a q se conduzia 
p.“ 0 puram.* 0 a uer aquele espetáculo. 

Não Se pode Explicar Em poucas palauras 0 m.*° q 
allj padeserão, asim/o P.° como os Cathequistas porq 
hüs lhes dauão bofetadas, outros lhes dauão/com paos, 


E todos os escarnesião E sombauão. Assim Estiuerão athe 
o me/jo dia abrasados com aquentura do sol, E Maltra¬ 
tados com a cruelda/de da gente. Despois do mejodia, 
os Soltarao do Cepo, e lhes derão tratos/de Augoa, q 
he amarraren-lhe as maus atras cõ hCia corda E deitalos 
em hüa grande alagoa de Augoa aonde se lhe poem 
hum homê em Sima E despois/os tirão a praja, p. a q 
digão o q querem, q confesem, despois destes tratos 
forão/Marchando p. a hüa fortaleza, chamada Caliacoil, 
q distaua dalj tres le/goas: No Caminho Vsarão os gen¬ 
tios de gr. d8 crueldade com os Nossos prezos,/mas de 
m. t0 major Vsarão depois de Chegar aquela fortaleza, 
porq hum da/queles Cathequistas por Ser criado no 
paso, E m. í0 conhesido do general foi/o Major objetto 
do Seo odio E asim despois de o mandar allj asoutar, 
por ma/is de Meja hora, e por m. tos e Cruéis Soldados 
o Mandou arastar nu por hum/monte abaixo, todo 
chejo de Espinhos, e de gr. d8S pedras, e lhes mandou 
arancar/todos os cabelos da barba, hum por hum, E 
Julgando todos q aquelle gr. d6 Martir/de Cristo Estaua 
morto, o mandarão queimar em duas outras partes com 
hum/tisão de fogo, o q elle por então não sentio; E ao 
P.“ Mandarão Carregar de ferros/Nos pens E entre estes 
meterão hüa grande estaca E junto desta puserão ou/tra 
mais atras em q lhe mandarão prender as mans, polia 
parte das costas fican/do com esta jnueução o Corpo 
feito em hü arco: Porem quarendo os gentios/Segurar 
melhor ao P. 8 E aos Cathequistas, o tirarão daquella 
armadilha, E a/lj Carregados de ferros os meterão a 
todos seis em hüa pequena Caza, em q não/Cabião bem 
tres pescas, allj estiuerão todos seis aquella Nojtte, E 
ja se conta/uâo duas e dous dias q não tinhão comido: 
Daquelle carsere os mandarão/p. a outro ajnda que mais 
largo, m. 0 mais horrendo por sua Escuridade e fedor,/ 


Alj estiuerão dose dias com tanto aperto, e Moléstia 
q So que o sentio o podera/Explicar, de Vinte e quatro 
em 24 horas despois do terceiro dia de sua prizão, lhe/ 
dauão de Comer hum pouco de arros cusido em augoa: 
Pasados os dose dias, mando[u] ordem o General ao 
G. or daquela fortaleza que lhes Remetese os Nossos pre- 
zos, o q elle fes Mandandoos a bom Recaudo amarrados 
com Cordas pelos pulsos, /(fô) Pulsos dos brasos, com 
gr. d0 guarda de Soldados. Asj caminharão o P,° E os 
Cathe/quistas athe o lugar aonde estaua o general com 
o Seo Exercito, E Mais Mi/nistros, cj erão valentes Sinco 
legoas de Caminho, m.*° áspero por ser por Mattos/ 
E penidios gr. dta no major Calor da Canicula, chegados 
pois os nossos/presos aquele lugar puserão nelle hü 
tribunal de gr. d8 Numero de Minis/ tros, hum dos quais 
Repregunto[u] aos Cathequistas, hum por hum se esta- 
uão Reso/lutos a discr Xiuã, Xiuã, E como todos Res- 
pondesem q Não lhes derão m, tft bofe/tada, E a pr, ft q 
clerão ao P.° ofereseo elle a outra face, p. ft lhe dare outra, 
ao q Res/pondeo hum dos gentios do Consistorio, o p. ro 
que emsigno[u] a llej q este Segue deo/por preseito o 
q elle agora obrou, E logo lhes jntimarão a Sn ca dei Rej, 
q disía/Asim: Por Este grü, ou Mestre da llej do s, or 
de tudo Vir emsignar noua Seita/A estes Reinos Em 
tudo cõtrarias as nossas, e por não querer prenunciar 
o Nome db gr. d 7 Ds Xiuen nem ordenar a seus disipolos, 
q a prenunciem lhes seram cortados/os pens e as mans, 
E sera espetado, E o mesmo Castigo se dara nos seus 
dous majores/Cathequistas, E aos tres mais piquenos, 
cortarão hum pe, e hüa mão, os narises, a li/ngoa E as 
orelhas, E os largarão com Vida. 

Depois q derão esta Sn. 0 ' 1 asoutarão cruelm. t0 alj ao 
P.° como aos Cathequistas gr. des E lhes derão tratos em 
Sima de hüa penha de pedra pomes, aonde os puserão 
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deita/dos, so com hü pequeno pano atado pella Sintura, 
E deitandoos ora de brusos,/ora de Costas, pondoselhe 
em Sima Sete ou oito pesoas lhe fasião emtrar pe/ 11 o 
corpo os bicos das pedras, molestando mais o gr. d0 calor 
do Sol, que/nelles Reuerberauão, dexpois disso Vejo o 
Carpintr. 0 com o espeto, E como xo/pa p. a cortar os pens 
e as mans do P.° E aos Cathequistas, o q por em tão /se 
não Exsecutou, porq chegou hüa carta dei Rej ao gene¬ 
ral, Em que/lhe desia q Seo cunhado Estaua Resoluto 
a se Rebelar contra elle E cha/maua em sua ajuda ao 
Rej de Tamjaor e asim q deixase logo toda a Ex/secução, 
E ocupação q tiuese p. a outro tempo, e Se fose logo com 
toda a gente/de guerra que tinha consigo, a Seuer com 
elle: Tornarão emtão a Carre/gar o P.° E aos Cathequis¬ 
tas de ferros, E os meterão em hü timiuel Carsere/Com 
Extraordinários guardas, aonde estiuerão 18 dias, no fim 
dos qua/is Vejo hü escriuão do Carsere jntimar ao P.° a 
Sn, ca que contra elle/dera o Rej por jmformacão pessoal 
q dera do Cazo o gouernador das Armas/ordenando q 
So o P. e fose morto E espetado, despois. de lhe cortarem 
os pes/(7^v.) os pens E as mans. Pergunto[u] emtão o 
P. e se hauião de Executar logo allj/a Sn. ca ou se auia de 
ser em outro lugar e lhe dise o escriuão q como viese 
seg" a /ordem dei Rej emtão se saberia: Deo o P.° graças 
a Deus por aquelle/beneficio e mandou aos cristãos q 
com elle estauão q também as desem/E todos Rezarão 
Em acção de graças, E um Rosário A N. Sr. a p. a q 
alcan/sase de Seo Bento filho preseueranca final 
Pasados quatro dias, chego[u] ordem dei Rej p. a q o 
P. e E os cathequistas/fosem leuados a Corte q distaua 
dally trinta legoas, lançarão em/tão ao P.° e aos Cathe- 
quistas em Algemas de dous em dous, E juntando/lhe 
bom Numero de Soldados os Mandarão p. a a Corte aonde 
chegarão/depois de Sinco dias, com os pés tão chagados 


e Vertendo Sangue, que/athe a m. tM gentios causaua com¬ 
paixão, chegados a cidade p. a major/afronta lhes derão 
a estreuaria dos caualos por cárcere, aonde o P.° este/ue 
prezo mais de hum mes lançado em grilhons de Extraor¬ 
dinária gran/deza, Ally Vierão m. toa gentios dos Mais le¬ 
trados a disputar com o P.° E to/dos pella graca de Deos 
Sahirão conuencidos, E tão admirados q forão/diser ao 
Rej q o P.° emsinaua hüa doutrina m t0 rara, E ajnda q 
contra/ria as Suas, aprouaua com tais Rezoíís e Compa- 
racons, q nimguê lhe po/dia Resistir, Outros dizião que 
o P.° era hü jgnorantisimo, e q so o odio q/tinha aos 
Seos Deoses lhe faria dar algüas Resons na Realidade E 
so/Com aparências de Verdadeiras. Mouido com estas 
noticias o Rej mandou/tentar o P.° por muitos Ministros 
e por Seo mesmo filho Mais Velho, p, a que/ou jnuocase 
o Nome de Xiuen, ou ao menos mandase aos cristãos o 
jnuQca/sem, porq tinhão por gr." 0 Vilipendio, de sua pe- 
soa, a perderselhe em publico/o Respeito: Porem Certi¬ 
ficado ja com largas Experiências, q o P.“ não auia de 
jnuocar ao Seo Jdolo, se Resolueo a chamallo, e sem lhe 
fa/lar, nem querer q lhe falasem os Seos Ministros, em 
q disese Xiuã, Xiuã/mandou chamar o P.° e teue hüa 
larga pratica com elle, preguntan/dolhe pella doutrina 
q emsignaua: Respondeo o P.° q o Caminho que/Em- 
signaua era o Caminho da Saluaçao, E asim lhe foj Ex¬ 
plicando/hum por hum os preseitos do decálogo: Ouvio 
o Rej com gr." 0 atenção E/perguntou todas as duuidas 
q lhe ocurrerão, a qual Satisfes o P.° com tantta/Satisfa- 
cão do Rej, que diante de toda a Sua Corte dise, Ver- 
dadr a m. t0 q não/ha nem pode auer lej mais Santa, q esta 
porq manda faser tudo o q he/Verdade, e fugir de todo 
o pecado: E asim dise Virandose para o P.°/(7y) o P.° q 
se não esquesese da lej tão Santa, nem do Ds q adora 
nem queria q morrese/o P.° nem os Seus Cathequistas, 
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A jsto Respondeo o general q tinha prezo o P. fl pre/gun- 
tandolhe por q não jnuocaua a Xiuen, ao q o P.‘ Res¬ 
pondeo q so quem ado/raua a Xiuem o inuocaua, e 
q elle só adoraua ao Deus Verdadr. 0 criador dos/Ceos e 
da terra, e por jso somente a este Snr o auia de jnuocar: 
Ouuida esta Re/posta pello Rej dise, Eu não Vos pre- 
gunto por jsto nem Vos ordeno tal couza/Mas so Vos 
mandei chamar p. saber da doutrina q emsinaueis, Vinde 
ca Ame/nhã pela menhã falaremos Mais de Vagar nestas 
matérias. 

Ao outro dia ajnda q soltarão aos cathequistas do 
P. 6 , não lhe quiserão/dar Emtrada a este, p. a falar outra 
Ves ao Rej, disendo q asim como Em/ ja lhe perdoar 
a Vida, E aos cathequistas, depois de ter firmado duas 
Ve/ses St. oa de Morte contra elle asimj o em p. a o 
fazer da Sua Religião E/Ajnda despois disto tiuerão 
15 dias ao P. 6 prezo na estreuaria dos caualos,/no fim 
dos quais por Ser hü dia Solene em q 0 Rej custuma dar 
perdão a toudos, a/Vespora do d.'° dia os Ministros juntos 
dando 0 Recado da parte do Rej, 0 Vierão/soltar: Asim 
acabou aquela tempestade em q 0 P. e não faltou ao Mar- 
tirio/nem os Seus Cathequistas, mas 0 Martirio foi 0 q 
lhes faltou a elles. 

Estas e outras m. taa preseguisons q deixo por breui- 
dade, padeseo estre trienio/Esta dezemparada Cristan¬ 
dade, em q todos os P. P. tiuerão m. w q padeser/E mais 
q todos 0 P. e João de Britto asim por ser Superior de 
todos, como por se achar/pesoalm. te em m. ttts delas: Não 
sahio pella bondade deuina 0 Demonio a lus/Com 0 q 
jntentaua, q era acabar com 0 nome de Deos, Nosso 
Snrõ q a sementte/do Euangelho fortifica ygualm te com 
os Rigores das preseguisons?, De Deus/nestas partes e 
que não ouuese Nelas mais pregadores do Evangelho, 
Nem quem/os Seguise, porq no mejo de tantas prese- 
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guisoíís pasarão os Bautisados de trese/mil quatro sentos 
e desanoue [Na margem: 13419], mostrando Deos N. 5 ." 
q a Semente do Evange/lho fortifica jgualm, ta com os 
Rigores das preseguicons, q com 0 mimo da pax. Como 
as couzas andarão tão perturbadas por cauza desta E ou¬ 
tras muitas/preseguisons não puderãò os P. P. ter noticia 
de todos os cazos particulares,/E Marauilhas q N. S. 0Í 
obrou nesta noua cristandade, e por jsso sso direj algüs/ 
poucos de q elles P. P. me derão noticia, sendo na minha 
opinião a ma/jor Marauilha q Deos obrou 0 Conservarse 
a ffee sem nenhü Subsidio, huma/no no mejo de tão 
Extraordinárias perseguicons, q p. a gente tão contada/ 
Como são estes pobres Cristãos, he gr. dõ prodígio 0 Creser 
a ffee, com estas tem/pestades. Tres Marauilhas gr dOÍ me 
contou hü cathequista antigo/( 77 , v) Antigo, q susederão 
na ocazião q prenderão ao P. a João de Brito, a Pr. a foj/q 
quebrando hü olho a hum Cathequista qu. d0 0 arrastauão 
e pisauão em siraa da/quela pedra, de que asima íallej, 
E logo fasendolhe 0 Signal da Crus sobre ele/foi N. $. or 
seruido Restetuilo sm com admiração dos jdolatras e 
so aquele/bom Cristão disia com asas de sentim. ttt he 
serto q mereso m. t0 pouco p. a com Deos/pois não fui 
digno, nem de derramar 0 Sangue por sua ffee, nê de 
perder por ella/hum olho da Cara, Mas 0 Serto he q elle 
teue pe p. a não Reparar em perdelo E De/os, N. S. 0í 
poder E Misericórdia p. a lho Restetuir por Merecim.^* 
dessa mesma ffee: A Se/g da foi q dos tromentos ficou 0 
P. E os Cristãos tão feridos, q Julgarão m tw /ajnda dos 
gentios Ser jmposiuel poderem naturalraente Viuer, E 
Sendo/assim Sararão com 0 mesmo mao trato dos carse- 
res,. E das jornadas dentro em m.*- bre/ues dias Sem 
Mais cura q a Misericórdia diuina: A Terseira foi q jndo 
0 P. e lançado era algemas com tanta afronta E alguazares 
dos gentios, no mejo des/ tas vierão m.* 01 athe dos Bra- 
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menes, disendo q se queriam conuerter, porq lej/q em- 
signaua a sofrer tantas afrontas com bom animo, E a 
faser mais caso/delas, do q o Mundo fas das honrras Não 
podia deixar de Ser VerdadrA 

O P. a Andre freire Paj e Mestre de Toda esta Misão, 
em q ha 30 annos traualha/Sem 0 acouardar nem a m.* 4 
jdade nem 0 m.'° q tem padesido, escreuendome/os su- 
sesos da sua Risidencia Me da conta da Merce q Deos 
lhe fisera E a toda/aquelle Cristandade de 0 liurar de 
hüa gr. ís preseguicão, em q lhe prenderão al/gus Cris¬ 
tãos, me dis 0 Seg. tta He aqui m. t0 ordinário 0 ficarê 
liures do De/monio, aquelles, que sendo atromentados 
delle ouve com ffee 0 Catesismo,/E se conuerte a nossa 
Santa lej, E destes pudera Referir alguns cazos, que por 
breuidade deixo, E como 0 P. a os não Refere Eu os não 
poso Relatar. 

Com mais Clareza me falia da Sua Residência 0 P.® 
Rodrigo de Abreu/q ha 17 annos traualha com zello E 
jdificacão Nesta Misão, E dandome/Conta da sua Resi¬ 
dência do ssul me dis asim: Hum Home, entre os da/sua 
Casta principal tinha hüa filha gentia de Sua proficão, 
asim co/mo elle a qual atromentaua m i0 0 Diabo, E 
auendo m. t0! annos que/Era Casada Em quasi todos lhe 
cauzaua/borços. Ouuindo estas/marauilhas q Deos obrava, 
aos q Se conuertião com ffee a Sua Santta/lej, Se Resol- 
ueu a ouuila, E sendo ajnda Cathecumena, por mejo de 
hüa Verônica de S.*° Ignacio, lhe fes Deos N. S. or M. oe de 
a liurar das .tiranias/do Demonio E de lhe dar hü filho 
com Cujo Beneficio, aquela cathe/cumena tratou de se 
bautizar, E 0 Paj sendo antes Capital Jnimigo (78) Jni- 
migo dos Cristãos, e seo preseguidor os fauorecia e m tudo. 

Outra molher também m.‘° atromentada do Diabo, 
depois de ter ouuido algüa par/te do Catesismo, cami- 
nhaua com algüs cristãos p. a a Jgreja acabar de ouuir/o 


Catesismo, E Reseber 0 S. to Bauptismo, de q jmpessiente 
0 Diabo atromentou no Cami/nho de maneira, q todos 
a tiueram por Mortta, E depois de Algüas oras, da Alta 
nojtte, vejo ter con os cristos hum gentio, E lhes dise q 
0 Seu Ds lhe aparesera em/Sonhos, E lhe dissera q na¬ 
quela companhia hia hua molher, q tendoo seruido/Com 
deuoção m tM annos, 0 queria agora deixar e faserse Cris- 
tam, .q tratase elle/tambem se jmpedir Estte dano, E 
acresenta q Ds q lhe pedia a elle a Sua/Ajuda, deuia 
de poder m t0 pouco, E asim q elle estaua também Reso¬ 
luto a 0 não/seguir E a buscar a lej de Ds: a Cathecumena 
se partio dalj p. a a Igreja a/cabar de ottuir 0 Cathe- 
sismo, e Resebendo 0 S.‘° Bauptismo, ficou totalm. 4 " liure 
/das Vexacons do Demonio: Este milagre de ficarem os 
emdemoninhados/liures das tiranias do Demonio Em ou¬ 
uindo com ffee Viua 0 Cathesismo, E Re/sebendo 0 S. t0 
Bauptismo, he Marauilha tão ordinaria nesta Misão que 
Seria Mo/ralm ,f jmposiuel e Couza m. t0 jdentica querer 
Referir ttodos os cazos, q Sucedem/nesta Matéria. Basta 
diser q he ja Vos commua entre os gentios de todo estte 
/Jmperio de Narsinga, q quem se quiser Ver liure do 
Demonio, se Comuerta á lej/De Deos: Em outra pouoa- 
cão Veuía hum gentio, tão atromentado de/Continuas 
dores de Cólica, por espaso de m. ta cantidade de Annos q 
0 punhão as/portas da morte, Este depões de não ter 
achado Remedio, Nem na Sua Medi/sina Nem Nos Seos 
Deoses Buscou 0 Verdadeiro pello SA Bauptismo E logo/ 
Se achou sam. Esta he a noticia q da Sua Residência Me 
da 0 P.° Rodrigo/de Abreu. E 0 P.° frair Lajnis, q ja 
tem tres annos de Missionário, obra/Com tanta Vertucíe 
E acerto, q mostra ter m. tos mais. Em hüa q me escreueo 
dis/asim: Presente he a V. R. 0 gr.' 10 traualho q eu tiue 
0 anno pasado Vesitando/A Minha Residência porq alem 
de estar a Confesar as Nojtes jnteiras E/gastar os dias 


em diser o Cathesismo, E Bauptisar erão tantos os temo¬ 
res de que/Me uiesem prender, q nem a Mim, nem aos 
cristãos, deixauão sosegar, mas co/mo jsto he couza ordi- 
nariam. 16 nesta Missão paso a Referir algüs casos de/ 
jdificação E emtre elles Seja o p. ro o q me referirão algüs 
deuotos Cristãos,/E foj publico em toda esta Terra: ti- 
nhão estes hum filho de menos Jdade o qu/al por Rezao 
de hüa graue doença cegou, Busacrão os pais todos os 
Remedios/(78, v) os Remedios p. a Seo filho Cobrar Vista 
mas nenhum surtio efeito, com tão gr. da sentim.* 0 dos/ 
Pais, q eu o não Sej Explicar, pasado alguns tempos No 
mesmo dia por Admoesta/cao jnterior Não Sei de quem 
Se Resolueu o Paj E a Maj, a faser hum voto a São/ 
fran°° de Xauier, p. a q dese vista ao Menino, não tardou 
m. t0 o S. t0 em Satisfaser aos/desejos destes Bons Cristãos; 
porq o Menino de Repente se leuanto[u] com prefeitta 
Vista, E com os olhos m‘° Claros e fermosos, se uejo 
abrasar com a Maj, E o mesmo fes/despois ao Paj, q. d8 
este Vejo de fora E emtão conheseo o quanto admirauel 
Era/Ds em Seos Santos, E os gentios ficarão tão admira¬ 
dos, q cuidando não ser/aquelle o Menino, que pouco 
antes conheserão cego, preguntauão aos Pajs/de donde 
viera aqueloutro Menino. 

Seja o Seg. d0 o q susedeo a hum gr de Cristão ofereceo 
a este hum Sacerdote dos J dolos, as flores q tinhão ofe¬ 
recido no Sacraficio, Respondeo o Cristão, q elle que não 
adoraua/mais q ao Verdadeiro Deos e q por jso não podia 
tomar as flores oferesidas ao/Diabo. Tomou tão gr. da odio 
o gentio contra o Cristão, q tratou de destruir con/feiti- 
ços, Em cuja arte era m‘° destro, E experimentado, E. 
asim os pos, ao Seo gado/do qual cahio logo hüa formosa 
vaca como morta: acudio o Cristão a augoa/benta E a 
lançou em Sima-da Vaqua, e. de Repente se leuanto[u] 
Viua e Sam, com/Admiração de todos os circunstantes,. 


E ajnda daquele mesmo gentio, o qual/fico[u] m. ta mais 
admirado Vendo q pondo feitiços a todo o mais gado, com 
a/mesma Vertude da Augoa benta o Consemo[u] o mesmo 
S. or Sam, e escurreitto: 

E o gentio feiticeiro, tendo olhos p. a Ver estas Mara- 
uilhas, e boca p. a as confe/sar publicam. 16 Não teue athe 
gora Juizo p ‘ Se conuerter: Athe/aqui em Suma, o q da 
Sua Residência Me dis o P.° Fran.°° Lajnes: 1 

Da Sua me Conta também algüs cazos de jdificação 
o P. a Jeronimo/Telles, q tem seis annos de Missionário 
desta Missão, e traualha com tanto/zello e feruor, e he 
tad amado e bem quisto dos Cristãos como Se toda/a 
Vida se Criase entre elles: Dis pois asim o P.°: Em hüa 
pouoacão/desta minha Risidencia adoeseo mortalm‘ e hüa 
deuota cristã,/Chamada Clemencia, E como os parentes 
todos erão gentios, E uião que/por Mejo da Medesina 
Era jmposiuel cobrar Saude a querião persua/dir a q 
chamase os Sacerdotes dos Jdolos, p. ft lhe darem Sinza 
do Pagode/E Rogare, por eila as suas falsas diuindades: 
A Tudo Resestio a boa Cristã,/persuadida asim da Sua 
gr d0 ffee, E dos bons conselhos q lhe daua Seo bom Ma [ 
(79) Marido E hun filho de menor jdade, o qual Vendí) 
ja a Sua Maj sem sentidos, olhou/p. a o Auo e mais pa¬ 
rentes gentios e com Resulucão Superior aos Seos annos 
lhe dise/Estas palauras: Senhores vos nos estais ataguen- 
tando ha m. t0 * dias, p. a q dei/xemos a Crença do Verda¬ 
deiro Ds e nos pasemos a Vosa, disendo q este he o Unico 
/Remedio p. a q minha maj não morra: Esta Rozão teria 
forsa qu. d0 nenhü gentio/ouuesse de morrer, nenhum dia: 

A esta Reposta do filho Se Seguio a Resulução/do Paj, 
q despois de largas praticas dise estas palavras: Estaj ser- 
tos Snrõs,/que não he o Medo da Morte, o q nos ade 
faser deixar a lej de Deos, porq estamos/sertos q m. t0 
melhor he morrer comforme a Sua diuina Vontade q 
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largar a Sua/lej, não tardou m t0 Ds Nosso S. or despois de 
hauer m. tos dias q não falaua abrin/do de Repente os 
olhos chamou hüa cristam q lhe asestia e lhe dise q não 
estiuese/triste porq ella não morria daquella doença, 
porq a Virgè Maria N. Sr. a lhe tinha/Alcansado de seu 
bendito filho o Viuer ajnda alguns annos, e Sarar da- 
quella doen/ça da qual auia de conualecer dentro em 
breues dias, como susedeo, ícom admiracão/de todos aque¬ 
les gentios: Na mesma pouação, Esta hum gentio bem 
/Jmformado nas couzas da nossa S. tl1 ffee. A este estaua 
jnspirando hum filho, de Seis/Meses, elle me pedio q 
lho Bauptisase porq se morrese hia p. a o Ceo, E Se uiuese, 
elle/se conuerteria. Bauptisej o Menino, a ajnda q Viueo 
e sarou logo, porem o Paj/ajnda se não conuerteo: Me¬ 
lhor comprirão a Sua palaura outros dous gentios, ma/- 
rido e mulher, q trasendo a Bautisar hüa criança agoni- 
sante, o P. e Superior/João de Brito, q o tinha Vindo Ver, 
a Bauptisou, E no mesmo tempo q o Bauptis/mo lhe 
cauzou a graca na alma lhe deo Ds a saude no Corpo, 
E os Pais, ouuindo log/o Cathesismo, E bem jnstruidos 
nas couzas de Nossa S. 11 ffee se Bauptisarão, e slo/m. to 
bons Cristãos: Em outra pouoacão aqui Visinha Mora 
hum cristão/m, t0 deuoto Chamado João, o qual adoeseo 
de hum athaque q o tornou dsico, com/hüa como asma 
e por não achar na sua terra Remedio a tão gr. dB mal, 
foi Ver se o/achaua no Reino de Tamjaor, mas piorando 
la de cada ves mais, se Resolueo a Vir/a morrer a sua 
terra, mas desfalesendo no caminho Extraordinariam.* 8 se 
presu/adio a q morria, E p. a não Vir as mans dos gentios 
hüa Relíquia de Agnus Dej,/se Resolueo corneia, Suse¬ 
deo prodigioso, E admiravel Marauilha: de Repentte/ 
Sarou, et ambulani jn fortitudine, cibi illius usque ad 
domum Suam, aonde/Esta m. t0 sam, e bem disposto: 
Estando Sesta feira Major os cristãos/juntos na Jgreja, 
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E espalhados pela pouoacão, emtrarão de Repente pelo 
patio/da Jgreja E da Minha Casinha grande numero de 
Soldados, q Vinhão pren/(7g, v) Prender o majorai da¬ 
quela pouoacão e Como o não acharão derão aqueles 
Lobos/Carniceiros de Repente no Rebanho jnorme dos 
Cristãos Roubandoos, e espan/candoos, quiserão Vingar 
nelles a Raiua de não acharem o Cristão, que bus/cauão, 
E ajnda q menão prenderão a mim, porq asira o ordenou 
o Capp. am /daquella Escoadra prenderão a dous cathequis- 
tas meus, e lhe derão m. ta pancada: Emtão hum delles 
leuantando a Vos dise, Snrõ de todas as/Cousas, bem 
Sabeis Vos q não fazemos nestas terras mais Mercansias, 
que/emsignar Vosso S. t0 Nome E o Caminho da Saluacão 
a quem dezejar/hir por elle e se por esta cauza pudese- 
mos....(?) Vossa diuina Vonta/de: Ouuindo o Majorai 
estas palauras, mandou logo soltar aque/lles dous cristãos, 
e leuou presos alguns gentios, para darem conta do/ 
Majorai que buscauão, athe Aqui em Suma o q me dis 
o P.° Jero-/nimo Telles. 

O P.° Ant.° de Proença, por ter vindo ha hum anno 
não/mais p. a esta Missão não me pode dar Noticia dos 
Susesos da sua Ri/sidencia em que eu sej traualha elle 
com m. t0 zello, e singular deuacão/sendo a sua Residên¬ 
cia hüa das bem dilatadas, e q nesesitaua de m tM obrei¬ 
ros, mas este P.° nos da tais esperanças, que Valera por 
m. tM com seo/ferueroso Esperito e Singular obídiensia: 
Na Sua Residencia/he m. t0 pera louuar a Constância de 
m. toa cristãos, q preseguidos sem/pre dos gentios prese- 
uerão com gr. (to firmesa na ffee, tão oprimidos/que os 
obrigão a uiuer em perpetuo Silibato, porque nem os 
Ho/mens querem dar filha a Cazam, t0 nem com as mo- 
lheres q ha naque/la Casta querem cazar, e como Nestes 
Reinos Ninguém posa casar,/senão na sua Casta, não 
lhe querendo Nella admitir ò Cazam. t0 hade/ficar sem 
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casar toda a uida: Depois do P. 8 An.* de Proenca/hir p. a 
aquela Risidensia, que Depois da Morte do P. 8 Ignacio 
Xa/vier, esteue algus annos sem P.° q pudese correr, Ex- 
profeco/dous Reinos bem discordes, Redasio a m. t0 * a 
pinitensia, q esquecidos de sua Saluacão Viuião como se 
não ouuesem de Morrer,/E o P.° con sua doutrina E e m- 
zemplo os Reduzio de maneira/hoje Viuem Como bons 
Cristãos: A Muittos emde/moninhados dise o Cathesismo, 
E deo o Santo Bauptismo, com/(8o) Com felesisimo Su- 
seso, por onde o Diabo se foj, E os Energúmenos fica/ram 
liures. 

Quero dar fim a esta Relação, com huas pases q fes 
na Pouoação de A/garam o P. 8 João de Britto. Veuião 
naquela pouação dous cristãos,/ambos os Mais Nobres, E 
os Mais Ricos,: Estes auião m. tos annos q sobre/Serta 
diuisão sobre hüas terras Viuião com m. 10 ' dissabores, 
emtre &j,/E m.‘“ 8 faltas de Caridade: Muittos P. P. jn’ 
tentarão compolos, E lhes/falaram com Notauel Resulu- 
cão, E zelo, mas elles lançando hum/a Culpa ao outro, 
ajnda que se falauão Não Veuião com aquela ca/ridade 
q Ds Requere nos Cristãos: Fallo[u]lhe o P. 8 João de 
Britto, Mas/também lhe Responderão com Rezons fri- 
uolas, nos asidentes apare/ntes E na Realidade falsas; o 
3 Vendo o P, 8 despois de acabadas as ladai/nhas na jgreja,' 
E feito Exame de comsiencia como todos os dia se fas, 
em to/das as desta Missão: fes o P. 8 hua breue pratica 
aqueles dous cristãos, E/disendolhes q queria satisfaser 
pelo seo odio, já q elles não queríão ceder/a sua obri¬ 
go, puxou logo por huas disiplinas, E tomou hüa larga 
disiplina nas Costas, q foj mais poderosa p. a como aque¬ 
les cristãos, que todas/as Rezons pasadas, porq logo se 
fiserão amigos, e preseuerarão asj athe/Mortte de hum 
delles, q foi o Sogro, q Exsetto Este disabor, q teue contra 
/este genrro, sempre foi m.* 0 bom cristão asistindo todos 


os dias largo tem/po na Jgreja, em q tinha m. tM horas 
de orasão, daua m. tM Esmolas, lja/sempre por liuros Es- 
perittuais, e com todos os gentios com q trataua fala/ua 
sempre m. t0 deueras das couzas da Saluação, E lhes pro- 
uaua das su/as historias em q era doutisimo, q nenhum 
dos Deoses q elles adorauão Era o Verdadeiro, e q não 
auia caminho da saluação, senão o da lej/Católica: E com 
jsto tenho dado breuem. t8 conta conta a V. P. 8 do Estado/ 
Em que se achou estre triénio toda a Missão, pedindo a 
V. P. per uiscera/Cristj, ponha os olhos no Seo desemparo, 
pois p. a a Coltiuar não somos, hoje/mais que ojtto, e he 
m. t0 Nessesario serem mais, p. a poder com tão jmmenso/ 
traualho, q cada dia he mayor, porq o Diabo Vendo os 
M.‘° 8 q se comuer/(8o, v.) se Corauertem, moue cada dia 
Majores preseguisõns, contra esta noua/Jgreja, que não 
> tem aqui amparo algum humano, porq as terras/são todas 

de Reis, e princepes Catholicos, os Menistros dos Reis, 
Seus Mesttres, E Seus Saserdotes todos nos preseguem, não 
temos caza Sertta, nem/lugar premanentte, Andamos sem¬ 
pre: tanquam mortti destinatj,/E so esta pode Ser aliuio 
humano, aos q aqui traualhamos, p. a o no/sso traualho 
Ser agradauel ao S. or da Vinha, Em Nome de todos/os 
£ P. P. Missionários de Madure, peso Eu a Santa Benção 

de/V. P. 8 , Missão de Madure, E Nouembro n de 1686. 

Jndjno filho Em Cristo de V. P. 8 
a) Luis de Mello 
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Biblioteca da Ajuda, ji-vm-8. 

«Do Govêrno de Portugal. Tom. X.° — Papeis de Estado Polí¬ 
tico e Militar». 

[DUAS CERTIDÕES ORIGINAIS PASSADAS POR CRISTOVÂO 
DE BRITO PEREIRA, PRIMO DIREITO DO BEATO]. 

a) a fls. 252 
50 de 7 bro de 659 

Christouão de Britto Pr. 11 gouernador da/Praça de 
Villa Vicoza E sua Com. 01 E Mestre/de Campo do 3. 0 dos 
auxiliares delia por S Mg. d0 . 

Certefico que no tempo que 0 nosso exc. t0 tinha si* 
tiado/Badajos ficamdo por gouernador da praça de Eluas 
/o Comde do Prado me ordenou comuinha m. t0 ao ser/ 
uisso de Sua Mg. d0 que, desta Com. cl lhe Remetesse/o 
major numero de gente, que fose posiuel E Sem/dilacão 
fiz auizo aos capitanis mores' da ditta/Com. 01 que llogo 
marchasem a esta praça com/toda a gente de seus disctri- 
tos sem fazerem esej/cão de pessoal algüa 0 que fizerão 
E 0 pr.° q nesta/praca entrou foi 0 Capp 8m mor da Villa 
de Mon-forte sebastião piqueno trazemdo comsigo/a maior 
parte da gente de seu distrito e nobreza/delle e não 


somentes nesta ocazião como em todas/as mais em q se 
lhe emcarregão diligensias do/seruiso de sua Mg, d0 obra 
com particular zello E/pontoalidade pio q he muj mei 
resedor de todas/as onrras e m. CS8 que 0 ditto Sõr for ser- 
uido fa/zerlhe todo 0 Referido para na uerdade pio/ 
Juram. 19 dos santtos Euangelhos E por me ser/pedida a 
prez. t0 para bem de seus Requerim tos lha/mandej pasar 
E Asinej Em Villa V sa a vinte de se/tenbro de mil e 
seis sentos e sincoenta E nove annos. 

a) Christouão de Britto P. ra 

[selo branco c. as armas esquarteladas de Pe¬ 
reiras e Britos, com elmo de cavaleiro, recortado 
e sobre obreia côr de laranjaj. 

b) a fls. 353. 

30 de Abril de 670. 

Christouão de Britto Pr. 1 gouernador da/praça de 
Villa Vicoza E sua Com 011 e Mestre de/Campo do g.° dos 
auxiliares delia Per S. Mg. d0 

Certefico que ordenamdome 0 Comde de Cantanhede 
g° 7 das armas tiuese 0 terço dos auxiliares E ordenansas/ 
desta Com. 01 prontos nesta praça para com 0 pr.°/auizo 
seu se emcorporarem com 0 exc. t0 que hia/socorrer a 
Praça deluas que 0 inimigo tinha sitiado/E logo sem 
hum jnstante de dilação e isecutej/a ditta ordem pu- 
xamdo por tudo 0 que auia nas/vilías e lugares da ditta 
ConT a Esta praça E por me/pareser não comuinha que 
a gemte de monfortte/dezemparase aquela praça pio risco 
que podia/correr fis auizo a sebastião piqueno Capp. am 
mor/della que tiuese a gemte armada E perparada para/ 
se ir emcorporar com 0 exc*° 0 que fes com muj/parti-' 
cullar satisfação e zello do seruisso de Sua/Mag. dô e por 
a gente ser tam boa se agregou ao terso/do Comde da 
ttorre 0 dia antes da batalha acom/panhamdo 0 ditto 
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Gapp nm mor sebastião piqueno/a dita gente auendose 
sempre en tudo como bom/portuges E como tal he muj 
merecedor de todas as onrras/e Merces que sua Mg. de for 
seruido fazerlhe todo o Referido/pasa na uerdade pio 
Iuram t0 dos Santos Euangelhos/e por me ser pedida a 
Prez. t0 para bera de seus Requerim. tM /lha mandej pasar 
E asjnej em Villa V a a Vinte de abril/de mil e sesentos 
E e sesenta annos. 

a) Christouão de Britto P. ra 

[selo branco c. as armas esquarteladas de Pe¬ 
reiras e Britos, com elmo de cavaleiro, recortado 
e sobre obreia côr de laranja]. 
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Biblioteca da Ajuda, 51-IX-5. 

«Liuro das Cartas de S. Mag.° que Deos g. da /e Reposta que fez 
a ellas 0 Ex.»° Snor Auto-/nio Luis Gonçalves dh Cintara Cominho, 
Almmáce/Mor do Reino do Cone. 0 de Estado do dito Sfior/V. Rey 
c Cappilão Geral da índia; e das mais dis-/posiçòes que fez no 
tempo do Seu gouerno anno íügS.» Fls. 6$, v. 

«CARTA» [DEL REI D. PEDRO II]. 

V Rey e Cappitão Geral do estado da índia Amigo. 
Eu el Rey vos envio muito Sau/dar. Nesse estado me 
serue christovão de Britto Pereira, filho de Fernão Pe¬ 
reira de/Britto Irmão do Venerauel Padre João de Britto 
que passando a Seruir a Deus nesse es-/tado padeceo 

glorioso Martírio, e assy por esta rezão, como pella do 
Seu Nascimento, Vos/hey muy particullarmente por re¬ 
comendada a sua pessoa para que 0 occupeis nos pos-/tos 
que vagarê, de que espero que elle se fará meresedor 
pello Seu bom Seruiço; escrita/em Lx. a a n de Março 
de 1698. Rey. 

«REPOSTA» 

Snor/Logo que cheguey a esta cidade procurei por 
christovão de Britto Pereira para ha/(66)uer deter com 
a Sua pessoa aquella attenção que V. Mag.° tão particul- 
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larmente me recomenda/por esta Carta, e pello achar 
fallecido cessou a minha dilligencia, e o gosto com que 

o desejaua/acreçentar, assy pellas rezões do Seu mereci¬ 
mento como por Ser Sobrinho de hü Mártir tão/gloriozo 
como foi o Padre João de Britto. A muito alta muito 
poderoza e catholica pessoa de/V. Mag.° Guarde Deus 
muitos annos como todos Seus Vassallos dezejamos e ha- 
uemos mister; Goa/13 de Dezemro de 1698. Antonio 
Luis Gonçalves da camara coutinho. 

f 
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EPÍLOGO 

Não quero se diga que havendo em mais um códice 
da Biblioteca da Ajuda (um, pelo menos, do meu conhe¬ 
cimento) matéria referente ao Beato João de Brito a ela 
me não refiro. 

A essa existência 0 bico da minha pena acaba de lhe 
chamar — matéria — e, com efeito, matéria, e pútrida, 
ela é. Não a publicarei aqui porque não ê história, não 
é um escrito sincero, não é, nem traduz, uma verdade. 

É um vómito de um miserável que andou escorraçado 
por toda a parte, que esteve algum tempo albergado e 
sustentado em Portugal, mas que, nem assim!, aqui se 
conservou muito tempo. Felizmente! 

Não sei como pôde ter cabimento na famosa colecção 
«Rerum Lusitanicarum» semelhante manuscrito. Vem no 
vol. lvíii, «Symmicta Lusitanica », tomo 51, códice 
46-XI-12, a fls, 326, em que se indica onde foi encontrado: 
((Ex archivo P. P. Cappuccinorum de urbe» e chama-se 
simplesmente: «Apologia»... (1) 

. (0 « Cow si pruova, che nelle Memorie Storkhe inlorno de 
Missioni deWIndia Orkntali nulla v‘è di contrario al Decreto, che per- 
mette di procedera alia Q;ueslione sopra il dubbio dei Mariirio, e ca- 
zione dei Mariirio dei Ven. Padre Giovanni de Brilto Missionário delia 
Compagnia de Gesú nel Madurè. 

ms 

. Da Fr • Norberto Cappuccko Procuratore delle Missioni Malaba- 
riche nella Corte di Roma d. 
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Quanto a mim, não terá esta furibunda peça sido en¬ 
contrada, mas antes insinuada, oferecida a algum dos 
copistas menos escrupuloso, para ficar fazendo parte inte¬ 
grante da colecção manuscrita que se estava copiando em 
Roma para o Rei de Portugal 

É sabido que o ataque aos jesuítas não datou do 
momento em que várias nações, como a França, a Espa¬ 
nha e Portugal, viram em seus países extinta a Compa¬ 
nhia de Jesus. E êsse capuchinho Norberto foi um dos 
espíritos verdadeiramente diabólicos que se moveram sem 
tréguas contra a Companhia. Na sua extensissima «Apo¬ 
logia» usa de um estilo melífluo, não acusa nunca, mas, 
como verdadeiro hipócrita, faz deslisar a dúvida, verte 
subtilmente a peçonha, envenena, dizendo a cada mo¬ 
mento que apenas deseja defender a Igreja, que prefere 
avisar para se não caia em êrro irreparável, num mal 
donde possam advir prejuízos à Religião e à Santa Sé. 
Publicara já então a sua obra (que para ele é o non plus 
ultra da sabença) e quere defender-se dos ataques de que 
logo essa monstruosa produção foi alvo. 

Mas não vale a pena prosseguir. Toda a «Apologia » 
anda à roda de um decreto, que a certa altura transcreve 
e de que aqui dou nota, porque o não vejo citado por 
António José de Figueiredo na Parte IV — «Dos proces¬ 
sos para a causa da Beatificação do B. João de Britto e 
sua conclusão»—, a págs. 319 da sua edição (1852), da 
«Memória para servir de illustração á historia da vida, 
tnartyrio e causa de Beatificação do Beato João de 
Britto,. .», apenso à «Vida» escrita por Fernando Pereira 
de Brito. 

Vem assim intitulado: «Decretum Meliapurense/Bea- 
tificátionis, et Canonizationis/Venerabilis Servi Dei/Joan- 
nis de Britto/societatis Jesu Saeerdotis», datado de 2 de 
Julhd de 1741, assinado por Fr. J. A. Guadagni, Pro- 


-Praefectus, e I. Palriar: Hierosolymit. Parece incrível 
que, publicando ate um índice das peças do processo 
{págs. 320-pi) António José dá Figueiredo não tivesse 
conhecimento de tal decreto. E não será êle falso?. Admira 
também que, tão erudito e rebuscador, por forma a fazer 
4 a sua edição a mais completa biografia de João de Brito, 
que até hoje conheço y, não tivesse procurado na Ajuda 
nada a respeito do vulto por quem tanto trabalhou, nem 
, se referindo a obras impressas, que, como as dêste 
Pê Norberto, teria sido útil estigmatizar. 

Não quero porém terminar êste trabalho sem mostrar 
aqui, rapidamente embora, quem foi 0 autor dessa Apo- 
logia e quais os principais malefícios que obrou, para que 
não fique desprevenido quem por acaso, tendo conheci¬ 
mento pelas minhas palavras dessa mísera peça da Sym- 
micta, tenha curiosidade de a consultar, 

De um dicionário biográfico (1), bem insuspeito por 
sinal, tiramos estas notas: 

Parisot (Pierre)-o homem chamava-se afinal assim 
— nasceu em Bar-le-Duc, em 1791, de uma pobre família, 
sendo seu pai tecelão. Frade franciscano do Convento de 
S, Mihiel em 1716, levando-o a Roma 0 Provincial, em 
1734, como seu secretário. 

Em 1796 consegue ser nomeado Procurador Geral das 
■missões estrangeiras. Parte para Pondichery, onde conse¬ 
gue as boas graças do governador (Dupleix), que 0 faz 
■cura da cidade. 

Começa 0 seu ataque aos jesuítas expulsando-os das 
possessões francesas, O governador embarca-o para a Amé¬ 
rica, onde passa dois anos, Voltà à índia e parte para 
Roma em 1740, sendo admitido a uma audiência do Papa 

(1) ufliographie / Universelle f Amienne et Modernej.„IRedigé par 
une sociêlè de gens de lettres et de savants». Paris, L S. Michaud, 1822. 
Tomo ji, pdgs. j oj, palavra Norbert (Piem Parisot.,.). 


(Bento xiv, Lambertinij e talvez tenha então obtido per¬ 
missão de lhe dedicar uma obra sôbre os ritos malabares. 

Os jesuítas, sabendo que a obra ê apenas uma diatribe 
contra êles conseguem que a impressão seja suspensa até 
novo exame. Sai então o homem furtivamente de Roma 
e faz imprimir a obra em Àvintão, com a indicação, po¬ 
rém, de ser impressa em Luca! Nela se chama P. Nor¬ 
berto, capuchinho Loreno. 

(Seja dito em parêntesis: tal criatura poder-se-ia 
ainda inculcar a esta data «Procurador geral das missões 
estrangeiras))?}. 

Desaprovam-no os seus próprios irmãos. Temendo uma 
reprimenda dos superiores refugia-se, primeiro, na Ho¬ 
landa e depois em Inglaterra, passando a chamar-se Petcrs 
Parisot, e onde arranja uma fábrica de velas, e, mais 
tarde uma manufactura de tapetes, sob a protecção do 
Duque de Cumberland, indústria, porém, que aborta. 

Muda novamente de nome. Agora chama-se Curei, e 
com cartas do seu protector entra na Alemanha, estando 
algum tempo em Berlim e na Côrte do Duque de 
Brunswick. 

Em 1759 pede um breve de secularização e toma então 
0 novo nome de Padre Platel. É com êste nome suposto 
que entra em França e passa a Portugal, onde publica 
uma nova edição da sua obra e recebe uma pensão con¬ 
siderável. 

Mas, aborrecido de Lisboa, volta à Lorena, onde toma 
de novo 0 hábito, tornando logo ct despí-lo, indo viver 
para a aldeia de Commerci, onde morre, miserável, em 
1769. 

Outras obras suas: «Oração fúnebre de M. de Visde- 
lou, Bispo de Claudiopolm, Cadix, 1742. «Diurnal cris¬ 
tão em favor dos marinheiros », Marselha, 1742. ( Historia 
da passagem do padre Norberto ao estado de padre se¬ 


culara, 1759. «Carta contendo á relação da execução ão 
P. Malagridan, Lisboa, 1761. uA fé dos católicos », Lis¬ 
boa, 1761. 

Consegui mais algumas notas bibliográficas a respeito 1 
àêste escritor e julgo curioso dá-las aqui. 

Norberto (P.). 

Memorie 'istorichelpresentatejal Sommo Ponteficef 
Benedetto xiv (1 f/Intomo alie Missioni ddlTndie Orien- 
lalifjln cui dassi a divedere, che i PP. Cappuccini Missio- 
narij/hanno avuto motivo di scpararsi di communione’ 
da i RR.jPP. Missionari Gesuiti, per aver essi ricusato 
di sotto-jmettersi al Decreto deli’Eminentíssimo Cardi- 
nale dijTournon, Legato delia Santa Sede,/ 0 peraj dei 

R- - /Cappuccino Lorenese,/Missionário Appostolico e 

Procuratore delle/Prefate Missioni nella Corte di 
Roma,.. ./Tradotta dal Francese.f. . ./[vinheta]/In Luc- 
ca ( 2 ), müccxmv. /[Filete]/Per Salvatotc e Gian-Domeníco 
Marescanàoli/cOn Ucenza de ’Superiori. 2 volumes, 
o*,2jo x o m ,i6o. i.° vol: 4 págs. ins.+xx+jça -j-xxvm. 
2? vol: 924 págs,+2 ins. + 224 + 70. 

O j,° vol. mostra um ante-rosto com as palavras: ttMe- 
morie/Storiche/Intomo alie Missioni / deli’ Indie Orien- 
tali/dal R. P. Norberto Cappuccino /presentale/al Sommo 
Ponteficef Benedetto m./[Armas dêste Papa (Lamber- 
tini)] /In Lucca (mccxuv)j[filete]. (B. A. 21-V111-29 e 90). 

Míw na Biblioteca da Ajuda encontrei algo ainda 
mais interessante e que julgo absolutamente esquecido 
ou ignorado dos bibliófilos e dos historiadores. 

O n.° 9 do volume 55-V-5, um dos preciosos da bela 

(i)'0 que é falso, visto ter sido mandada suspender a impressão. 

(a) Aliás em Avinhão. Conheço uma outra edição do ano seguinte 
(W), também indicando ser. de Luca e dos mesmos impressores, mas 
em francês, 4 vols., o m , 166x0™,97; ifi vol: xxiv págs,+410; 3,® vol: 
a págs. ins.+pio; vol: 2 pdgs. ins.+460+B ins.; 4,* vol: 2 págs. 
ins.+342. (B. A. 24-111-49 a j2). 


colecção de folhetos, é um raro opúsculo anunciador , que 
tem êste sugestivo título: 

«Aviso de Subscripção/para a ediçam/das Memórias 
historicas/do P. Norberto, /Antecedentemente Procurador 
geral das Missões na Corte de Roma,/e agora Abbade C. 
P, Platel por Breve de Clemente XIIL, tra-/duzidas em 
Portuguez em quatro volumes de quarto, e/dous volumes 
em Francez, que são o terceiro e o quarto da continua¬ 
ção, com figuras./Obra dedicada/A S. Mágestade Fidelis- 
sima./E para a edição da outra obra em Francez, e Por -j 
tuguez intitulada/A Fé dos Catholicos/Sobre os princi- 
paes artigos controvertidos &c./Dedicada a Sua Excellen- 
cia/o Senhor Conde de Oeyras/Ministro, e Secretario de 
Estado &c./Com licença, approvação, e Privilegio./[vi¬ 
nheta] /Lisboa, /[Filete duplo] /mdcclxi». 

São apenas 8 páginas, medindo o m ,198x0™,150; mas 
não se pode dizer que não valham quanto pesam. 

Mas afinal não dizem a verdade, porque nem esta 
edição é em seis volumes, mas em sete (a menos que a 
colecção abranja 0 volume oferecido ao futuro Marquês 
de Pombal), nem 0 primeiro volume ê em português. 

Também 0 título da obra não é 0 anunciado, mas 
muito diferente, como vai ver-se, e afinal è em francês, 
quando foi anunciado em português. Mas haveria duas 
edições? 

Tudo i possível, para mais recebendo 0 Padre Platel, 
ex-padre Norberto e ainda mais ex-padre Parisot, «uma 
pensão considerável». 

A obra saiu assim, pelo menos como se lê no exemplar 
que tenho à vista do i.° volume, e è meu, pois 0 comprei 
ha muitos anos com os mais quatro seguintes num leilão 
em cujo catálogo se dava a obra como completa em cinco 
volumes, dos quais ofereci três, ficando com 0 já referido 
e 0 terceiro. Devo dizer que os não comprei pelo con¬ 
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teúdo, mas pelo continente, pois que ostentam na capa 
um lindíssimo ex-libris exterior de um Duque de Choi- 
seul, conservando assim um exemplar na minha colecção 
desta especialidade e um duplicado e oferecendo os res¬ 
tantes a pessoas que por tal se interessavam: 

«Mémoires/Historiques/Sur les Affaires des Jésuites 
avec le Saint Siége,/ou 1 ’on verra que le Roi de Portugal, 
en proscrivant de toutes/les terres de sa Domination ces 
Religieux révoltés, & le Roi/de France voulant qu’à 
1 ’avenir leur Société n’ait plus lieu dans/ses JÉtats, n’ont 
fait qu’exécuter le projet déjà formé par/plusieurs Grands 
Papes, de la supprimer dans toute FEglise./Ouvrage dé- 
dié/A Sa Majesté Très-Fidèle./Par M. L’Abbé C. P. 
Platel,/Ci-devant Missionaire Apostolique, & Procureur 
Général des Missions/Etrangeres de France en Cour de 
Rome; /Avec les Approbations les plus amples & les plus 
distinguées de tous les/Tribunaux Ecclésiastiques & Sé- 
culiers de Lisbonne./Tome Premier./[vinheta]/A Lis- 
bone [sic],/Chez François—Lonis Ameno,/ [filete duplo] 

/M.DCC.LXVI). 

Não se pode dizer que 0 nome não seja pomposo! 

O volume é dotado de um ante-rosto, de uma pon¬ 
tada gravada em frente do rosto, assinada por: «P. Yrer 
fecit, 174P, com a seguinte legenda: «Voyez dans ce 
Livre les monstrueuses abominations que ceux-ci com- 
mettent .. ./Suivez cet Ange ir frappez — les Sans mise- 
ricorde. Ezcch, chap. 8, ir 9. v. 9. ir 6)). Segue-se uma 
outra gravura representando el-Rei D. José, com a le¬ 
genda: ajoseph I/Roi de Portugal, jEn i^o/Né le 6. 
Juin 1714.)), com as seguintes assinaturas, à direita: uPeint 
par M. m François », e à esquerda: «Et Gravé par son 
Epoux)). Por baixo, a frase: «Protexti me, Deus, a con- 
ventu Malignantium. ire. Ps. 69, V. 2.» Segue a: ccÉpitrej 
au RoiI de Portugah (págs. ) a 6. Depois: «Lettrejde] 


JL’Abbé Platel,[A Notre Très-Saint Fere le Pape Clé- 
ment XIII, frc aufSaint Siége, en lui envoyant ses Mé- 
moires Historiques, hrc. oú[on en voit le plan é* par quel 
ordre cet Auteur les a composés ». (de novo págs. i a 7). 

Segue um uAvis de lAuteur [Au sujet de cette nou- 
velle Edition de ses Mémoires .» (com outra vez a nume¬ 
ração 1 e 2). Vem depois um «Avis aux relieurs,fau 
sujet des figures pour ces Mémoires Historiques»(ainda 
uma outra vez com nova numeração) que abrange tam- 
■ bém:«Pour aider les Lecteurs à connoitre ces figures, onj 
•en donnera ici quelques lègeres idées ». 

Mas 0 que é mais curioso ainda è que se segue, numa 
página sem número, uma espécie de índice das aprova¬ 
ções do Santo Oficio, pelo aSouverain Tribunal de Sa 
Majesté Frès-Fidele » e pelo Cardial Patriarca de Lisboa, 
com umas palavras ainda, em que se toca no atentado 
de 9 de Setembro de 1759! 

Traz então os requerimentos e as respostas, tudo em 
português e francês (já se vê com numeração recome¬ 
çada). E assim se consegue chegar a págs. 75. Mas não será 
fora de propósito deixar aqui fixados os nomes dos exami¬ 
nadores que deram pareceres sobre esta obra. Pelo Santo 
Ofício: Frei João Bautista de S. Caetano e Fr. Francisco 
de S. Bento, designados pelos membros do conselho, cujas 
rubricas são: Trigoso, Sylveiro, Lobo, Carvalho. Vem 
depois 0 nome do padre dominicano, Frei Francisco Xa¬ 
vier de Lemos que, mandado pelo Patriarca Saldanha 
para examinar a obra, a aprova. Pelo Desembargo do Paço 
assina Inácio Barbosa Machado. 

Mas recomeça a numeração (agora em romano) com 
um Breve (em latim e francês) de Bento XIV, dirigido 
ao Autor, a que se segue uma carta de um secretário 
doméstico daquele Pontífice e ainda uma carta do Car¬ 
dial Barberino, antigo geral dos Capuchinhos e 0 extracto 


de uma outra do Procurador Geral da Ordem aos seus 
missionários da índia. 

Vem depois: a Aprovação do Padre Mansi, Censor 
da Ordem dos Pregadores; a permissão do Ordinário e 
da República [?]; e por fim uma porção de cartas apro- 
batórias, dizendo o Autor que se poderia juntar ainda 
uma multidão de outras, parecendo-lhe, porém, que 
aquelas bastam. 

Abre-se então 0 « Préface»(e já estamos a págs. xxi), 
que termina na pág. xxx, 

Só então começa (e de novo na pág. 1) a «Première 
Partie », que tem na frente um mapa desdobrável da 
Peninsuld Industânica e segue até págs. 456. 0 índice 
vem com a numeração romana de xxxi a xl. 

0^,290x0^,184. 

Naturalmente que não prossigo na descrição dos res¬ 
tantes volumes, pois não acabaria mais. Se 0 fiz quanto. 
ao primeiro volume foi para mostrar de quantas defesas 
0 Autor se rodeou, falando sempre nos ataques dos seus 
inimigos, de que vai saindo sempre a salvo. Mas mesmo 
no i.° volume mais havia para dizer, sem ser necessário 
entrar na apreciação da matéria, porque, então, seriam 
contos largos. Mas só a gravura da portada é um cúmulo. 
O Papa Bento XIV, no seu sólio, recebe da mão do Autor 
a obra (0 que se sabe não aconteceu nunca), enquanto 
na esquerda 0 P. Norberto segura a máscara que, como 
diz adiante na explicação da gravura, arrancou aos jesuí¬ 
tas. É como que acompanhado por uma figura de mulher 
simbolizando a Religião, «que fala ao Papa e 0 encoraja 
no seu zêlo pastoral », enquanto que «do outro lado, um 
Anjo lhe anuncia que é preciso condenar os Jesuítas e 
destruí-los na Igreja: a Justiça, a baixo dêste Anjo, com 
uma pena na mão, escreve as Constituições: Ex quo sin- 
gulari & Omnium sollicitudinum, publicadas alguns 


meses depois...)). No último degrau do trono vêem-se as 
■armas daquele Papa (Lambertini). 

uPor baixo... um Anjo exterminador anatematiza os 
Jesuítas, rebeldes a Santa Sé e aos Reis, e níais abaixo 
três jesuítas derrubados e aterrorizados pelos raios do 
Vaticano (que se não vêem) e pelas Sentenças do Supremo 
Tribunal de Lisboa e de França (que se não sabe onde 
estejam), um áêles (que o Autor não teve o valor de 
dizer que é João de Brito, mandando-o retratar) traz o 
cordão supersticioso dos Padres dos falsos Deuses, con¬ 
forme os Jesuítas usam nas índias (tudo falso), etc., etc.)). 

Devo ainda dizer que no —Aviso aos encadernado¬ 
res—indica como gravura do Tomo III: «Missionaire 
de la Compagnie dite de Jesus aux Indes)). Ora é ainda 
o mais antigo retrato conhecido do Beato João de Brito, 
publicado com a obra do Padre Maldonado, «Illustre 
Certamen...)), Antuérpia, 1697, que Platel foi buscar 
para símbolo dos missionários jesuítas, sem coragem de 
indicar quem é 0 retratado, aproveitando a ocasião para 
dizer, quando ajuda os Leitores a compreender as figu¬ 
ras, um apontoado de sandices sâbre as superstições da¬ 
queles missionários, quando afinal êle sabia que tudo 
aquilo era falso, era mentira, quanto talvez arranjado 
por êle próprio ■» (1). 

Por esta pequena amostra se vê quem era 0 homem 
que 0 Govêrno português do tempo de D. José recebeu 
em Lisboa e recompensou, deixando-o publicar tal obra, 
permitindo que ela fosse oferecida ao Rei (de quem 
estampa um, aliás, belo retrato), e aceitando 0 próprio 
Conde de Oeiras, e futuro Marquês de Pombal, a graça 
da oferta de lhe ser dedicada uma outra obra por êste 

(1) Referências a João de Brito: vol, /.«; págs. 13, 22 e 2? da Apror 
vaçao de Fr. João Bap* de S. Caetano. 2,0 vol: págs.:.234. 410 a 411 
418 e 419, 3.° vol: pdgs, 420 e 433. ‘ ‘ 


energúmeno, cuja história e cujos antecedentes a Inten¬ 
dência da Polícia da Corte e Reino sobejamente havia 
de conhecer. 

E com estas culpas e com protecções concedidas a ele¬ 
mentos como êste se conseguiu protelar 0 processo de 
beatificação do glorioso Mártir João de Brito por espaço 
de um século e a sua canonização por cêrca de duzentos 
anos, quando 0 «processo está em Roma tão adiantado, 
que esperamos de 0 ver brevemente colocado no altar», 
como escrevia D. António Caetano de Sousa na sua «His¬ 
tória Genealógica...)), tomo m, parte 2.*, págs. 818. 

Como reacção às torpesas de Piem Parisot, que é 
afinal 0 seu único e verdadeiro nome, conheço as seguin¬ 
tes obras: 

a) «Lettera/Sopra/il libro/dei P. Norberto /[Filete 
duplo] 1 1745» (seguida, de:) «Decreto/di/Monsignore/ 
Illustrissimo, e Reverendissimo/Vescovo/di/Sisteron/In 
cui si condanna um Libro intitolato/Memorie Storkhe. 
fcc./Scritte dal P. Norberto Cappuccino di Lorena./[ Vi¬ 
nheta e filete]/In Avignone, ed a Marsiglia/Presso la 
Vedova di Giovanni Brebion 1 ’anno 1745». 

i foi, 82 págs., o m ,22j x (1) 

b) Brandolíni (P.° Broglia Antonio). (2) 

«Giustificazione dcl praticato sin’ora da Religíosi 

delia Compagnia di Giesu nelle Missíoni dei Madurey, 
Rayssur, e Carnate. 1724». 

c ) Laynez (3) (P. B Francisco Bispo de Melkpor). 

«Defensio Missionum Indicaram. 1707». 


(1) Há um exemplar m Biblioteca da Ajuda, 2/-VI11-57, 

(a) Missionário da Companhia de Jesus m Madure e Procurador 
cm Roma pela Provinda do Malabar. 

(3) Tenho visto êste apelido, que não sei seja [mingues, embora 
tenha 0 Padre Francisco Laynez nascido cm Lisboa, escrito de várias 
formas (Laines, Lainez, Laynes, Laynez) não sabendo qual seja a legi¬ 
tima e deva r portanto, preferir. 
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Não conheço esta obra senão de referência. Mas deve 
ser ima defesa forte e hem dirigida, pois não só era o 
Autor grande amigo do Mártir João de Brito, como é 
uma das pessoas que o energúmeno Platel mais ataca. 

Ao menos, com a obra dêste Missionário português, 
ficou havendo um protesto nacional contra as aleivosias 
de um estrangeiro desnaturado, que o govêrno de Pom¬ 
bal (i) pagou, promovendo a impressão de escritos seus. 

Honra por isto se tribute ao Padre Francisco Laynez, 
que tão bem conheceu c tão amigo foi do Beato João 
de Brito! 


(i) Um outro bem insuspeito autor, e êste português, Pinheiro Cha¬ 
gas, no seu conhecido uDiccionario Popular/Histórico, Geographko,...», 
vol. % Lisboa, iSSr, a pdgs. ipj, escreveu estas palavras: uEm 
°Aj ev< f , Clemente XIII a secukrização e adoptando o nome de padre 
Platel, veio para o nosso país , onde o Marquês de Pombal lhe deu uma 
boa pensão». 
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APENSO 


Quando já êste trabalho estava cm revisão de provas foi-me assina¬ 
lada mais a seguinte espécie, pelo Ex. m Sr. Rev. P. D. ã ° José da Silva 
Régo, que, procurando materiais para a obra que está escrevendo, por 
ordem do Governo, sôbre o Padroado do Oriente, na Biblioteca da 
Ajuda a encontrou na pasta 52-xi-p. 

Ao ilustre investigador agradeço a sua amabilidade, que me permi¬ 
tiu juntar aqui mais uma, embora breve, relação da vida c do martírio 
do Beato João de Brito no Maduré , que presumo inédita; c, se na ver¬ 
dade ela è da autoria do P. Francisco da Cruz, (como indica a nota a 
lápis), a êste nome se refere ao sacerdote da Companhia de Jesus de que 
fala Barbosa e foi contemporâneo do nosso Beato, tem 0 original que 
aqui apresentamos em apenso uma singular importância.- 


Biblioteca da Ajuda, jjMt-p, n.° iSS. 1 

[A lápis:] «letra do P. Fran.™ da Cruz». 

Na Jndia Oriental do Reyno do Maraunâ não longe 
de Vrgür, o martyrio/do Venerauel P. e João de Britto 
n. at de Lx." illustre pello sangue herdado de seus Anôs; 
m. tc /mais pello q c derramou pella fé de Christo hum e 
outro realçou com o esmalte das virtudes,/em particular 
da modéstia, e paciência, nclle tão antidpadas, que pa¬ 
recerão naturaes: por ellas/comumm. 10 lhe dauão o nome 
de Martyr os mossos fidalgos, com quem se criou no 
Paço, como, ou/uida a noua de sua ditoza morte, com 
laqrknas affirmou o Sereniss. 0 Rey de Portugal D. Pedro/ 
3.“ Em agradechn. 10 da milagroza saude, q° se creo’ alcan¬ 
çara pellos mericim. 10 * de Si Fran." Xae/uier, nestio na 
infanda a roupeta da Comp,* na qual entrou de tenra 
idade p.' 1 se reuestir do/espirito do S. t0 Apostolo do 


123 



Oriente; em breue tempo, mostrou quam bèm o tinha, 
reuestido assy/nas instancias, q° fez a os Superiores, t* 
contradições, q fl uenceo de sua May e parentes p. 1 consc/ 
guir a Sorte de mission.” como na feruoroza charid. 8 q* 
embarcado p. a a Jndia exercitou com os/enfermos de mal 
contagio. Chegando á sua Prou. a do Malabar escolheo a 
Missão do Ma-/duré, onde espaço de 14 annos professando 
a austera uida dos Saneás, q° em todo 0 res-/to da sua 
não mudou; soffrendo cárceres, assoutes, continuas per- 
ceguicoes e perigos da morte/com relo apostolico con- 
uerteo á fê Catholica inumeraueis gentios: do q° indi¬ 
gnado Rau-/gauadedauem, tyrano Rey do Marauâ, 0 
mandou prender, maltratar, e desterrar ameaçan-/doo 
com pena da uida e exquisitos torm> Se mais pregasse 
a ley de Ds. no seu Reyno/. 

No tempo do seu desterro 0 mandou a obed. a por 
Procur. 01 ' do Malabar a Europa: os Serenis. a /S. w * Reys 
desta Coroa 0 receberão com singulares demonstrações de 
amor; por seu resp. t0 fizerão si-/nalados fauores às missões 
Orientaes; e pello terem junto a sy determinarão dallo 
por Mestre/ao Sereniss. 0 Prin. c “ D. João; mas resistindo 
uaronilm.‘° a esta honra a sua profunda humilda acom/ 
panhado de escolhidos mission. 08 aportados ao seguir uol- 
tou à Jndia, e sem demora, e sera demora à sua querida/ 
missão do Madure: nella bautizou em 15 meses 8$ gen¬ 
tios e reduzio 0 esclarecido Prin. CÍ Ta/riacleuén tanto a 
receber 0 s. t0 baUtismo; quanto a largar 4. concubinas, q 
tinha por mulheres: hua/das quaes sobrinha dei Rey em 
uingança do repudio, por meyo da Raynha, pertinaz Jdo- 
latra e/dos Bracharoanes, declarados inimigos do V. P. 

0 accuzou cie continuar a pregação do Euãng.°/contra 0 
decreto e cominacão real/Prezo por esta cauza, e no 
mesmo dia, q antes uaticinara, ex-/posto ao ludibrio do 
pouo; atado à roda de hum carro e leuarão a Cidade 


Ramauadaburys, Corte /do Rey tirano, em cuja prez. oa 
perguntado pella fé q pregaua cÕ admirauel fortaleza a 
confessou/explicando 0 Credo, e preseitos do Decálogo. 

furioso 0 Rey desenganado q nem/os torm."' 8 nem 
as affrontas, nem as promessas erão bastantes a diminuir 
a Constância do ualorozo/confessor de Christo + [palavras 
à margem] temendo al/gua / de seus/ , + 0 
remetteo à Cidade de Orgur a seu Jrmão no sangue e 
crueldade por nome Vren/dejauèn p* q lhe tirasse a 
uida com qualquer genero de morte. Deste dia finalm. 18 
no ano 1693/ Vrendejauèn 0 mandou degollar se bem 
fora do pouoado, à uista de inumerauel pouo attonito 
da/constancia e alegria, com q offercceo 0 pescoço ao 
golpe. Seu Corpo, cortados pes, e braços, foi posto/sobre 
hum mastro como tropheo da fe de Christo; e q 
seguir os soldados da Coinp. a /mesma hora de seu 
martyrio hum nosso Mission/ 0 q do lugar clelle distaua 
40^ léguas, 0 uio em so-/nhos com a cabeça cortada nas 
mãos. Referemse gr. to marauilhas, com q Ds. honrou a 
seu fiel seruo/assy na uida, como depois cie morto. 
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